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A C O N F E R Ê N C I A DE SANTIAGO 

A DECLÁRACÍO DE PRINCÍPIOS DO BRASIL NA 
COMMISSÃO DE ARMAMENTOS 

Damos a seguir a declaração de princí
pios do Brasil, lida pelo Chefe da Delegação 
Brasileira na Conferência de Santiago, Dr. 
Afranio de Mello Franco, na commissão de 
Armamentos: 

"VIVER KM PAZ OOM TODOS OS POVOS DO M U N D O " 

"Viver em paz com todos os povos do 
mundo é o supremo objectivo dos Estados 
Unidos do Brasil" . 

Quando a Constituição Federal attribuio 
ao Congresso Nacional a competência priva
tiva para autorizar o Governo a declarar a 
guerra, restringio desde logo essa autoriza
ção aos casos em que não houvesse lugar ou 
se malograsse o recurso do arbitramento 
(Art. 34, n . 11). 

A CONSTITUIÇÃO DO BRASIL B O ARBITRAMENTO 

"Os Estados Unidos do Brasil, em caso 
algum, se empenharão em guerra de conquis
ta, directa ou indirectamente, por si ou em 
alliança com outra nação", tal é textualmen
te a lettra do a r t . 88 da nossa Magna Lei. 

Em um século de vida independente, o 
Brasil sempre praticou a paz e se delia se 
afastou por quatro vezes, foi sempre guiado 
por altos e nobres objectivos, que não des
mentem e antes confirmam aquella sua con
stante aspiração. 

Abrindo o seu vasto território a todos os 
homens, quaesquer que sejam os seus paizes 
de origem, equiparando-os aos nacionaes, no 
gozo de todos os direitos civis, o Brasil se 
submette também, espontaneamente, á juris-
dicção dos seus juizes ou tribunaes federaes 
para o julgamento de todas as questões mo
vidas por quaesquer alienígenas e funda
das, quer em contratos com o Governo da 
União, quer em convenções ou tratados da 
União com outras nações, bem como sujeitou 
á decisão dos ditos juizes ou tribunaes, quaes
quer pleitos entre Estados extrangeiros e ci
dadãos brasileiros. 

Com esses dispositivos do a r t . 60, lettra 
E e F, da Constituição Federal, o Brasil as
sentou um dos marcos mais avançados no 
caminho da submissão progressiva das mais 
altas soberanias ao império definitivo e pra
tico da justiça organizada. Nenhum paiz do 
mundo levou mais longe a sua pratica do ar
bitramento. 

COMO O BRASII/ TEM PRATICADO O ARBITRAMENTO 

Em 1862, na divergência suscitada entre 
os Governos do Brasil e da Inglaterra e que 
em nossa historia diplomática tomou o nome 
de "questão Christíe", o Brasil submetteu â 
arbitragem do Rei Leopoldo I, da Bélgica, 
e teve ganho de causa por sentença de 18 de 
Junho de 1863; no litígio secular com a Ar
gentina, cujas negociações se desenrolaram 
desde 1875 até os utlimos dias da monarchia, 
o Brasil se submetteu á arbitragem do Pre
sidente dos Estados Unidos da America, Gro-
ver CJeveland, e a 7 de Fevereiro de 1895, 
era proferido o laudo final, nobremente aca
tado e cumprido pela Republica irmã e ami
ga; na questão, também secular com a Fran
ça, para o dominio e posse do vasto território 
do Amapá, o Brasil, ainda uma vez, se sub
metteu A arbitragem do Presidente da Con
federação Suissa, polo compromisso firmado 

a .10 de Abril de 1S97, sendo em 1 efe Dezembro 
de 1900 proferida a sentença arbitrai a nosso 
favor; em 1842, surgio o conflicto de limites 
entre o Brasil e a Inglaterra, nas fronteiras 
da Amazônia com a Guyana Ingleza, submet-
tendo-se, ainda desta vez, o Bra9il á arbi
tragem do Rett da Itália, pelo compromisso de 
6 de Novembro de 1301, sendo proferida a sen
tença a 6 de Junho de 1904, e dividido o terri
tório contestado em duas partes, das quaes 
a mais extensa coube á Inglaterra. 

TRINTA TRATADOS DE ARBITRAGEM 

O primeiro tratado geral de arbitragem, 
concluído pelo Brasil foi com o Chile, em 18 
de Maio de 1899, e o segundo c«m a Argen
tina, a 7 de Setembro de 1905. Dessa data 
o Brasil tem assiernado oerca de trinta Con
venções de Arbitramento, entre as quaes se 
assignalam as firmadas com os Estados Uni
dos da America do Norte, Portugal, França, 
Hesi>anha. México, Honduras, Venezuela, Pa
namá, Equador, Costa Rica, Cuba, 7rã-Bre-
lanha, Bolívia, Nicarágua. Noruega, China, 
Salvador, Pe-^fl, Suécia, Haiti, Dominicana, 
Colômbia, Rússia, Austria-Hungria, Grécia, 
Uruguay, e não está completa a lista dos 
tratados de arbitramento assignados pelo 
Brasil. Para a solução de reclamações de 
ordem puramente econômica trttn ainda o 
Brasil celebrado varias convenções, entre el
las as que firmou com Portugal, Inglaterra, 
Uruguay, Bolivia e Peru. E', pois, incontes
tável que nenhum paiz do mundo tem levado 
mais longe do que o Brasil a pratica sincera, 
constante e leal do arbitramento. 

A Índole idealista do povo brasileiro, as 
suas tradições, o espirito da sua Constituição 
e de todas as suas leis, a orientação de sua 
política exterior, tudo demonstra que o Bra
sil não ama somente a paz, não n 'a tem como 
um culto ou simples anhelo platônico, mas 
como uma pratica constante em suas relações 
com os outros povos. 

A FALTA Dfl PREPARAÇÃO MILITAR DO BRASII. 

Na grande guerra de 1914-1918, em que 
se envolveram vinte nações, o Brasil teve de 
alistar-se, defendendo legitimos interesses na
cionaes e direitos offendldos e violados, ao 
lado dos quo se batem pela justiça e pela 
civilização. O concurso material que elle 
prestou aos Al liados tinha de soffrer as re-
latividades das detíciencias do seu poder mi
litar, pois o conflicto nos eucontrara desaper
cebidos e desprecatados, vivendo como sempre 
vivemos, sem outras preoecupações além das 
de mera defesa da nossa soberania e digni
dade, sem cogitar de dissentimentos aggres-
sivos, que os nossos idéaes e a pratica con
stante do arbitramento excluíam de um modo 
absoluto. 

A preparação militar pessoal e organi
zação material constitue problema que sô 
abordamos seriamente em 1916. As nossas 
forças de terra e mar, que a Constituição 
considera instituições nacionaes permanen
tes, têm como único destino, consoante o dis
positivo do seu artigo 14, a defesa da pátria 
no exterior e a manutenção das leis no in
terior. 

O Exercito e a Armada, de accOrdo com 
o a r t . 82, paragrapho 4o, da nossa Consti
tuição, devem compor-se, pelo voluntariado, 

sem prêmio, e só em falta deste pelo sorteio 
previamente organizado. E ' pelo sorteio ou 
antes pela conscripção que se instruem syste-
maticamente todos os annos, os contingen
tes que garantem a preparação militar e as 
reesrvas formadoras dos exércitos modernos 
e disciplinados. 

Todavia, esse processo de instrucção sys 
temática, adoptado, ha mais de vinte annos. 
por vários paizes do Continente, apenas ha 
sete annos fui iniciado no Brasil, e este facto. 
por si só e na sua singela eloqüência, basta 
para patentear, mesmo a um leigo, as nos
sas deficiências militares. 

A L I M I T A Ç Í O DAS FORÇAS DE TERRA E 
DO BRASIL 

SITUAÇÃO 

Das tentativas feitas até hoje no mun
do, para a limitação das forças de terra, só 
uma até agora chegou a resultado definiti 
vo: a eífeotuada por iniciativa do Governo 
Norte-Americano, entre as Republicas da 
America Central e concretizada na Conven
ção assignada na cidade de "Washington, a 
7 de Fevereiro de 1923, pelas Republicas de 
Guatemala, Salvador, Honduras, Nicarágua e 
Costa Rica. Segundo o artigo Io da refe
rida Convenção, a limitação dos armamentos 
de terra só pôde levar-se a effeito tomando-
se como base a população, a área, a extensão 
das fronteiras e vários outros factores de 
menor importância militar; entretanto o 
Brasil, visinho de quasi todos os paizes da 
America do Sul, com uma área territorial e 
uma população equivalentes a quasi metade 
da área territorial e população desta parte 
austral do continente; o Brasil tem, até 
hoje, nos seus quadros militares, distribuída, 
apenas uma divisão de infantaria para cada 
grupo de seis milhões dos seus habitantes, ao 
passo que para as outras nossas irmãs da 
America, essa proporção varia entre uma 
divisão de infantaria por três milhões de ha
bitantes. Na indicação numérica da relação 
existente entre os effectivos permanentes, 
praças e officiaes e a sua população, o Bra
sil conta pouco mais de um soldado por mil 
habitantes, e na indicação numérica da re
lação existente entre os ditos efttectivos e a 
sua superfície territorial, conta pouco mais 
de cinco soldados por mil kiiometros quadra
dos. Basta comparar as estatísticas para ve
rificar-se a inferioridade desses algarismos 
m comparação com os coefficientes de vá
rios paizes do continente. Isto quer dizer, 
na eloqüência dos algarismos, que o Brasil 
em relação ao numero dos seus habitantes 
e superfície é o paiz de menor exercito na 
America do Sul. 

Quanto aos gastos militares para as for
ças de ter ra_e mar, as verbas dos nossos 
orçamentos são inferiores ás de vários pai
zes da America, convindo notar que pelo 
systema das nossas leis orçamentarias as des-
pezas com as classes ínactivas do Exercito e 
da Armada, reformados de toda ordem, cons
trucções militares e outras da mesma natu
reza pesam no orçamento dos Ministérios da 
Guerra e da Marinha, ao passo que taes des-
pezas correm nos outros paizes por departa
mentos especlaes. 

O numero dos reservistas Instruídos bem 
como o dos não instruídos, mas alistados é 
inferior no Brasil ao das outras nações mili
tarmente organizadas na America e o nosso 
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material de guerra está bem longe de sat is
fazer as necessidades do nosso pequeno exer
cito. 

A LIMITAÇÃO DAS FORÇAS NAVAES E O BRASIL 

Quanto ás l'orças de marinha, não menos 
precária em sua realidade, é a situação do 
Brasil em face das condições a que se refere 
o artigo 8o, do Pacto das Nações, de que so
mos signatários. 

A questão do desarmamento naval, na 
phase posterior á conflagração européa, teve 
sua origem r.aquelle art igo do referido pacto, 
no qual se reconhece a necessidade de serem 
taes armamentos fixados no mínimo compa
tível com a segurança nacional e oom a exe
cução das obrigações internacionaes impostas 
por uma acgão commum, tendo-se sempre em 
vista a situação geographica e as condições 
especiaes de cada Estado. 

Com uma organização naval inferior ás 
necessidades da sua segurança e ás condições 
da sua situação geographica, teve o Brasil en
tretanto, na sua qualidade de membro da So-
cidade das Nações, de tomar par te nas dis
cussões que se succederam á assignatura do 
mencionado pacto e cujo objectivo era a re-
ducção dos recursos navaes das grandes po
tências, augmentados desmedidamente pelas 
injuncções creadas em virtude da própria 
guer ra . 

O Brasil se recusou a t r a t a r dessa maté
ria na Liga das Nações, sem embrago de não 
ter para elle o problema os mesmos aspectos 
que revestia em face das potências que_ ha 
viam elevado, ao máximo da sua expansão, o 
respectivo apparelhamento naval . 

O PROBLEMA NAVAL NA LIGA DAS NAÇÕKS 

Comparecendo á primeira assembléa da 
Sociedade das Nações, teve o Brasil de negar 
o seu assentimento á proposição feita para 
que os paizes filiados áquellaa Socidade não 
excedessem nos exercícios de 1922 e 1923, os 
seus orçamentos militares de 1921^ visto como 
não seria admissível que, paiz novo, animado 
de um profundo sentimento pacifista, que o 
tem impedido de desenvolver conveniente
mente o seu poder militar, afim de pol-o ao 
nivel do minimo compatível com a sua defesa 
e segurança, fosse adherir a uma providencia 
cujo único objectivo era o de impedir que 
as grandes nações super-armadas, amplias
sem ainda mais os seus exércitos de te r ra e 
mar, compromettendo irremediavelmente o 
estado, já precarissimo, das finanças do mun
do, a tranquillidade das populações exgotadas 
e a própria paz entre os povos. 

A justificação desse voto do nosso paiz 
foi feita peío Dr . Rodrigo Octavio, nosso 
representante, e nella se lêem as seguintes 
palavras: "Certamente o Brasil é um paiz 
liberal e pacifico, nada tendo de imperialismo 
ou militarismo, mas seu território é consi
derável, suas costas são muito extensas e 
para as suas necessidades interiores precisa 
ter marinha de guerra e exercito" 

O representante do Brasil lembrou, mui
to opportuna mente, a nossa indole pacifica e 
nossa pratica da arbitragem, recordando tam
bém que não temos contendas internacionaes 
de qualquer espécie e que mantemos as me
lhores relações com todos os paizes visinhos 
e todos os povos da te r ra . 

Na segunda assembléa, respondendo á 
carta do Secretario Geral, datada de 8 de 
Março dee 1921, o representante naval brasi
leiro declara o seguinte: "Os orçamentos na
val, militar e aéreo do Brasil são actualmente 
muito reduzidos, em razão da crise finan
ceira e insnfficientes quanto ãs necessidades 
da segurança e defesa do paiz" 

O Brasil não está nas mesmas condi
ções da maior par te das grandes potências, 
que, no decurso da recente guerra renovaram 
completamente seu material e melhoraram as 
condições de suas defesas nacionaes, de ac
côrdo com os ensinamentos e as necessidades 
da guerra . 

Eis a razão pela qual o delegado do Bra
sil declara não poder adoptar o voto da a s 
sembléa. relativo á reducçao dos orçamentos 
militares. " 

Os resultados mínimos a que chegara a 
primeira assembléa, offerecendo, como con
clusão dos seus trabalhos, um simples voto 
piaionico que não logrou o apoio de todos 
os delegados e algumas resoluções tendentes 
a realização de estudos preliminares, sem ef
feito algum sobre o poder militar effectivo 
dos povos, não deiriam de ser uma decepção 

para os que esperavam da dita " ~ » w « » J T 
cdsôes que trouxessem á humanidade melho
res dias de fraternidade e de paz. 

Afim de es tudar os problemas do des
armamento a assembléa de l 9 2 0 . ^ o U J V 0 0 ™ " 
missão temporár ia mixta, presidida pelo se
nhor René VivianI. o qual foi de opinião q u . 
se não devia perder de vista, nos trabalho* 
da commissão, o elemento da segurança na
cional, expressamente prevista no ar t igo 8 
do Pacto das Nações. Essa commissão func-
cionou durante os trabalhos da segunda as
sembléa, reunida em 1921. 

A POPULAÇÃO, A SUPERFÍCIE, AS FRONTBWAS E OU
TRAS CONDIÇÕES DE CADA PAIZ 

No questionário elaborado por essa com
missão, para abordar o problema da reducçao 
dos armamentos , de accôrdo com o ar t igo 8 
do Pacto, foi proposto um inquérito es ta-

A E S T A T U A D E R U Y BARBOSA 

Os representantes de quasi todos o» 
paizes da America, reunidos no Quinto 
Congresso Pan-Americano, acclamaram, de 
pé, a proposta da delegação uruguaya, 
mandando erigir no Rio de Janeiro, e em 
Buenos-Ayres, as estatuas de Ruy Bar
bosa e Saenz Pena, com o addendo da de
legação da Republica de São Domingos, 
incluindo no projecto o levantamento em 
Montevidéo de uma estatua a Gonzalo 
Ramirez e Cesteros. Essa homenagem do 
Continente a 3 pró-homens da America do 
Sul sobreleva o commum das cortezias di
plomáticas e mostra o interesse em digni
ficar a gloria dos que trabalharam para a 
paz e a concórdia dos povos dessa terra 
nova. Saenz Pena foi um professor de di
reito e, na sua carreira politica, sempre 
se empenhou pela cordialidade americana 
e certa vez proclamou que "os nossos po
vos não têm rivalidades egoisticas, a não 
ser as que passam da sua independência." 
Cesteros foi o glorioso inspirador do Con
gresso Internacional de Montevidéo, em 
1889. Ruy Barbosa foi Ruy Barbosa. 
Fundindo essas estatuas com o bronze de 
canhões, a America dá uma lição de moral 
a todo o mundo e, assim como foi a voz 
de Ruy Barbosa que falou alto em Haya, 
em 1907, e em Buenos Ayres, em 1917, 
mostrando ao mundo a grandeza do con
tinente latino-americano, nesta assembléa 
augusta, reunida para a paz e pela paz, é 
justa a honra á memória dos denodados 
trabalhadores do ideal americano. 

Essa estatua, que em breve a America 
inteira plantará na nossa cidade, vai ser 
um altar, um grande altar do direito e da 
liberdade, e o heróe que se glorifica na 
immortalidade ha-de ser o gênio bemfa-
zejo de todo o mundo novo, um exemplo, 
um symbolo, uma perfeição! 

tistico, a ser feito em _cada Estado, e no 
qual se deveriam levar em conta a popula
ção, a superfície e a extensão das fronteiras 
terrestres. Na terceira e ult ima reunião da 
assembléa da Liga das Nações foi que se 
cogitou da extensão do Tratado de Washin
gton, de 0 de Fevereiro de 1922, aos outros 
paizes não sig.iatarios. 

O projecto apresentado pelos represen
tantes da Inglaterra, F rança e Itália á com
missão temporária mixta, foi remettido á 
commissão permanente consultiva para que a 
dua sub-comimissão naval estudasse e apre
sentasse seu parecer technico sobre tão im
portante assumpto. Perante a mesma sub-
commissão a at t i tude do Brasil foi definida 
pelo seu delegado naval, que se oppôz ao 
mosimo projecto, por ser contrario aos in
teressas da. defesa e segurança do nosso paáz. 
A.os paizes cujas condições eram completa
mente diversas das em qu;i se achavam os 
Estados signatários do Tratado, a tonelagem, 
attribuida ao Brasil e á Hespanha foi jul
gada pelos representantes desses paizes como 
não correspondendo & sua situação geogra
phica, importância e segurança nacional pelo 
que propuzeram elles que a discussão dos 
projectos Ipipnesentados flosae bcuseadlos nos 

princípios que regera o artigo 8», do pacto da 
Sociedade das Nações. 

O PROBLEMA DOS ARMAMENTOS NA AMBtlCA DO 
SUL E NA HESPANHA 

O Sr . Rivas Vicufia* representante do 
Chile na commissão temporária, também j& 
havia declarado que os coefficientes propos
tos pa ra os paizes da America do Sul nâo 
correspondiam á sua situação e importância, 
Tendo sido rejeitada pela maioria da sub-
commissão naval a these apresentada paios 
delegados da Hespanha e do Brasil, em que 
p ropunham estabeler-se o limite dos arma
mentos dos membros da Sociedade das Na
ções, por meio de comparações convenientes, 
baseadas sobro a posição geographica e as 
condições previstas no artigo 8" do pacto, jul
gou o delegado do Brasil ser-lhe impossível 
cont inuar a collaborar no exame dos diversos 
projectos apresentados á commissão, por se
rem os mesmos contrários ás exigências da 
si tuação geographica e a segurança do seu 
paiz. 

O projecto de tratado apresentado pela 
pub-commiissão naval para a extensão da 
Convenção de Wanhington aos paizes não si
gnatár ios foi remettido á commissão tempo
rár ia mixta, que, depois de exaimlnal-o, ado-
ptou uma resolução, recommendando ao Con
selho a extensão dos princípios da limitação 
«os a rmamentos navaes aos Estados não si
gnatários do tratado, mas membros da So
ciedade, e chamou attenção do mesmo Con
selho r a r a a opportunidade de extender aquèl
les princípios também aos Estados estranhos 
á Sociedade das Nações. 

Submettida essa recommendação á con
sideração da terceira assembléa, reunidos em 
Genebra, no mez de Setembro de 1922, foi 
ella remettida á sua commissão de armamen
tos na qual o Brasil foi representado pelo 
Embaixador Regis de Oliveira e pelo Contra-
Almirante Penido. Nessa oceasião o referido 
Embaixador ecxpôz o ponto dè vista doJBra-
sil relat ivamente á extensão da Convenção de 
Washington aos outros paizes não signatá
rios mostrando que a situação de seu paiz 
era muito differente da dos Estados signatá
rios, e que a marinha do Brasil era insuffi-
ciente pa ra a s necessidades de sua defesa. 
En t re tan to acerescentou que a sua atn, tuí!e 

não queria significar opposição á possibili
dade de achar-se uma fôrma pratica e ac-
ceátavel pa ra a extensão dos princípios pa
ctuados em Washington. 

Ao ser votada pela assembléa a propo
sição emanada da commissão temporária dos 
armamentos, o representante do Brasil decla
rou que o seu governo aceitava, em princi
pio a convocação de uma conferência inter
nacional para examinar o problema de ar
mamentos navaes, se ficasse, bem entendido, 
que as resoluções aue delia reeultassem, se 
não afastariam da lettra e do espirito do ar-
tigo 8o do Pacto das Nações. 

PORQUB NÃO SB PODB APPLICAR O BXBMPU) BA 
CONVENÇÃO DB WASHINGTON 

Justificando o seu ponto de viste, decla
rou o Delegado do Brasil que a Convenção 
de Washington foi realizada entre nações 
que haviam alcançado mais alto grão 
potência naval e que por conseqüência po 
diam redusil-a sem sahir dos P r - ^ o * « 
tabelecidos no artigo VIII . do P ^ - J f U ; 
ao minimo compatível com V f ^ £?Ves-
cional. J â os Delegados Technicosi da,H» 
panha e do Brasil, únicos representantes OM 
nações interessadas na sub-commissao BM». 
da Commissão Consultiva P « ™ a n « " * * ' J ? , e 
t r a ram de modo precizo que o P J ^ ^ V j , , 
t ra tado em questão não teria probab»d^ 
de êxito se não se apoiasse sobre a s J W » _ 
ções do artigo VIII , do Pacto. O .MmB» 
te Marquez de Magaz, declarando-^ <WP 
to a aceitar as l inhas geraes do P™jecw 
reservas que, em essência f ^ J ^ V 
as razões pelas quaes o Almirante Peni«> 
recusa a collaborar no dito projec*?• d0 

O eminente Sr . Vivas Vicuna D g g i 
do Chile, emittlo também reservas sow» ^ 
coefficientes propostos para os P*' 
America, cujos effectivos n t o j í j g ' * 
à sua respectiva situação e i m ^ ^ noi. 
o nosso objectivo é chegar a collocar as de 
sas propostas em terreno pratico por m 
um accôrdo geral, lembremo-nos do que &t 
se Dord Robert Cecil "nenhum projecto ^ 
reducçao de armamento poderá cnegw 
sultado se não fôr geral . „„«ndo W 

Devemos assignalar aqui * u « £ ^oromls-
votado na sub-commlssao naval aa ^ 
são Permanente Consultiva ° "%*? ié unha 
fixava a tonelagem total dos navios 
de substituição calculada conforme o 
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camento, a Delegação Franceza, de accôrdo 
com a maioria dos representantes das potên
cias signatárias, apresentou a seguinte nota 
que foi approvada e incluída no texto do 
projecto de Convenção: 

"Tout en ayant rédigé rarticle 4, en con-
formité du principes du "statu quo", la ma-
Joritê des membres de la sub-commission na-
vale crolt devoir appeller 1'attention du Con-
seil sur 1'inegalité qui en resulte entre les 
forces navales respectives des trois étates sud-
americains, Argentine, Brésil et Chile, alors 
qu'ils estiment que ces trois Estats devraint 
logiquement avoir des forces navales mieux 
équilibrées, dont le tonnelage total en navires 
de ligne, ne nevrait toutefois rester inférieur 
a quatrevint mille". 

A ORIENTAÇÃO POLÍTICA DA LIGA DAS NAÇÕES 

Os trabalhos desta Conferência Interna
cional Americana para a reducçao dos arma
mentos não se podem isolar da orientação po
lítica da Sociedade das Nações e disto bem 
se apercebeu a I I I Assembléa daquella socio-
dade, como se vê pelo adiamento que delibe
rou da discussão deste assumpto até á re
solução da mesma actual Conferência Pan-
Americana. Tendo sido proclamados na re
solução XTV, da I I I Assembléa da Sociedade 
das Nações, os princípios que devem reger 
a questão de limitação de armamentos, todos 
os que somos membros da dita sociedade de 
vemos pautar a nossa condueta por aquèlles 
preceitos approvados, porque nãc podem co
existir duas orientações differer.tes» sobre o 
mesmo assumpto. Aquella resolução declarou 
em verdade que os Governos não podiam as
sumir a responsabilidade de uma séria reducçao 
de armamentos, a menos que não recebessem 
em troca uma garantia satisfatória para a 
segurança dos seus paizes. 

O QUE á HOJE A MARINHA DO BRASIL 

Estendendo-se por um Iittoral de cerca, 
de 3.600 milhas, com uma superfície quasi 
igual ã da Europa, com uma linha de costas 
de extensão quasi igual á distancia que se
para, em certo ponto, a Europa da America 
Meridional, com uma rede ferro-viaria def-
ficiente e sem ter entre muitos dos seus Es
tados outra via de communicação que não a 
maritima; com instituições políticas do mais 
amplo federalismo e em que a autoridade do 
Poder Central não pôde exercer-se nas mais 
apartadas regiões do seu território, senão 
^"ías forças de terra e mar, o Brasil nao wvs 
até hoje uma Marinha adequada ãs suas ne
cessidades e nem completou o seu programmá 
naval de 1906, pois que o seu terceiro dreai-
r.ought, o "Rio de Janeiro", quasi concluído 
foi cedido á Turquia e seus três monitores o 
foram á Inglaterra, no principio da grande 
gueira europeu t não chegando sequer a ser 
iniciada a construcção do "Riachuelo", que 
se pensava fazer por subscripção popular. Os 
seus dous navios capitães "Minas Geraes" e 
" S . Paulo" já estão com a metade da sua 
efficiencia decorrida, segundo o prazo para 
isso fixado no Tratado de Washington. Além 
destes, o Brasil sõ possue dous velhos guar
da-costas, três cruzadores, três submarinos 
e onze destroyers, os dous primeiros construí
dos ha mais de 24 annos e os demais já anti
quados e sendo todos de fracas qualidades 
combativas. Não obsetante esta precariedade 
de condições que aqui somente se esboça, o 
Brasil não se recusou jamais a estudar com 
os seus irmãos da America uma formula justa 
"• equitativa para a limitação dos seus arma
mentos navaes e disto deu sempre provas 
evidentes, tanto na Sociedade das Nações 
como nos trabalhos desta conferência e nos 
seus antecedentes. 

A DIFFICULDADB DE UMA SOLUÇÃO 

Comparecendo a esta V Conferência In
ternacional Americana, o Brasil se dispoz a 
discutir com as suas irmãs os problemas 
communs em beneficio do progresso e bem 
estar collectivo da America; não tinha e não 
tem reserva alguma sobre os pontos do pro
grammá; prompto a ouvir o que fosse sug-
gerido e inspirado pelos princípios que sem
pre o guiaram, de amizade e harmonia com 
cs Republicas do Novo Mundo e com todos os 
povos da te r ra . 

Difficil, entretanto, é encontrar-se uma 
base única e igual para ser appllcada a tan-
T.os paizes de condições peculiares tão diffe
rentes. 

Basta reflectir como fixar-se uma tonela
gem única de navios capitães a todas as na
ções do Continente Americano, quando entre 
ehas algumas ha, como as Republicas da Ame. 
r!ica Central, que já concordam em não ter 
Marinha de Guerra; como applicar-se uma 
íegra invariável e única a paizes em condi
ções geographicas tão desiguaes, sem violar 
flagrantemente os princípios proclamados no 
Artigo VIII do Pacto das Nações. Para que 
se possa fazer uma distribuição de tonelagem 
de accôrdo com as necessidades e condições 
fie cada paiz, será preciso um estudo detalha
do da situação de cada um, o que não nos pa
rece possivel fazer-se em conferências da na
tureza desta, em que nos encontramos. A fi
xação de uma tonelagem única, suggerida na 
proposta da illustre Delegação Chilena, pare
ce antes applicar-se e ter' visado apenas os 
três paizes que possuem maior Marinha de 
Guerra na America Latina: a Argentina, o 
Brasil e o Chile. Mas se isto assim é, mais ló
gico seria que o assumpto fosse resolvido em 
entendimentos posteriores entre os referidos 
paizes, como tão opportunamente propoz o 
ir.ustre delegado de Honduras. 

AS BASES FUNDAMBNTAES DO PONTO DE 
VISTA BRASILEIRO 

A Delegação do Brasil no emtanto quer 
deixar patente aqui, que o seu paiz não está 
'onge, antes deseja aceitar um accôrdo entre 
as Republicas do Continente quanto ao appa
relhamento naval. Para isso o seu ponto de 
vista obedece às seguintes bases fundamen
ta es: 

1* — Limitação da tonelagem dos navios 
capitães, durante cinco annos, em oitenta mil 
toneladas; 

2* — Considerar como navios capitães 
actualmente existentes na America do Sul, os 
t'o typo dreadnought e conforme a definição 
da parte IV, do ar t . I I do Tratado n. 1, as-
signado em Washington, a 6 de Fevereiro de 
1922, os que da data da convenção a assignar-
»:e em diante vierem a ser construídos ou 
adquiridos, desde que tenham um deslocamen
to maior de 10.000 toneladas ou sejam arma
dos com um ou mais canhões de calibre supe
rior a oito pollegadas; 

3o — No calculo da tonelegem total, fi
xada para os navios capitães, se incluirão so
mente os navios actualmente existentes do 
t\:po dreadnought, "Minas Geraes", "São 
Paulo", "Moreno", "Rivadavia" e "Latorre" 

4o — Os outros actuaes navios de com
bate, que não sejam do typo "dreadnougt". 
isto é, os couraçados guarda-costas e cruza
dores couraçados, não poderão ser conserva
dos em serviço, depois de adquiridos novos 
navios capitães, quando fôr por estes attin-
gido limitee d 80.000 toneladas, afim de que 
não seja excedido o referido limite; entre
tanto aquèlles navios poderão ser utilizados 
para outros fins que não sejam os do seu 
emprego na guerra, desde que lhes sejam 

O THEATRO F U T U R O 

Considero a fôrma de theatro, que 
acaba de reinar, quasi sem contestação, du
rante cincoenta annos, morta, definitiva
mente morta, e assim o espero. 

Quanto ao Theatro histórico ou social, 
tenho-lhe horror, mas isso, é apenas opi
nião particular. 

Emfim, posto de lado o theatro mun
dano, sentimental, a peça histórica e so
cial, o campo ainda é immenso e perma
nece inexplorado. A arte dramática, que 
se tornara ao mesmo tempo extremamente 
mediocre em qualidade e abundante em 
quantidade, retomará talvez o seu honesto 
logar entre os divertimentos do espirito, 
mas um logar reduzido. O cinema move-
dino e rápido convém melhor á nossa 
época do que o theatro propriamente dito, 
sempre mais pesado por causa das pala
vras, onde a escala dos personagens e o 
angulo de vista não mudam, o que no 
fundo, choca a nossa representação intel
lectual do mun8o. 

ALEXANDRE ARNOUX. 

applicadas a t regras da desclassificação dos 
navios de guerra, contidas na parte I I . 

5o — A não limitação de tonelagem dos 
demais navios de guerra de superfície ou 
submarinos, bem como dos que se destinarem 
á defesa das costas, ao uso da aviação, ao 
emprego das minas submarinas; dos auxi
liares e de ílotilhas fluviaes, assim como tudo 
quanto se refere á organização deitensiva das 
costas. 

O limite proposto de 80.000 toneladas 
para os navios capitães foi o mesmo que a 
sub-commissão naval da Commissão Perma
nente Consultiva da Liga das Nações julgou 
justo afim de melhor equilibrar as marinhas 
das três Republicas irmãs, Argentina, Bra
sil e Chile. 

PORQUE O BRASIL PROPOZ A CONFERÊNCIA PRELI
MINAR DE VALPARAIZO 

Quando propoz aos Governos amigos da 
Argentina e Chile a Conferência Preliminar 
de Valparaizo, o Brasil previa quanto seria 
difficil qualquer entendimento geral sobre 
uma base fixa e única a ser applicada a pai
zes tão numerosos e de condições peculiares 
tão differentes. 

Foi pelo desejo de chegar a uma accôrdo 
justo e equitativo com as duas grandes Re
publicas irmãs, para a í'ixação das suas for
ças navaes, que o Brasil propoz aos dous Go
vernos amigos um entendimento prévio a ser 
submettido posteriormente á decisão desta 
Conferenica. As difficuldâdes em que nos 
achamos pa-a encontrar uma formula de li
mitação naval, applicavel a tantos paizes, al
guns dos quaes, por convenções realizadas, 
abriram mão de quaesquer forças de mar, 
provam agora quanto eram fundadas as nos
sas previsões. Não obstante, o Brasil não se 
desliga dos compromissos que assumio e está 
prompto a negociar em qualquer tempo, de 
Chancellarla a Chancellaria, em ajuste, com 
um ou mais paizes americanos irmãos, pactos 
de limitação de armamentos navaes, sobre 
uma base justa e praticavel, resguardadas as 
condições reciprocas da segurança nacional. 

OS ARMAMENTOS TERRESTRES 

Quanto aos armamentos terrestres, o 
Brasil lembra que o tratado de Washington, 
de 6 de Fevereiro de 1922, não abrangeu esse 
assumpto e que até hoje, o único ajuste in
ternacional sobre tal matéria, foi a Convenção 
entre as Republicas centro-americanas, fir
mada na mesma cidade de Washington, a 7 
de Fevereiro de 1923, na qual foram tomadas 
em consideração a população de cada paiz, 
sua área territorial e a extensão das suas 
fronteiras. Na discussão do programmá da 
Conferência de Washington, o primeiro Mi
nistro francez Aristides Briand, concordou na 
diminuição do numero dos navios oAensivos 
ou navios de ataque capital, "ships"; quanto 
aos navios defensivos (cruzadores ligeiros, 
torpedeiros e submarinos) elle declarou que 
ao Governo Francez seria impossível aceitar 
a limitação. A idéa que domina a Conferên
cia, dizia elle, é a de restringir os armamentos 
offensivos e custosos, mas acreditava que nao 
estaria em seu programmá restringir para 
uma nação como a França, com uma extensão 
tão grande de costas e numerosas colônias 
longínquas, os meios essenciaes ãs suas com
municações e ã sua segurança. 

CONCLUSÕES 

Não é outro o argumento de Justiça em 
que se assenta o ponto de vista do Brasil. 
Pelos navios de ataque é que se mede a força 
offensiva das esquadras e, como o Brasil de
seja a paz com toda a sinceridade e nella de
posita a sua mais ardente fé, não põe duvida 
em corcordar com as potências amigas a fi
xação da tonelagem máxima dos navios ca
pitães, conservando a sua liberdade de acção 
para os navios 'defensivos, construcção e com
plemento de bases navaes e organização de
fensiva das costas. 

Do dogma fundamental de igualdade juri
dica dos Estados soberanos, pelo qual nos 
batemos, na segunda Coníerencia de Haya, 
decorre a confiança que têm todos os povos 
no sentimento geral de equidade e na força 
do principio de justiça universal, que não per
mittem impor a quem quer que seja, homens 
ou Estados, decisões julgadas incompatíveis 
com a sua segurança, a sua honra ou a sua 
liberdade." 
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A M E N S A G E M DO P R E S I D E N T E 
Afastandoi-nos da par te politica, que 

constitue a sua i:\troducção, passamos a dar 
os Índices da nossa situação, segundo os da
dos da mensagem do Presidente da Republica, 
na aber tura da 3" sessão da 11a Legislatura 
do Congresso Nacional. 

FAZENDA 

Assim se inicia este capitulo da men
sagem: 

"A vida financeira do pa|iz continua a me
recer a máxima attenção do Governo. Embo
ra seja ainda penosa, temos confiança em 
vencer breve as suas maiores difficuldâdes 
por uma politica de ordem e pela pratica da 
mais rigorosa economia. Exposta singela
mente a situação finaneeiraj logo depois que 
assumimos o governo, conhecida em globo e 
em todos os seus pormenores, foi traçado 
um plano que vai sendo fielmente exe
cutado. Esse plano de restauração, se?n 
emissão de papel-moeda e sem empréstimo 
externo, repousa em dous fundamentos capi
tães: fortalecer o credito publico e organizar 
o credito bancário para maior expansão da 
economia nacional. São estas sé duas gran
des forças propulsoras da prosperidade das 
nações. Para o fortalecimento do credito pu
blico urgia, em primeiro lugar, consolidar s\ 
elevada divida fluctuante que nos onera. Es 
tamos apparelhados para realizar esta| obra 
dentro de poucos mezes, ficando grande par
te de tal divida definitivamente consolidada 
e outral parte collocada em condições de es
perar opportunidade para uma operação a 
longo prazo em boas condições". 

Depois, a mensagem diz que t ra ta o Go
verno de revigorar o credito publico pela re
gularizarão da vida orçamentaria e pretende 
desenvolver a industria do carvão de pedra 
e do ferro, para depois expor o seguinte so
bre os orçamentos do ultimo triennio: "A ne
cessidade inadiável de estabelecer a ordem e 
conseguir o equilíbrio da situação orçamenta
ria está demonstrada, á evidencia, pelo sim
ples exame das operações de 1920 e 1921 e dos 
dados, alias, incompletos, de 1922. O "déficit" 
avultou de uma fôrma impressionante e o ser
viço da divida publica j á vai absorvendo me
tade da receita arrecadada. Em 1920, a receita, 
orçada importou em 119.452:949$440, ouro, t, 
514.258:200$, papel, quando, segundo a de
monstração abaixo, a arrecadação attingiu od 
totaes de, ouro, 141:539:800$873, e, papel, 
554.538:097$896. A despeza, em 1920, fixada 
nos limites de 74.040:863$668, ouro, e réis 
699.410:628$559, papel, comparada com a que 
foi realizada, nos totaes de 153.590:067f36-ü, 
ouro, e 827.708:050$030, papel, mostra que 
houve o excesso, nos dispendios, de, réis 
79.549:203$695, ouro, e 228.297:421$471, pa
pel. Apezair, pois, de ter havido a máxima ar 
recadação nesse exercício, em que ella ul tra
passou os totaes das previsões, a despeaa 
effectuada apresentou grande excesso sobre 
a receita arreeatdada, como se vê do seguinte 
cotejo dos algarismos respectivos: Recejittaj 
arrecadada, ouro, 141.539:800$873, papel réis 
554.538:0975896; despeza realizada, ouro! re.s 
153.590:067$363, papel, 827.708:050$030. "Dé
ficit", ouro. 12.050:266$490, papel, réis 
273.169:952$134. Convertida, em papel a par
te ouro, á taxa média annual de 14 d. por 1$, 
obtem-se a importância de 23.239:7991659 
que, addicionada á parte papel, indica a 
existência do "déficit", papel, de réln 
296.409:751$793. 

_ Quanto ao exercício de 1921, a situação 
não offerece^melhor aspecto, por isso que. 
ao contrario do que succedeu no exercício 
anterior, houve grande depressão nas rendas, 
ficando a arrecação muito aquém da pre
visão. A receita orçada importou em, ouro 
108.439:500$ e, papel, 671.154:000$, ao pass-j 
que as rendas arrecadadas att ingiram, ape
nas, as cifras de, ouro, 76.403:040$713' -
patpel 510.637:787$509. 

Por sua vez, a despeza, fixada nos totae* 
de ouro, 75.660:840$429 e, papel em réis 
719.495:708$940, foi realizada com as ci
fras de, ouro, 82.684:040$082 e. naDel 
913.954:733$204. Comparadas a receita a r -
recadada e a despeza realizada, resulta;- re
ceita arrecadada, ouro, 76.4O3:040$713, pa-< 

pel 510.637:787*509; ^ s p e z a realiza^da, ou
ro 82.684:404$082, papel, 913.954:733-1204. 
"Déficit", ouro. 6.280:999$369, papel réis 
403.316:945$695. Fei ta a conversão da par te 
ouro, á taxa média annual de 8 d. , por 1$. 
e addicionado o resultado á par te deficitária 
em papel, o total do "déficit" se rá repre-
tado pela cifra de 424.515:318$565. Po r 
se t r a t a r de exercício ainda não encerrado 
e por não estarem, pois, definitivamente, 
apuradas as operações de receita e despeza, 
não é possivel em estudo comparativo en t re 
os recursos e os dispendios á conta do exer
cício de 1922. Existem, entretanto, informa
ções que permit tem ligeira analyse sobre a 
receita. Comparando ai orçada com a a r r e 
cadada, e representando estas pelas ímpor-
tancials de, ouro, 74.266:941$376 e, papel. 
568.944:149$201, ao passo que as previ
sões concorrem com os totaes de, ouro. 
92.276:320$000 e, papel 727.673:000$. resul
tam as differenças, para menos, em relação 
á receita orçada", de, ouro, 18.009:378$624. 
e, papel, 158.728:850$799. Póde-se en t re 
tanto, ajifirmar desde já que taes recursos 
não foram sufficientes pa ra fazer face aos 
compromissos do exercício, por isso que so
mente as despezas constantes das tabellas 
dos vários Ministérios e fixadas pela! lei 
n . 4.555, de 10 de Agosto ultimo, se expres
sam pelas cifras de, ouro, 85.931:211$579 e, 
papel, 831.193:762$780, não levando em con
sideração, os dispendios extraordinários que 
correram á conta do exercício e foram au to
rizados por dispositivos da referidai lei. 

Allude em seguida á divida externa fun
dada, que não soffreu alteração sendo seu 
estado, em 31 de Dezembro de 1922, represen
tado por titulos no valor de libras 
102.832.344-00-00, Francos 332.249.500,00 c 
? 68.491.833,34, em circulação. 

A divida interna fundada, em igual data, 
era 1.551.742:300$. accusando um augmento 
de 207.384:000$ sobre os algarismos em 31 de 
Dezembro de 1921. Sobre a divida fluctuante. 
declara o Presidente, que apezar de ser su
perior a 900 000 contos,, conta o Governo ven
cer brevemente a difficuldade que represen
ta, pois remodelado o Banco do Brasil lh* 
serão pagos 300.000 contos, com a transferen
cia do ouro pertencente ao Thesouro, e, quan
to ao resto o Governo conta resgàtal-o op-
portunajmente, par te por uma operação de 
credito externo e parte por outra operação 
interna, a largo prazo, resolvendo des fa r t e 
a crise que esse "déficit" representa para a 
administração. 

Sobre o commercio externo, a Mensajgem 
estuda o seu desenvolvimento, e as difficul
dâdes resultantes da baixa do cambio, sendo 
compensada a desvalorização de nossa moeda' 
pelo augmento dos preços. 

O artigo que mais contribuiu pa ra o de«t-
envolvimento do volume de exportação foi o 
assucar, com 252.111 toneladas, o que se nâo 
registrada desde 1883, e. quanto ao valor, em 
papel-moeda, e maior augmento foi o do café. 
cuja exportação excedeu a de 1921, de 
485.101:000$000. 

B' este o quadro da nosso exportação com
mercial: 

Annos 

1919 

1920 

1921. 

1922 

1919 

1920.. 

1921 

1923 

Quantidade em. 
1000 toneladas 

Impor- Expor
tação tação 

2.779 1.908 
3.276 2.101 
2.578 1.919 
3.263 2.121 

Vdlor em contos 
de réis 

Impor- Expor
tação tação 

1.834.259 2.178.712 
2.090.633 1.752,411 
1.689.839 1.709.722 
1.652.630 2.332.034 

Equivalente em 
l 1000 

Impor- Expor-
tação tação 

1919 78,177 130.085 
1920 125.005 107.521 
1921. 60.468 58,587 
1922 48.641 68.578 

Nesta par te da Mensagem, o Gc/eriM 
estuda minuciosamente as diversas reparti-
ções sujeitas a este Ministério, a reforma tri
butar ia , Código Aduaneiro, etc. Embora na In-
troducção, cabe referir aqui o que diz a Men
sagem sobre o cambio, nestes termos: 

"A situação cambial, explicável por cau 
sas na turaes e. em menor escala por causai 
artificiaes, te rá necessariamente de melhorar 

Assegurada a ordem publica, normalizada 
a crescente exportação dos nossos productoi 
defendidos nos seus preços, a balança com
mercial tenderá a apresentar maiores saldos, 
que melhorarão sensivelmente as condições da 
balança internacional de valores e, conseguin-
temente, o nosso cambio. 

A ordem nas finanças, a severa, economia 
orçamentar ia e a restricção d6 jmportaajií 
pa ra serviços federaes concorrerão efficaz-
mente para esse resultado 

Por outro lado. c Governo não deixara 
de exercer rigorosa fiscalização para reprimir 
a especulação qualquer que seja a sua modali
dade. As providencias adoptadas e outras em 
via de execução tenderão a fazer cessar, quan
to possivel, a instabilidade das taxas cambiaes, 
mais funesta para a economia nacional do que 
a própria desvalorização do meio circulante." 

INTERIOR 

Refere-se a Mensagem neste capitulo, a 
reforma do processo civil e penal, â urgência 
de adopção do Código Commercial e de refor
mo do Código Penal, fazendo a resenha de 
vários serviços superintendidos por esse mi
nistério. 

Salientemos os pontos capitães desta par
te da Mensagem. Reforma do ensino secundá
rio e superior, em elaboração, com o preoc
cúpação fundamental da escolha dos professo
res, processo ma;s efficiente de ensino e me
lhor seriação dos cursos. Sobre o ensino pri
mário o Governo nos dá a noticia auspiciosa 
de que " procura remover as primeiras orga
nizando um plano de entendimento com os 
Estados, no qual deve predominar, a par aa 
disseminação das escolas, a efficiencia da res
pectiva, fiscalização e a uniformidade aos pro
grammas de ensino" 

Quanto á Saúde Publica, mostra o des
envolvimento dos serviços e as difficuldaaes 
que apresenta, entre as quaes a nossa aeci-
ciente organização hospitála-r, confessam», 
dolorosamente, que "a cidade do Rio de Ja
neiro ainda não possue um único leito P««« 
hospitalisação de crianças ! " Chama a atten
ção do Legislativo para varias questões ai-
t inentes á saúde publica, inclusive o do com
mercio do leite, evitando o monopólio e faci
litando a. fiscalização do governo. Tamíein 
a hygiene industrial deve merecer o estudo ao 
Congresso. 

EXTERIOR 

Declara a Mensagem que "a paz e i * 
cordia têm sido e continuam, felizmente a sei
os nobres fins collimados pela politica exte
rior do Brazil e o serão perennemente paira 
fortuna do povo e honra de seu Governo. 

Refere depois as missões especiaes que 
vieram ao Brazil, por oceasião do Centlnrl* 
salientando as visitas do Secretario de Esuw.7 

norte-america,no, Charles Hughues, d o ^ r~?" 
dente de Portugal , a passagem pelo Rio ° 

Presidente Aivear a ida a Montevidéo de um 
Embaixador brazileiro para representar• ° 
Brazil na posse do Presidente Serrato. £*_* 
sa depois a estudar a 6' Conferência FM' 

Americana, reproduzindo mutatis mutandt* 
exposição do Embaixador Mello Franco, qu* 
damos noutro locafl, sobre o ponto de vis» 
brazileiro na questão dos armamento», ror 
fim a Mensagem falia da Commissão Intenw-
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cional de Jurlsconsultos, da Commissão de 
Keparações, da liquidação com a Allemanha 
cia divida de guerra, do afretamiento de na 
viofc a França e dit Liga das Nações, passar.-
«ao em revista os interesses brazileiros nesses 
casos. 

GUERRA 

Principia este capitulo com c seguinte Vy 
* 
O Governo está, nos termos do n XX*. 

do a,rt. 46 da lei r.. 4.63S de 6 de Janeira 
ultimo, autorizado a reorganizar o Exercito. 
Fal-o-ha, consoante os melhores conselhos da 
experiência, num programmá desambicioao. 
traçado honestamente dentro dos nossos re
cursos. Não se trata, portanto, de uma refor
ma radical, senão de meras alterações que 
a pratica do serviço está exigindo. Quer di
zer que o Governo não está animado do pro
pósito de renovar todas as cousas, sem maior 
exame. Não é por outro parte possivel desas-
sociar da obra econômica a obra militar em 
seus três aspectos, material, intellectual e mc-
ral . Dahi a inilludivel necessidade do con
curso ds toda* a-fi energias para prover á crea
ção das industrias militares á formação da 
tropa, á educação do patriotismo. Os nossos 
estabelecimentos fabris que estão a reclamar a 
mais desvelaida solicitude devem ser remodo-
lados de modo que assegure o rendimento 
que se pôde legitimamente esperar com a 
exploração das fontes de matéria prima e .i 
utilização systematica da energi* hvdraulica. 

Ayulta ahi, desfarte, a siderúrgica cujas se
rias difficuldâdes nos cumpre vencer com de
cisão e vigor. 

Depois o Presidente mostra o estado dos 
serviços, saliantando a aceitação do serviço 
militar, que não representa mais um ônus, 
sendo o cumprimento enthusiastico de um de
ver patriótico. 

MARINHA 

Apezar das condições financeiras conti
nuarem a protelar a solução dos nossos pro
blemas de defesa naval, assegura a Mensa
gem, que a Marinha atralvessa uma phase de 
trabalho, de que muito se deve esperar, Diz que 
foram iniciados alguns trabalhos mais urgen
tes, quaies sejam as obras do futuro Arsenal da 
ilha das Cobras, a construção de centros aero
náuticos, reparos do material fluctuante, etc. A 
par disso procede-se a revisão dos regulamen
tos, de accôrdo com as lições decorrentes da 
grande guerra. Depois escreve o Presidente: 

"Providencias mais enérgicas, porém, re
clamam os serviços navaes para que possam 
attender còm segurança ã defesa de nosso 
immenso Iittoral, pontilhado de portos inde
fesos e entregues ao pacifico intercâmbio de 
nossos produetos com os das outras nações. 
Ellate dizem respeito, principalmente, á reno
vação do material da esquadra, envelhecido 
por mais de dez annos de contínuos exercí
cios e reparos; á ampliação dos serviços au
xiliares de aviação, sub-marinos e defesa, mi
nada que a maioria dos technicos indica como 
destinados a desempenhar papel preponde
rante e talvez decisivo nos futuros conflictos; 
á installação de algumals bases ao longo da 
costa, onde possa a esquadra encontrar os 
elementos indispensáveis á sua manutenção 
e alpoio, além do proseguimento activo e inin
terrupto dos trabalhos do futuro Arsenal do 
Rio de Janeiro; e, finalmente, á solução dos 
dous maiores problemas da economia e pro
gresso nacionaes — das industrias siderur-
gicu e carbonifera, que nos tornarão indepen
dentes dos mercados extrangeiros quanto a 
construcção naval, e serão uma ãas bases em 
que se ha ãe firmar a maior granãeza da Pá
tria." 

Passa depois em revista os vários servi
ços de marinha, começando por se referir á 
missão naval norte-americana, que já princi
piou a t iabalhai. sob a geral sympathia da 
classe e apoio decisivo da administrarão. 

VIAÇÃO 

A primeira parte deste capitulo ê consa
grado â viação férrea, dizendo que as diffi
culdâdes financeiras impõem a,o Governo a ne
cessidade de modelar o surto que haviam to
mado as construcções de estradas de ferro, 
mas, por outro lado, não lhe seria possivel 
abandonar os trabalhos encetados, porque isso 
importaria em perder capitães e desperdiçar 
energias Havia em construcção a 31 de De
zembro de 1922, sob a administração ou fis
calização federal, 2.051.164 km. de vias fer 
reas; e durante todo o anno foram entregues 
ao trafego 349.766 km. Mostra que a duas 
preoecupa-ções fundamentaes obedece a cons
trucção das nossas estradas: facilitar as com
municações com as republicas visinhas, abrin-
de novas vias de commercio, e communicar 
mais rapidamente as capitães entre si e com 

HO MM A GE A RUY BARBOSA 

Le Droit porte le deuil de Ruy Barbosa et ainsi la mort de Villustre homme étEtat brési
lien, envisagée sous son aspect souverain, affecte tous les peuples qui ont le respect de la Jus
tice. Aucune vie, enrichie de dons plus varies et plus magnifiques, na offert Vexemple continu 
aun plus noble désintéressement. La postérité avait déjà commencé pour Ruy Barbosa: 
son nom était un des noms célebres du monde. Pour le Brésil, ce grand homme était une 
glotre; pour Vhumanité, il était une conscience. 

Sa voix s'est éteinte, mais son c&uvre demeure et son influence ne périra pas. Les ora-
teurs trouveront des modeles dans ses discours délicats, généreaux et enflammès; les hommes 
Jetat et les jurtsconsultes y puiseront à planes mains les directions, les préceptes et les 
rvis. Mais le cetur des peuples n'a pas besoin de textes pous édifier ses hommages. Ses 
raisons se passent de raisonnements: il devine, il sait. II y a des noms qui dègagent un 
rayonnement universel: tel celui de Ruy Barbosa, inséparable de la justice. Partout, au 
Brcsil et au dehors, il Va célèbrée, exaltèe et défendue. II na jamais connu d'autres ennerms 
que les siens. II lui avait vouè un culte Oü la passion la plus ardente trouvait son inspira-
tion dans la raison la plus réfléckie. Quand il parlmt pour elle, en disciple respectuex d 
áevenait, même sans le vouloir, un juge dont Timparúalitê imposait Vautorité. 

Le drame tragique de 1914 arrocha à Ruy Barbosa le cri même de l Historie. La France 
n'cubliera jamais ni ce qu'il dit, ni ce qu'il fit. Ce témoin clarvoyant prononça, sans haine 
ti sans crainte, Varrêt de la conscience humaine. J'incline devant ta mémoire, chère, à tous 
les hommes de bien, le salut d'un respect recennaisant. 

Louis BARTHOU, 

de VAcadêmie Française. 

o Rio de Janeiro, que " ja hoje está ligada ás 
capitães da Victoria para o Sul, excepto Goyaz 
e Cuyabá. Para a ligação com a primeira das 
duas ultimas só falta construir 345 km. tra-
bulno qut eata preseguindo. 

Ao Norte, a, ligação com S. Salvador de
pende de concluir-se a linha entre a Central 
do Brazil (ramal de Montes Claros) e a Cen
tral da Bahia, actualmente em Jequy, ou se
jam pouco mais de 900 km. Alguns elos so
mente restarão para fechar-se a cadeia até 
8 Lula do Maranhão". 

Em 31 de Dezembro de 1922, a extensão 
total das estradas de ferro em trafego no 
Brazil attingia a 29.214.408 km. e havia em 
construcção 2.051.164. km. De rede em tra
fego pertencem á União 16.904.492 km., são 
de concessão federal 5.099.970 km. e de con
cessão ou propriedade estadoal 7.209.906 km. 

Passa depois a estudar particularmente a 
situação de cada estrada de ferro subordinada 
á Secretaria da Viação. 

Sobre jiavegação, mostra as suas difficul
dâdes econômicas, num paiz como o nosso e 
declara que os aluxilios do Governo de
vem ser de preferencia em subvenções, 
evitando-se o mais possível a isenção de di
reitos aduaneiros. 

Chama a attenção do Congresso para & 
intensificação do serviço de navegação nacio
nal nos rios que nos separam de paizes ex
trangeiros onde a falta dessa navegação se 
traduz na desnacionalização dos» nossos costu
mes, lingua) e moeda. 

Diz que o Lloyd Brazileiro, apezar de todas 
as reformas ainda não normalizou o seu ser
viço, estudando em seguida a situação das va
rias companhias e emprezas de navegação 
sobre água. 

Sobre portos, a Mensagem diz que o re
gulamento expedido pelo dec. n . 15.693, de 
22 de Setembro de 1922 definio a funcção in
dustrial dos portos permittindo na organiza
ção uniforme, em beneficio do commercio e 

O CONTO DA "AMERICA BRA
SILEIRA" 

A "America Brasileira", que 
procura por todos os modos 
corresponder á magnífica accei-
tação que tem tido em todo o paiz 
e no extrangeiro, não só melho
rando a sua feição material, bem 
como tornando cada vez maiores 
e mais amplas as suas secções es-
peolaes, em que faz a synthese da 
actividade nacional e a resenha 
Internacional, publicará, do pró
ximo numero em diante, um con
to, consagrando assim uma das 
suas paginas á nossa l i t teratura 
de ficção. O primeiro a sahir 
será "O Renascimento", do Sr. 
José Geraldo Vieira, um dos mais 
brilhantes espiritos novos e que 
se tem revelado um art ista segu
ro, do melhor méri to. 

das rendas fiscaes. Dos portos brazileiros, já 
se encontram em exploração organizada os de 
Maináos. Pará, Recife, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos e Rio Grande do Sul; acham-se em 
Construcção ou contratados, os do Maranhão, 
Ceará, Natal, Parahyba, Victoria, São Francis
co, Paranaguá, e Corumbá e ainda em estu
dos ou serviços parciaes os de Amarração. 
Aracaju, Itajahy, Florianópolis e Laguna. 

Depois estuda a situação de cada um dos 
nossos portos, as suas rendas e installações. 
Termina a parte referente ao Ministério da 
Viação, tratando dos trabalhos do Nordesío, 
Correios, Telegraphos, águas e obras publicas 
e illumin3)ção do Rio de Janeiro. 

AGRICULTURA 
Neste capitulo, o Presidente estuda lon

gamente os diversos serviços superintendidos 
por esta secretaria, com exemplos e dados es
tatísticos, dentre os quaes tronscrevemos a 
seguinte estimativa de nossa producção agri-
cula em 1921-22, que attingio a 9.315.000.000 
de kilos e 276.492.000 litros, a saber, algodão 
descaroçado, 124.938.000 kilos; assucar de to 
dos os typos, 286.405.000 kilos; aguardente. 
180.217.000 litros; álcool, 21.233 000 litros; 
arroz em cascai, 737.352.000 kilos; alfaia, 
200.683.000 kilos; aveia, 8.915.000 kilos; bor
racha, 9.1638.000 kilos; batatinha, kilos 
286.350.000; cacáo, 41.679.000 kilos; café 
beneficiado, 844.796.000 kilos; centeio, kilos 
17.711.000; cevada, 9.340.000 kilos; farinha 
de mandioca 708.520.000 kilos; feijão, kilos 
564.386.000 herva matte, 128.398.00 kilos; 
milho, 4.586.914.000 kilos; fumo, 79.717 000 
kilos; trigo, 139.330.000 kilos; vinho, litros 
75.042.000. O valor total dessa producção 
calculada em 4.202.366:660$, é pouco supe
rior ao que foi orçado para o periodo do 
1920-1921. 

Sobre o povoamento do solo, diz a Men
sagem que entraram em 1922, 66.968 immi-
grantes, na sua maioria portuguezes, italianos, 
hespanhóes e allemães. Sobre o carvão, o Pre
sidente analysa a crise mundial desse com
bustível e as nossas possibilidades, fin
dando por dizer que resolvida a questão do 
transporte ímmediato por vapores de pequeno 
calado, por velleiros ou chatas rebocadas, fi
cariam as minas habilitadas a uma extrac-
ção crescente, conduzindo-nos ã verdadeira in
dependência econômica. Quanto â siderúrgica, 
fez a Mensagem uma menção especial aos' 
trabalhos do Professor Fleury da Rocha e de
pois mostra as tentativas de nossa siderurgia, 
findando por declarar que a nossa producção 
de gusa e aço se approxima de 60.000 tonela
das, promettendo em certo prazo elevar-se a 
mais de 100.000 toneladas annuaes. Depois de 
certas informações e suggestões a Mensagem 
termina com o seguinte tópico: 

"O momento impõe uma congregação de 
esforços de todos os pederes públicos p a n 
correspondendo á sua alta missão politica as
segurar á Nação, pelas leis e pelos actos' ad
ministrativos, o máximo possivel de bem es
tar, em um ambiente de completa segu 
rançai da ordem publica, de severa moralidade 
de rigorosa honestidade e de serena justiça ' 

Contareis. para esse fim. com a collabo 
ração do Governo, assim como pôde e deve o 
povo brazileiro estar certo de que, com ener
gia, serenidade e firmeza, saberemos cumpri-
os nossos altos deveres para com a Pátr ia *» 



gUANDO NASCEU GREGORIO DE MATTOS? 
Propondo á Academia de Lettras 

da Bahia fosse celebrado o tri-centenario 
do nascimento de Gregorio de Mattos em 
7 de Abril deste anno de 1923, eu não 
era estranho á divergência que reina 
entre os biographos e bibliographos 
acerca do dia, mez e anno em que nasceu 
o poeta. Como essa questão tenha sido 
recentemente ventilada em um jornal de 
Pernambuco e na revista America Bra
sileira, do Rio, entendi dever dar as ra
zões em que se fundou a minha pro
posta. 

A primeira biographia que teve 
Gregorio de Mattos foi escripta na Bahia 
pelo licenciado Manoel Pereira Rebello, 
ao que se suppõe, em meiado do século 
XVIII, destinada a preceder uma colle
cção das obras do famoso satyrico e por 
longos annos conservada inédita. Pela 
sua relativa proximidade da época em 
que viveu o poeta, üogrou o licenciado 
fazer delle o único retrato que nos ficou: 
fêl-o tirar, diz o biographo, por "por um 
antigo pintor, que foi seu familiar, e con-
íerindo-o com as memórias que delle têm 
algumas pessoas antigas", teve-o por "mui 
conforme ao seu original". 

A granue copia de pormenores, ane
dotas e factos não contestados que reúne 
essa interessante biographia autoriza a 
presumpção pelo menos, de que as datas 
nella inscriptas são igualmente certas. 

Assim entendeu o maior numero dos 
que successivamente têm escripto sobre 
a vida e obra do poeta bahiano, tanto 
que reproduzimos de Rebello as datas a 
elle ireferentes. Dos principaes e mais 
antigos occorrem-me: Januário da Cunha 
Barbosa, José Maria da Costa e Siiiva, 
Pereira da Silva, Teixeira de Mello, Val
le Cabral, Sacramento Blake, Sylvio Ro-
mero, Araripe Jumor, Fausto Barreto e 
Carlos ae Laet. 

Até ao apparecimento do Florilegio 
de Varnhagen, em 1«Ò0, permanecia in-
controvertiaa a data de 7 de AOril de 
lb23, publicada primeiramente em 1831 
por Januário Barbosa (Parnaso Brasilei
ro) e em seguida por Costa e Silva (ün«-
saio Biographico e Critico). Varnhagen 
tendo por si a autoridade de investigador 
applicado, se bem que não impeccavel, 
escreveu, sem exhibir documento: "Gre
gorio de Mattos nasceu na Bahia a 20 de 
Dezembro de 1633". 

Esta variante foi aceita por Inno
cencio Francisco da Silva, em cujo Dic
cionario bibliographico se lê que o poeta 
era natural da Bania, onde nasceu a 20 
de Dezembro de 1633", conforme a 
melhor opinião. Repetiram-n'o Wolf (Le 
Littéraire) e J. M. de Macedo (Anno 
Biographico Brasileiro). 

Ahi está o material de que dispomos 
até hoje para reconstruir o começo da 
vida do poeta. Estabelecida a divergên
cia em relação ao anno do seu nascimen
to, preferi á de Varnhagen e de Inno
cencio a chronologia do licenciado Re
bello e de Januário Barbosa, pelas ra
zões seguintes, que em falta de documen
to devemos considerar das mais proce
dentes. 

a) Manoel Pereira Rebello escreveu, 
como ficou dito, na Bahia, cidade natal 
do poeta, meio século depois da sua mor
te, quando ainda pôde encontrar pessoas 
antigas e familiares delle; e acertou no 
anno do fallecimento e em numerosas 
circumstancias e factos repetidos do seu 
trabalho pelo próprio Varnhagen. 

b) De accôrdo com Rebello está o 
maior numero dos biographos críticos, 
historiadores e bibliographos, entre os 
quaes o versadissimo Costa e Silva, que 
antecedendo a seu compatriota Innocen-
cio e seguindo-se immediatamente a Ver-
nhagen no estudo do satyrico brasileiro, 
não se impressionou com a variante 
deste. Escrevendo em Portugal, tendo 
portanto ao alcance os archivos onde 

possivelmente se encontrariam dados da 
existência de Gregorio de Mattos desde 
estudante em Coimbra até advogado e 
juiz em Lisboa, não deixaria de ter fun
damento para ficar com o licenciado. 

c) Varnhagen, emendando a data de 
Manoel Rebello e encurtando em dez 
annos a vida do poeta, não exhibio nem 
sequer citou qualquer documento. Os 
que o acompanham tampouco justifica
ram sua preferencia. Entretanto escreve 
Araripe Júnior, depois de lamentar a es
cassez de documentos coevos relativos 
ao primeiro periodo da existência de 
Mattos, que elle nasceu em 7 de Abril de 
1633, "segundo o códice mais aceito . E 
Sylvio Romero, adoptando a mesma data, 
diz em nota: "Varnhagen dá por enga
no 1633' E' verdade que Innocencio de
clarou em um parenthesis ser a opinião 
de Varnhagen a melhor; mas neste pon
to, como veremos em seguida, não se re-
commenda á nossa fé a palavra do bibho-
grapho portuguez. 

rf) Todos os autores que seguiram a 
Manoel Pereira Rebello, consignando o 
fallecimento do poeta em 1696, dizem co-

herentemente ter elle fallecido com seten
ta e três annos de idade. Innocencio e 
Macedo, entre poucos mais, que seguem 
a opinião de Varnhagen quanto á data do 
nascimento do poeta, escrevem também 
o primeiro: "Sobreveio-lhe a morte, que 
o levou em 1696 na idade de 73 annos". 
(Diccionario Bibliographico, 1860, tomo 
3o, pag. 165); o segundo: "Gregorio de 
Mattos morreu em Pernambuco no anno 
de 1696, aos setenta e três annos de 
idade." (Anno Biographico Brasileiro, 
1876, vol. 3o). Também Wolf (Le Brésil 
Littéraire) adopta a data de 20 de De
zembro de 1633 para o nascimento do 
poeta, e não obstante escreve: "Affaibli 
par son long, exil, il succombe â l'àge de 
73 ans em 1696 . . . " 

Mas entre 1633 e 1696 não pudera 
ter vivido o poeta 73 e sim 63 annos. 

Inadvertencia, confusão, equivoco, 
seja o que fôr, não podem taes autores, 
com lapso tão deplorável, pesar na so
lução desta duvida, que aliás, baseado 
nas razões expostas julgo sem mais moti
vo de subsistir. 

Xavier MARQUES 

UM ESCULPTOR CÜBISTA, LIPSCHITZ 
No ultimo Salão dos 

Independentes, de Paris, 
uma das maiores im
pressões, da parte de 
escalptura, foi a das 
obras de Jacques Li-
pschitz, o extranho es-
culptor cubista, cujo es
forço para dar uma rea
lidade intensiva á obra 
de arte, mesmo violando 
a plástica das apparen-
cias, é toda a razão de 
ser de sua esthetica, tão 
chocante aos olhares 
passadistas dos bur-
guezes inúteis... Para 
dar ao leitor intelligente 
uma impressão # exacta 
da figura de Lipschitz, 
reproduzimos uma criti
ca muito interessante, 
ao mesmo tempo lumi

nosa e sincera, publica
da em "les feuilles 
libres" 

Esculptura cubista, disseram. Tal
vez que sim, mas antes de tudo, escul
ptura. Pouco importa que Jacques Li
pschitz passe como sendo um artista her
mético para certos olhos. Sem duvida, 
a sua contribuição esthetica reside no 
íacto de organizar o espaço, servindo-se 
de elementos puros, e de sacrificar á rea
lidade artística a realidade visual!. Nin
guém pôde negar, de certo, que soube ti
rar partido de uma das mais importantes 
acquisições da arte contemporânea, dis
sociando o elemento figurativo e o ele
mento plástico. Mas não basta adoptar 
um modelo, para provar a mestria. Ro
garia a todos, que considerem Lipschitz 
um innovador, que esquecessem, um ins
tante, a sua qualidade de esculptor cubis
ta, para abordar o estudo da sua obra, 
abstraindo o aspecto exterior 

No inicio de sua carreira, Lipschitz 
praticou a esculptura espherica. Os seus 
volumes lisos, firmes, simples se encai
xam perfeitamente, se fundem e se pene
tram de tal fôrma que mal a vista per
spicaz se apercebe das ligações. Essas 
figuras de fôrmas arredondadas e de 
contornos finos dão uma suave impressão 
de calma e de harmonia. 

Foi, pois, de posse desses meios 

technicos, que Lipschitz emprehendeu a 
sua obra de renovação. A' fôrma es
pherica juntou a cúbica, que quebra a 
unidade do rythmo, desequilibra as re
lações das massas e desagrega o organis
mo platônico. As directivas estão clara
mente indicadas, as estatuas de Li
pschitz, que datam dessa época, se en
contram numa encruzilhada de dous 
caminhos, como problemas complexos 
para serem resolvidos. A obra de depu-
iação, assim principiada, proseguiu len
tamente. A fôrma cúbica foi pouco a 
pouco absorvendo a espherica e ovoi-
daü. Austeras armaduras de fôrmas ex
clusivamente architetonicas e reduzidas a 
sua mais simples expressão attestam o 
estado de espirito em que trabalha o ar
tista, desejoso de pôr em prova os seus 
recursos, antes de enveredar por um ca
minho novo. Esculpe neste momento uma 
pequena estatua, por mais de um titulo 
edificante. As "chairs á vif", os volumes 
dos quadris e das pernas, francamente 
desconjuntados, os seios projectados im
petuosamente sobre um torso plano, sene-
ma esse que dá ao espectador uma noção 
das intenções e das inquietudes do es
culptor, que tem, nessa obra, uma verda
deira profissão de fé. . 

Seguem-se numerosas estatuas, cada 
qual, ousemos affirmar, põe Lipsdnti era 
risco de ser tomado por um theorico pe
dante e representa um problema novo. 

Baixo-relevos, que se inscrevem em 
pentágono, alto-relevos, cujos elemento» 
se destacam do fundo, encerrados num 
oval concavo, estatuas espiraes, que evo
cam esculpturas barrocas, estatuas iron 
taes construidas á maneira dos *&P™r 
todas as fôrmas de expressão, em sum 
ma, são successivamente exploradas ne* 
sa ardente procura, aproveitando-sísa.» 
conquistas antigas e conhecendo wuu 
os menores segredos da arte . niUlll0i\ 

Para que fallar aqui do talento pe*wa' 
de Lipschitz? Quanto a mim, «PM™0™.! 
resaltar as virtudes intrínsecas de um 
obra, a elogiar-lhe o estylo, a decifW ° 
assumpto. Limitar-me-hei a a lzer

oJíj£0 
seu valor está no seu caracter especiiwo^ 
Lipschitz é um estatuano no «™f . ^ Z , 
luto sentido da palavra, e sua arte*"™ 
tentativa ardorosa para dotar a esculpi^ 
de uma linguagem especial, que me S«N 
particular. 

WALDEMAR GEORGE 



A JORNADA DOS VASSALLOS 
Honrando-me a "Associação Christã de 

Moços", núcleo gerador de vontades pragmá
ticas, com o convite para seu arauto nesta 
festa, simples nos seus atavios mas signifi
cativa nos seus propósitos, em homenagem aos 
illustres officiaes da marinha portuguesa, que 
esta cidade hospeda tão carinhosamente, deu-
me ainda a alegria de desempenhar-me de 
uma missão sobremaneira grata ao meu espi
rito e ao meu animo: porque, se somente sei 
falar do que amo ou admiro, exprimir as 
alheias admirações como expressar os meus ap
plausos a Portugal é tarefa que me enleva, 
me dignifica e me commove. Permitti-me, pois, 
que, numa ceremonia consagrada a marinhei
ros lusos, continuadores da tradição da escola 
de Sagres, que ensinou, com a arte do heroís
mo, a sciencia de navegar e "commetter o 
grande Mar Oceano, entrar por elle sem ne
nhum receio e descobrir novas terras, novos 
•mares, novos povos, e, o que mais é, novos 
céus e novas estrellas", no dizer do celebre 
doutor Pedro Nunes, eu vos discorra acerca 
de um feito que não deixará de tocar a vossa 
sensibilidade, do mesmo modo como exaltou, 
ha quasi duzentos annos, o peito dos nossos 
maiores, e por onde vereis que na historia de 
Portugal, opulenta de tantos lances épicos e 
de nobres proesas, palpitante de gloria e re-
fulgente de beíleza, ás vezes triste, mas sem
pre ungida de sublimidade, ontem como hoje, 
jamais se enfraqueceram esses elos inquebran-
taveis que entrelaçam as duas grandes terras 
que o mar liga numa distancia que já se ven
ce em horas e o céo confunde num. immenso 
affecto que persistirá enquanto não tivermos 
perdido o instincto da raça. Quero narrar-
vos aquella esquecida Jornada dos Vassallos, 
como chamou o chronista, que se levou a cabo 
para nos reintegrar na pátria, que já era, 
naquelle tempo, mais que uma aspiração — 
um anseio vehemente de liberdade e de amor 
ac solo natal, tanto que suscitou a épica re
acção contra o fero jugo hollandês. Sem du
vida, verificareis como Portugal, em dias an-
gustiosos da sua historia, acudio ao appello 
desesperado do mundo novo, que o seu gênio 
descobrira, que o seu sangue povoara, que o 
seu esforço edificára, que enriquecera com os 
cabedaes da sua cultura e da sua crença e 
embalara com a musica suave da sua lingua. 
Ides conhecer, então, de que modo repercutiu 
na outra banda do Atlântico, nas margens do 
Tejo e do Mondego, o nosso clamor deante 
de inimigos valentes, poderosos e cruéis, que 
destruíram os nossos lares, os nossos templos 
e os nossos jardins, e pretenderam submetter-
•ios á mais dura vassallagem, e, portanto, apren
der como Portugal, decaído e humilhado sob 
o jugo dos Felippes, correu célere, cheio de 
enthusiasmo e sem temor, a salvar a honra, 
a vida e a riqueza da prole brasileira. Nessa 
postura digna, que lhe impunha a gloria da 
creação, comprehendereis que o amor de Por
tugal pelo Brasil é um impulso natural, e, 
pois, duradouro, que devemos honrar e enalte
cer, porque se gerou na dôr e no sacrificio. 
Na verdade, entre todas as que nos tempos 
coloniaes vieram para a America, é incontes-
tavelmente uma das mais famosas aquella ex
pedição de 1625, que veio restaurar a Bahia. 
Notável foi, com effeito, sob vários aspectos, 
a armada commandada pelo general de mar e 
terra D . Fradique de Toledo y Osório, mai-
quez de Valdueza, "o capitão de maior fama 
que naquelle tempo tinha a nação castelhana", 
mas sobretudo, pelo valor militar e pela qua
lidade da gente que a formou, e que naquelle 
momento podia considerar-se como represen
tação máxima do que havia de mais viril e de 
mais puro no sangue das Espanhas. Dir-se-ia, 
cue, pela primeira vez, se projectavam no 
novo mundo o espirito cavalheiresco e as 
galas daquella mocidàde, flor da velha nobre
za peninsular — a mais tradicional da Euro
pa, a de mais pompa e galhardia, a mais al
tiva e mais ciosa do esplendor heráldico. 

A CONQUISTA DA BAHIA 

Sabeis como o assalto e occupação da Ci
dade do Salvador, aos 10 de maio de 1624, re

percutira na Europa e abalara o coração dos 
dois povos na peninsula. O infeliz suecesso 
encheu não só Portugal, mas Castella, de las
tima, tristeza e sobresalto, porque, se che
gassem a ficar senhores de tal posição, te
riam aquèlles inimigos aberto uma porta para 
se apoderarem de todo o Brasil e até do 
continente, perdendo assim a Espanha rique
zas e prestigio. Não foi só o receio desse pe
rigo que commoveu principalmente a alma 
da gloriosa Lusitânia, confundindo na mesma 
indignação ânimos portugueses e espanhóes. 
Havia, de certo, um nobilissimo intento nesse 
ardor bellico que arrastava ainda uma vez 
aos mares bravios do Brasil a nação mais ca
valheiresca, emprehendedora e destemida dos 
extremos da Europa, e que já havia escripto 
as mais refulgentes paginas da historia. Na 
immensa grandeza desse esforço, surgia a 
mesma gente que, desde a batalha de Ourique 
e o bafurdio de Val-de-Vez, conqustára, pal
mo a palmo, a pátria aos sarracenos, em re
bates constantes e em lutas porfiosas pela in
dependência do antigo condado portucalense, 
ora com os musulmanos, levados, por fim, de 
vencida até ás costas occidentaes, ora com os 
castelhanos, cujo orgulho foi abatido em Al
jubarrota; que obrigou a dymnastia affonsina 
a conceder-lhe com as cartas de foraes, os 
pergaminhos e as armarias da sua esclarecida 
nobreza; que bateu com os cantos de suas lan
ças luzidias ás portas de Ceuta, Tanger e Ar-
zilla, forçando os bastiões africanos cederem 
aos seus impulsos; que desfraldou as quinas 
sagradas em Calcutá, Cochim, Gôa, Malaea e 
Ormuz, avassalando reis poderosos e principes 
fabulosos, e, mais, fazendo a arrogante Ve
neza dos inquisidores e dos doges, symbolisada 
no Leão de S. Marcos, fugir da vastidão do 
esplendido Oriente para immergir-se nos lagos 
do Adriático. Era a mesma raça, formada 
por seis séculos de historia, e nascida, por 
um estupendo milagre da vontade, "onde a 
terra se acaba e o mar começa", que, naquelles 
dias. tristes e apagados, apparecia cheia de 
pundonorosos alentos e enérgicos brios, para 
affirmar ainda uma vez não haver abandonado 
as tradições guerreiras da escola do Condesta-
vel e de D . João II, onde se haviam formado 
os soldados de D. Manoel, em que expirara 
o rei moço e ostentava a cruz como o único 
estimulo das mais nobres façanhas e dos feitos 
mais esforçados contra agarenos e berbéres. 
Era a mesma estirpe enérgica e robusta, or
gulhosa e magnânima, trágica e ardente, se
rena e firme na fé luminosa do seu destino, 
implacável nos combates mas generosa com 

os vencidos, em cuja alma se confundem a 
candura de Nun'Alvares e a energia de Al
buquerque, a lealdade estoica de D . João de 
Castro, a ternura de Bernardim e esse "desejo 
de honra" de que falia João de Barros, que 
refloresce, esplende e arrasta na torrente das 
suas energias renascidas tudo quanto na terra 
lusitana éra gloria, sonho e beíleza. O emi
nente Sauthey (Hist. do Br. II, 160), escreve 
que a corte de Felippe IV, advertida do 
golpe, nada fizera para evital-o, e só o per
cebeu depois de todas as conseqüências, in-
quietando-se provavelmente ainda mais com 
dizer-se que os ingleses, unindo-se aos hol-
landeses, pretendiam proclamar rei do Bra
sil ao eleitor do Palatinado, genro do rei de 
Inglaterra. Sem duvida, ao rei catholico cabe 
a responsabilidade do desastre, porque, en
quanto a Companhia das índias Occidentaes se 
apparelhava na Hollanda para a conquista do 
Brasil, o monarcha, até a suspensão da trégua 
de doze annos, assistia despreoecupado a ruina 
da grandeza peninsular e presidia, qual um 
Mecenas coroado, o admirável desenvolvi
mento das artes e das letras espanholas. 
Seja como fôr, enquanto o corte catholica 
organisava a grande armada do Oceano, como 
a chamavam os castelhanos, para retomar a ci
dade perdida, os governadores do reino, que 
eram D. Diogo da Silva, conde de Portalegre, 
e o integro e austero D . Diogo de Castro, 
conde de Basto, remettem, a 8 de agosto, 
de Lisboa para Pernambuco, o primeiro soc-
corro de 120 homens de guerra, conduzidos 
em duas caravellas e capitaneados por Fran

cisco Gomes de Mello, natural do Brasil, e 
dias antes nomeado capitão do Rio Grande 
do Norte, e Pedro Cadena de Villazanti, "am
bos de experimentado valor e bem vistos." 
A Pernambuco, onde foram recebidods "com 
extraordinário alvoroço e repiques da cidade", 
chegaram nos últimos dias de setembro, e por 
elles se teve noticia de que Portugal e Cas

tella "ficavam fervendo" por ajudar o Bra
sil. Traziam elles o alvará que confirmava 
Mathias de Albuquerque, em virtude do im
pedimento do Diogo de Mendonça Furtado, 
deposto e preso pelos invasores, no governo 

geral do Brasil, dispensando-o da obrigação de 
residir na Bahia segundo estabelecia a car
ta regia de 19 de março de 1614, e bem assim 
ordem recommendando a Francisco Coelho 
de Carvalho, nomeado governador do Estado 
do Maranhão, e já em caminho para elle, que 
se demorasse em Pernambuco enquanto fosse 
necessário. Alguns dias depois,- mandam ainda 
partissem para Bahia três caravellas ás or
dens de D . Francisco de Moura. Esse segun
do reforço, composto de .150 (combatentes 
capitaneados por Jeronymo Serrão de Paiva 
e Francisco Pereira de Vargas, chega a Olinda 
depois de cincoenta e dois dias de viagem, e 
dahi parte a flotilha, augmentada de três ou 
quatro caravellões, rumo da Torre de Garcia 
d'Ávila, vindo ainda em companhia de D . 
Francisco de Moura os fidalgos Manoel de 
Souza d'Eça, capitão-mór do Pará, e Feliciano 
Coelho de Carvalho, filho do governador do 
Maranhão. Natural de Olinda e pertencente 

á melhor nobreza da terra, pois, era filha de 
D. Felippe de Moura e sobrinho de D. Chris-
tovam de Moura, faustoso favorito de Felip
pe II, marquez de Castello Rodrigo e vice-rei 
de Portugal, D . Francisco de Moura antes 
militára nas Flandres e na índia onde servira 
com zelo e valor, e acabara de governar em 
Cabo Verde. Estava já nomeado e prestes 
a partir, quando a Lisboa chega a parte de 
Mathias de Albuquerque informando á corte 
haver nomeado a Francisco Nunes Marinho 
d'Eça, soldado veterano da índia, e que exer
cera o cargo de capitão da Parahyba, para 
cuidar da defesa da Bahia; mas o rei saiu 
do embaraço dirigindo uma carta muito hon
rosa a Marinho d'Eça reconhecendo-lhe os 
serviços e pedindo-lhe assistisse ao novo capi
tão-mór do Recôncavo com o seu auxilio e 
conselho. Logo que tomou posse do seu of
ficio, a 3 de dezembro de 1624, tratou D . 
Francisco de Moura de preparar-se para qual
quer surpreza do inimigo, fortificando os prin
cipaes pontos do Recôncavo, onde innumeros 
eram os engenhos e fazendas, e organizando 
uma esquadrilha de lanchas canhoneiras e 
barcos armados; e tão previdente e experi
mentado se revelou que os holiandeses, der
rotados na primeira sortida que fizeram, com 
180 homens, ordenaram, sob pena de morte, 
que nenhum soldado devassasse as muralhas 
da cidade. Por ultimo, dois outros auxílios 
são enviados: um para o Rio de Janeiro, com 
oitenta mosqueteiros sob o commando do 
brioso joven Salvador Corrêa de Sá e Bene-
vides, filho de Martin Corrêa, governador do 
Rio de Janeiro e primeiro visconde de Asse-
ca, e outro para Angola. 

PORFIADO E M P E N H O DA NOBREZA 

Essas expedições, porém, não eram mais 
que avançadas da empreza formidável com que 
se devia vingar a honra das Espanhas, pu
nindo de escarmento a ousadia dos aggresso-
res. Tivera-se informação de que os bahianos, 
amparados pelas capitanias visinhas, principal
mente pela nobreza de Pernambuco, só por si 
faziam reacção tremenda contra os intrusos, 

mas, ao mesmo tempo, também se recebera avi
so de que na Hollanda se preparava uma pode
rosa armada para proteger a posição oecupada 
na America, sendo, portanto, indispensável ata
lhar de prompto a ufania daquella gente, im
pedindo que se lhe augmentasse na Bahia os 
elementos de resistência. Foram, com effei
to, grandiosos aquèlles dias em que o senti
mento nacional e o orgulho da peninsula pa
reciam emular em fervor de guerra á insidia 
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da Hollanda. Do rei ao ultimo fiel da Pátria, 
"houve um só clamor" contra a temeridade 
affrontosa do batávio. A alma portuguesa, 
romo vibração luminosa, palpitava em cada 
peito e esplendia em todos os gestos. Us go
vernadores e fidalgos, os mais ricos negocian
tes e até os plebeus rivalisaram uns com ou
tros, competindo sobre qual daria mais provas 
de amor da pátria", sendo que, quanto aos no
bres, sobretudo, "se não tinham por taes os 
que não se embarcava naquella oceasião , diz 
o chronista. "Em uma e outra parte (da mo
narchia) se preveniam armadas; na de Por
tugal se alistou grande numero de fidalgos da 
maior esphera, uns com praça de soldados, 
outros com o nome de aventureiros. Muitos 
títulos e primogênitos de casas illustnssimas, 
e os filhos segundos e terceiros de outras, com 
tal empenho tomaram a empreza que depois de 
terem occupado grandes logares e relevantes 
postos no reino e o de vice-rei na índia, se 
embarcaram sem occupação alguma mais que 
o impulso bellicoso da nação, sempre vivo era 
todos (Pitta: America Portuguesa, 113)", Era 
tal o incendimento da mocidàde lusitana, e 
tão vivo e porfiado o empenho com que to
mavam todos aquella obra, que até casos hou
ve em que foi necessário atalhar intentos pela 
força ou pela astucía. Em Vianna, por exem
plo, uma senhora nobre, pertencente á família 
Ferreira, viu-se na contingência de ficar des
amparada, porque os três filhos varões, "cada 
qual allegando razões aos dois", faziam tim
bre de "correr á America, e foi preciso a^in-
terferencia do governador da terra, que, "sa
bendo a razão e louvando a porfia", inculcou 
que a sorte designasse um delles para ficar de 
"conforto á afflicta mãe." Outra honrosa por
fia occorreu entre um pai e um filho que que
ria cada qual vir por soldado. "Assentando-
se por soldado Gaspar Caminha Rego, se 
abraçou com o livro da matricula seu filho 
Affonso de Barros Caminha, que foi depois 
escrivão da fazenda, para que também o 
assentassem; e sem attender á autoridade do 
pai, obedecendo resistia, com lhe advertir, que 
a elle só tocava o amparo da casa e da fa
milia. Gostosamente escandalisado, allegava o 
pai, em contrario, ter-se embarcado muitas 
vezes, com larga experiência na guerra, de 
que elle a não tinha nenhuma, em tão peque
na idade. Até que o general, apartando a pen
dência, em que não cedendo nenhum, venciam 
ambos, ordenou: que preferissem agora aos 
poucos annos aos muitos serviços. (Brito 
Freyre: Hist. da Guerra Brás., 107)." Ainda 
p* chronica do magnifico suecesso regista a ga
lante resposta de Pedro Lopes que, pergun-
dando-se-lhe onde queria o alistassem, respon
deu: "Que em três livros, ou num livro em 
três partes, para servir como três homens, 
porque era bom marinheiro, bom piloto e mui
to melhor soldado." Brito Freyre, tão illus
tre general como estimavel historiador, corn-
mentando esses lances, escreveu que, "despre
zado o trabalho, e o perigo, que resultava da 

viagem, e da empreza, em a qual primeiro do 
chegarem a servir, antecipavão a merecer, 
precedendo o desterro da pátria ao risco da 
guerra, se alistara da fidalguia lusitana tão 
copioso numero, que podendo narrar antes as 
famílias, que as pessoas, sem haverem ainda 
pelejado, mostravão que tinhão já vencido, 
obrando todos como se tomara por si cada 
um (Hist. da Guerra Brás. 96)." Tudo quan
to Portugal tinha de valoroso veio para o 
Brasil, e mais parece que partiam todos a 
um torneio marítimo do que a combater o fla
mengo pérfido nos mares americanos. Era a 
renascença do gênio das cruzadas. 

A ALMA LUSITANA 

Para que se comprehenda melhor aquelle 
extraordinário e grandioso movimento da alma 
portuguesa, resta saber como é, e porque pro
dígios de amor da pátria em poucos dias se 
conseguiu armar uma expedição de taes pro
porções, no meio da penúria cruciante em que 
estava o erário publico em Lisboa, tanto ou 
mais do que em Madrid, onde, com a ex
pulsão dos mouros, quasi se estancaram as de
pauperadas fontes de renda e as crises de mi
séria e fome attingiam a proporções assustado
ras com as monstruosas despezas militares. 
"Quando o primeiro Philippe veiu ás cor
tes de Thomar, escreve Oliveira Martins, a 
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nuvem dos pedintes era tal que se dizia nao 
bastarem todas as riquezas da Península para 
satisfazer a venalidade portugueza. Chnsto-
vam de Moura sabia-o de perto; e ninguém 
ignora que essa mendicidade aristocrática tra
duzia a penúria geral do reino, saqueado ate 
ás ultimas pela expedição de África. As cor-
rerias aventurosas do prior do Crato, os ban
dos que o acclamaram em 1580, o simulacro 
de guerra, a invasão castelhana, e, depois 
d'ella, as associações dos ingleses com que D. 
Antônio veiu mais de uma vez assaltar as costas 
de Portugal, tinham reduzido o paiz aquelle 
extremo de miséria e de afflicção que Aqua-
viva, no seu Directorio, acha conveniente e 
próprio para que o homem se converta a Jesus. 
Tamanha era a penúria, que as guarmçoes cas
telhanas, condemnadas a viver do paiz oc
cupado segundo as regras militares do tempo, 
não achavam que pilhar, e esmolavam, esfar
rapadas e famintas, pelas portarias dos con
ventos e pelo interior dos alcouces (Hist. de 
Fort. II, 111)" Bastou, porém, que a exhor-
tação viesse da corte espanhola, que pela pri
meira vez mostrava tanto zelo e tanto carinho 
pelo povo que subjugara, e repercutisse em 
todo Portugal, onde a noticia da invasão fla
menga causara maior indignação e assombro, 
não só pelo desastre em si como pela terrível 
ameaça que envolvia o poder colonial das 
duas monarchias, reunidas então sob uma so 
coroa, que se inflamasse o peito da velha 
Lusitânia rediviva. Nesse ponto, demos a 
palavra a D. Marcelino Menéndez y Pelayo, 
cujo depoimento é insuspeito: "Era a primei
ra vez que mercadores e soldados de uma 
potência estrangeira invadiam, com propó
sito e apparatos de occupação definitiva, um 
ponto de'Iittoral americano, que até agora só 
havia soffrido investidas de piratas, e essas 
mesmas com largos intervalos. Comprehen-
deu todo o mundo a gravidade do caso, e mos
trou-se disposto aos maiores sacrifícios de 
dinheiro e de sangue. Castelhanos e portu
gueses emularam em patriotismo, desente-
resse e bizarria. E os governantes do tempo 
(diga-se em honra de Filippe IV e do conde 

— duque de Oliveiras) não se mostraram in
feriores a quanto exigia este surto do senti
mento popular, que se mostrou unanime tan
to em Lisboa como em Madrid. Com inespe
rada rapidez fizeram-se os preparativos de 
uma poderosa expedição. A carta Regia de 7 
de Agosto, em que Filippe IV annunciou aos 
governadores do reino de Portugal que den
tro daquelle mez devia estar apparelhada para 
fazer-se de vela a armada do mar Oceano 

destinada á reconquista do Brasil, e na qual 
manifestava el-rei o sentimento de não poder 

commandal-a em pessoa, pareceu tão nobre e 
magnânima como digna do monarcha de todas 
as Espanhas e foi accolhida pelos portugueses 
com júbilo indizivel." Na verdade, a carta de 
Felippe IV, escripta do seu próprio punho, 
açulou o orgulho, o amor próprio e o patriotis
mo dos portugueses. No celebre documento, 
dizia elle não duvidar "que taes vassallos em 
similhante oceasião por me servirem se sa
crifiquem, e que mais necessidade haveria de 

contê-los que não embarquem, do que inci
tá-los a fazerem-n'o" e concluia af firmando: 
"tanto os amo e estimo, que me alegrava de 
arriscar na jornada minha própria pessoa, 
provando-lhes o meu desejo não só de conser
var essa coroa, mas de augmentá-la e engran
decê-la, como taes vassallos merecem." A res
posta de Portugal á epístola filipina foi briosa, 
cavalleiresca, magnífica. "Vendo o rei tão de
cidido e o Conde de Oliveira tão fogoso, que 
pareciam zombar do tempo, dos obstáculos e 
dos próprios impossíveis, uma nova alma re-
animou o corpo debilitado de Portugal e o ve
lho reino, subitamente rejuvenescido, sentiu 
renovar-se-lhe todo o ardor dos dias de en
thusiasmo e de heroísmo, escreve Rebello da 
Silva." Assim que falou, com júbilo indivi-
zivel, afflicta mas confiante a Junta do Go
verno, todas as classes acudiram, como a sup-
prir pelo soecorro, uns da fazenda, outros do 
sacrificio, as urgências do exhaurido thesou-
ro. "Porque conforme sua possibilidade, va
riando cada um nos serviços, se igualarão 

todos nas finezas. Até os moços ordinários, 
faltando já poucas praças, por estar quasi com
pleta a lotação, buscarão valias para as assen
tarem, como outros as costumão buscar para 
que os não assentem. E os generaes, que ha-
vião deposto os bastões, pegarão em os pi
ques ; largando os velhos as moletas, para 
tornarem a cingir as espadas. O __ que fez 
esta expedição hu raro exemplar, não só ap-

plaudido, mas admirado, entre as nações. 
(Brito Freyre: Hist. da Guerra Brás., Vã)". 
A cidade de Lisboa fixou um donativo de 
120.000 escudos, que, repartido pelos morado
res, facilmente foi pago com moeda de con
tado. D. Theodosio, duque de Bragança, "o 

maior senhor vassallo português", offereceu 
20.000 cruzados para as despezas da guerra. 
D. Miguel de Menezes, duque de Caminha e 
marquês de Villa Real, contribuiu com 16.500 
cruzados. D. Manoel de Moura Corte Real, 
marquês de Castello Rodrigo e conselheiro do 
Estado, deu 3.350 cruzados. D. Carlos de 
Borja, duque de Villa Hermosa e conde de 
Ficalho, presidente do conselho de Portugal, 
pagou 2.400 cruzados. Outros muitos fidalgos 
e titulares do reino concorreram ainda com 

LUTHERO E A HYPERTROPHIA DO EU 

O que impressiona, antea de tudo, na physionomia de Luthero, ê o egocentrismo: algu-
ipa coisa de muito mais subtil, de muito mais grave e de muito mais profundo do que_o 
egoismo; um egoísmo metaphysico. O eu de Luthero torna-se praticamente o centro de 8 
vitação de todas as coisas, sobretudo na ordem espiritual: e o eu de Luthero não e apenas 
feito das disputas e das paixões de um só dia, tem, antes, um valor representativo, e o eu 
da criatura, o fundo incommunicavel do indivíduo. A Reforma debridou o eu humano na 
ordem espiritual e religiosa, como a Renascença o libertara na ordem das actividade? " " 
turaes e sensíveis. J ( 

Em Luthero o sentimento hypertrophiado do eu é essencialmente ura sentimento 
vontade, de realização da liberdade, como diria, posteriormente, a philosophia allemã. S 
mister insistir ainda sobre o seu egocentrismo, e mostrar como, no seu conceito, o euic 
centro, não á maneira de Kant, por força de uma pretensão da intelligencia humana ae 
tornar a medida de todas as coisa» intellegiveis, mas por uma pretensão da vontade in ^ 
dual, scindida do corpo universal da Egreja, de se collocar inteiramente livre diante 
Deus e de Christo, para assegurar, pela sua confiança, a absolvição e a salvação. 

Justifica-se pois a busca, no pensamento de'Luthero, da fonte dessas ° u a s . g ^ j - 4 ; 
idéas, que parecem collocadas juntamente na histeria da philosophia: a idéa do mal ™ ' 
que atravessará a philosophia allemã, com Boehme, com o próprio Kant, com ,!-|!!fônhia, 
Schopenhauer; e a idéa do primado da vontade, que se imporá a essa mesma pnji J> 
l.incipalmente com Kant, Fichte, Schopenhauer, — como si o Pessimismo e a vontade to 
rm metaphysica, as duas faces complementarei de um mesmo pensamento. . - f 

Por outro lado, uma forte corrente do pensamento moderno, sobretudo iran ' ^ 
originada na Renascença e em Descartes, e não em Luthero, encaminhar-se-a em 
opposto, para o racionalismo e o optimismo, com Malebranche, Leibiniz, a phdoíophi» 0 
luzes; Jean Jacques, a quem a metaphysica não perturba, achará um meio de con^j~?eui. 
optimismo com o anti-intellectualismo; mas nunca, na philosophia moderna, a ,,Diri-
yencia e a Vontade chegarão a se reconciliar e o conflicto dessas duas faculdades 
tuaes amargará, cruelmente, no fundo da consciência dos homens deste tempo. 

jACftVES MAWTAIK. 
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quantias vultuosas, taes como D . Luiz de 
Souza, alcaide-mór de Beja, senhor de Brin-
gel e governador que foi do Brasil; D . João 
de Athayde, conde de Castanheira; D. Pe
dro Coutinho, governador que foi de Ormuz; 
Francisco Soares; D . Pedro de Alcaçovas; 
(. onstantino de Magalhães, senhor da Ponte 
da Barra; e outros muitos, todos empenhados 
em resgatar a honra da nação. O alto clero 
também o .correu pressuroso. D. Miguel de 
Castro, arcebispo de Lisboa, o arcebispo de 
Braga e primaz de Espanha D . Affonso Fur
tado de Mendonça, o metropolitano de Évora 
D . José de Mello, D . João Manuel, arcebispo 
de Coimbra, e bem assim D . Francisco de 
Castro, bispo da Guarda, D . Rodrigo da 
Cunha, bispo do Porto, e D. João Coutinho, 

bispo do Algarve, e tanto outros prelados 
accudiram com o que lhes era possivel, como 

esportula sagrada naquelle instante devido á 
pátria em afflicção, dando cada qual entre 
quatro e mil cruzados. Fora da nobreza, muita 
gente se moveu para o bom êxito da empreza, 
uns com dinheiro, outros com serviços, ou
tros com munições de guerra ou mantimen-
tos. Armadores e proprietários de navios en
tregavam embarcações livres de fretes para 
serem incorporadas á armada. O marquês de 
Castello Rodrigo, grande de Portugal e de 

Espanha, fidalgo da velha estirpe e larga 
esphera, da tempera clássica dos heróes de 
sangue e de espada, ainda se apresentou com 
uma luzida companhia de mosqueteiros, úni
ca no exercito expedicionário. D. Pedro de 
Menezes, conde de Castenhede fez o mesmo 
com gente de sua casa, e á sua custa. Tris
tão de Menezes Furtado também armou por 
sua conta o navio que commandou, "com toda 
gente de mar e de guerra, artilharia e mu
nições, sem soldo ou ração da fazenda real". 
Quem não podia offerecer dinheiro, nem 
armas, nem munições dava serviços. Foi 
assim que em escassos dias se reuniram todos 
os recursos indispensáveis pira a parte com 
que Portugal ia entrar na expedição; navios, 
soldados, munições de guerra e de bocea, e 
uma caixa de cerca de 230.000 cruzados para 
custeio da armada. A fazenda publica não 
dispendeu um real. Nada mais era necessário 
para mostrar á Europa que no peito lusitano, 
em quarenta e cinco annos daquelle eclypse 
da soberania nacional, estava ainda bem vivo 
e palpitante o sentimento da pátria estreme
cida. "Nunca, escreve um historiador, desde 
o cerco de Mazagão, na menoridade de São 
Sebastião, se notara nos fidalgos e senhores 
igual fervor de empunhar as armas em jor

nada dilatada de 1.500 léguas, tão perigosa 
pelo mar, pelo clima e pela fortaleza do ini
migo. A expedição portugueza não passava 

' de 4.000 homens, mas era tanta a nobreza 
nella, que não havia memória de expedição 
mais lustrosa, nem de gente tão bem nascida, 
desde que a derrota de Alcacer sepultara a 
flor das esperanças de Portugal. El Rei, ins
pirado pela necessidade, quiz que se louvasse 
em seu nome collectivo e individualmente estes 
testemunhos de dedicação, e pediu os nomes 
dos melhores vassallos para os recompensar 
como recompensou depois. (Rebello da Silva: 
Hist. de Port., III, 347)". Na verdade, des
de a expedição de D . João I a Ceuta e da 

cavalgada sublime a Tanger do desventurado 
D . Sebastião, a "maravilha fatal da nossa 
idade", que fez rolar a coroa lusitana pelos 
areiaes cTAfrica, não houve exemplo de ou
tra mais enthusiasta, mais garrida e mais 
brilhante. Portugal ' inteiro quer embarcar 
para o Brasil. Fidalgos de mais gentil san
gue de entre Tejo e Guadiana, homens de 
prol d'daquen e d'além Minho, marqueses, 
condes, barões, conselheiros do rei, commenda-
dores de Christo e da Calatrava, cavalleiros 
de Aviz e de Santiago, morgados, procurado
res de cidades e villas, alcaide-móres de cas
tello e praças, capitães de peleja, e outra mui
ta gente grada da corte, formam a faustosa 
legião, tão garboza e tão intrépida que lem
brava a ala dos namorados que venceu em 
Aljubarrota, os soldados moços e alindados 
de D. João III e os denodados companheiros 
de D. Sebastião. Nesses senhores galhardos 
e ufanos, vestidos de trajos de guerra, com 
gibões de setim e ornados de alamares e ren-
dilhas, capas de damasco e colletes de vel-
ludo, couras bordadas e calções enfeitados, 
meias de retroz, chapéos de plumulas, grossos 

collares e cadeias cravejadas de pedras ru
tilantes, ostentando espadas de copos de ouro 
cinzelado mettidas em cintas ricas, corriam o 
sangue daquelles veneraveis batalhado res que 
haviam auxiliado os reis portugueses a cons
truir a pátria e a firmar seu nome. Fácil é 
reconhecer dentro elles os representantes dos 
Menezes, Noronhas e Albuquerques, fidalgos 
dos maiores de Portugal, ligados á casa real 
lusitana e parentes dos reis de Castella, cuja 
nobreza se esquartelava em esmaltes e metaes 

A FE ' ACTIVA 

Do discurso do Sr. Carlos Malheiro 
Dias, agradecendo uma manifestação que 
que lhe promoveram os " novos" de 
Portugal, do grupo da Contemporânea, 
transcrevemos estas palavras de crença e 
de aviso, de fé e de previdência. 

'• A enfermidade portuguesa não se 
cura com eloqüência. Ha mesmo pala
vras que, embora reputadas como talis-
mans miraculosos, devem usar-se com 
parcimônia e prudência. Mais do que 
tudo, uma grande fé é necessária — 
preconizam os patriotas. Mas a fé (não 
me refiro á religiosa, applicada na ado
ração da Divindade) é arma de dois gu-
mes, que conquista e mutila. Fé é uma 
encarnação da paixão. De todas as vezes 
que a paixão da fé se applicou cegamen
te aos assumptos terrenos gerou o de
lirio e a intolerância. A fé é a força 
indomável e furibunda, perante a qual 
abdica, impotente, a intelligencia. Sem 
duvida, a fé é necessária — se bem que 
para alguns privilegiados não seja in
dispensável — mas é a fé de olhos^aber-
tos, a fé que decorre dos convencimen
tos da razão e não das exaltações do 
instincto. Penso que se está difficul-
tando a solução das afflicções nacionaes 
com uma falsa interpretação do papel 
que a fé desempenhou nos destinos do 
povo portuguez. 

Nunca fomos um povo animado de 
um ardente espiritualismo. Raras vezes 
nos alçamos até á santidade. Sem negar 
que alguns mysticos, como o sublime 
Condestavel, tenham influído no curso 
da nossa historia, certo é que, mesmo 
nessa hora de poesia cavalheiresca, em 
que céo e pátria se confundiram nas al
mas, o prosaismo utilitário de D. João I 
temperava, com o bom senso portuguez, 
o mystieismo archangelico de Nun'Alva-
res. O maior emprehendimento da grey, 
que os historiadores do ramantismo qua
lificaram de heróica aventura, hoje sa
bemos que foi uma empreza meditada, 
organizada, inspirada por uma politica 
transcendental. 

A fé que vos trago não é a fé cega, 
a fé sectária, a fé que espera o milagre, 
mas a fé activa de um homem a quem a 
experiência ensinou que nada de bom se 
produz sem esforço: a fé simplista que 
não distingue entre o trabalho do la
vrador para transformar em pão a seiva 
da terra e o trabalho de um estadista 
para transformar em prosperidade a seiva 
de uma nação. Que suecederia ao la
vrador que semeasse sem lavrar? Ao 
louco que lançasse para entre as urzes 
as sementes de trigo á espera do mila
gre ? Nós estamos semeando um pouco 
entre as urzes. Por isso colhemos espi
nhos, e máo semeador attribue á aspe-
reza da terra o que só devera attribuir 
á sua impericia". 

ao pescoço do veado heráldico do timbre, os
tentando nos seus escudos as barras de Ara
gão, as quinas sagradas de Ourique e os leões 
batalhantes de Castella. Os famosos Césares 
de Menezes deram dois representantes, os fi
lhos do illustre Vasco Fernandes César, prove
dor dos armazéns reaes, alcaide-mór de Alen-
quer e general de artilharia, descendente da
quelle Sebastião Cezar de Menezes, o maior 
theologo de seu tempo e politico terrível, con

siderado pelo saber e pelo orgulho sol cesa-
reo, segundo uns, ou romano cesare major, 
segundo outros, e que apparece naquella 
formidável Lucta de Gigantes divulgada pelo 
gênio de Camillo. Havia gente das linhagens 
dos Castros, dos Menezes, dos Tavoras, dos 
Souzas, dos Cunhas, dos Almeidas, dos Pe
reiras, dos Almadas e de outros muitos senho
res. Quasi todos os títulos poderosos e dila-
tos, que figuram no Livro Velho das Linha
gens, no Nobiliario do Conde D. Pedro e no 
tecto dourado da Sala dos Brasões do Paço 
de Cintra, ahi se encontram. Quanto á ar
mada de Castella, diz Rocha Pitta (Am. Port. 
113), que "não era de menor apparato, nem 

de menos espectação, antes super.ur em naus, 
gente e experiência, conduzindo muitos cabos 
e soldados veteranos tão exercitados nas fa
cções de terra como nos conflictos de mar. 
Traziam nella postos differentes, vários tí
tulos e fidalgos italianos, vassallos dcl-rei de 
Espanha. Dos castelhanos vinham muitos de 
elevada esphera, uns já famosos na profissão 
da guerra, e outros que escolheram esta ocea
sião do maior furor delia para ensaio do seu 
novo militar emprego." Afinal, com desusado 
enthusiasmo e rara rapidez appare!ham-se as 
duas esquadras que vão compor a armada 
restauradora, constituída de 63 velas, entre ga
lés, fustas, galeões, urcas, patachos e caravellas, 
cios quaes 26 de Portugal e 37 de Castella, 
inclusive os transportes, conduzindo 945 ca
nhões, munições para dilatado cerco e cerca 
de 12.000 homens de peleja, sendo 4.000 lu
sitanos, 7.500 castelhanos e 500 napolitanos. 

A ARMADA DE CASTELLA 

A esquadra de Espanha tinha por almi
rante ó insigne D. João Fajardo de Quevara 
e Tença, commendador de Montachuelos, se
nhor de Espinaredo, Conti e Monteagudo, e 
do conselho de guerra do reino, official pra
tico e esforçado, nome de f"grande noticia 
das coisas do mar". Tratava-se de um velho 
servidor da monarchia, e commandava a ar
mada de Gibraltar havia 18 annos, quando 
tomou o seu novo posto, e era filho de um 
outro grande general, D . Luiz Fajardo, cuja 
prudência e disciplina passavam como prover-
biaes. Na armada real de Castella vinham: 
Pedro Rodrigues de Santo Estevão, marquês 
de Crópani, mestre de campo do terço napoli
tano; o mestre de campo Carlos Caraccíoli, 
napolitano, marquês de Torrecusa; Diogo 
Rodrigues, capitão e sargento mór, do conselho 
de guerra de S. M. em Flandres; D . Fran
cisco de F a r o ; ; D. Luiz de Coutinho; João 
Giráo de Cardenas, cavalleiro da Ordem de 
S. Tiago; o governador e sargento mór João 
Vincencio Sanfelice, da Ordem de S. Tiago, 
conde e mais tarde principe de Bagnuolo, e 
que tão relevantes serviços prestou ainda ao 
Brasil nas guerras contra a Hollanda, tendo 
derrotado o principe de Nassau na Bahia, 
em 1632, D . Francisco de Azevedo y Braca-
monte; D . Francisco de Ribera; D. João de 
Orellana, capitão de infantaria, e da Ordem 

de Calatrava; D. Pedro Osório; Martin de 
Valdecilla, cavalleiro do habito de S. Tiago; 
tenente general Pedro Cortez de Amentoros; 
D. Francisco Gracian; D . Francisco Ponce de 
Leon, do habito de Calatrava; D. Henrique 
de Aragão; D . Antônio de Tovar ; D . Ro

drigo Portocarrero; Hector de la Calche; 
D. Antônio Troncoso; D . Alonso Henrique; 
D. Álvaro de Valladares; D . Thomás de 
Iriarte; D. Antônio d'Eça e Peralta; D. João 
de Ojeda, e tantos outros. A presença de al
guns grandes de Espanha fidalgos gascões, 
horgonheses, aragoneses, gallegos, davam maior 
luzimento á expedição, e eram os principaes 
D. Manoel de Gusmão, da Ordem de S. Tia
go, tio do duque de Medina de las Torres, 
marquês de Toral e Heliche; D. Francisco 
de Sandoval, também da ordem de S. Tiago, 
tio do duque de Lerma; D. Pedro Velax de 
Medrano; D. Gonçalo de Cordoba; D. Am-
brosio Espinola; D. Pedro de Santo Estevão, 
sobrinho do conde de Crópani; D. João de 
Torreblanca; D. Pedro de Aguiar e D . João 
de Isunça, estes dois cavalleiros de S. João. 
Acompanharam ainda a armada espanhola o 
licenciado D . Jeronymo Quesada de Solos-
sano e Tamaio, na qualidade de auditor geral 
de mar e terra, frei Alonso da Conceição e 
o pintor Felix de Castello, 
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A ARMADA DE PORTUGAL , 
9' ' A 

A armada de Portugal trazia por capi
tão general o "pratico, e^timavel e valoroso" 
D. Manoel de Mmc/c-». chronista mór e cos-
inògrapho de S. M., tão illustre de sangue 
como respeitado pela sciencia e pelo caracter, 
o qual se fez acompanhar de seu filho o ca
pitão D. João Telles de Mene/es, que de
fendeu mais tarde Olivença, governou o Por
to c ú<i embaixador na Hollanda em 1649. 
e por almirante D. Francisco de Almeida, 
promovido depois aos gencralatos de Maza-
gãu e da Ceuta, próximo parente do primeiro 
viso-rei da índia, o heroe da batalha de Toro 
e do cerco de Granada, grande politico e maior 
guerreiro, o homem que el-rei sempre indicava 
para as grandes emprezas. Na nau capitania 
da armada real, que era o galeão S. João, 
vinham com o general D. Manuel de Mene
zes, como soldados razos: D. Affonso de 
Portugal, conde de Vimioso; D. Duarte de 
Menezes, conde de Tarouca, terceiro neto de 
Duarte de Menezes, viso-rei da índia e quin
to de outro de igual nome, conde de \ íanna; 
Antônio Telles da Silva, governador que foi 
do Brasil; D. Álvaro de Abranches da Câ
mara, da mais alta nobreza do reino e que 
mais tarde oecupou grandes postos, filho úni
co de D. Francisco Coutinho, herdeiro da 
opulenta casa de Abranches e neto do Conde 
de Villa Franca; D. Affonso de Menezes, 
depois senhor da Ponte da Barca, herdeiro da 
grande casa de seu pai, D . Fradique de Me
nezes; D. Francisco Luiz de Faro, depois 
conde de Odemira, aio d'el-rei D. Affonso 
VI, dos conselhos de Estado e guerra, filho 
do Conde de Faro, do conselho do Rei e 
vedor da fazenda real; D . João de Portugal, 
filho de D. Nuno Alvares de Portugal, con

de de Vimioso, presidente que foi do Sena
do da Camara e governador do reino, des
cendente da casa de Bragança, e a cuja fa
milia pertencem ainda os marqueses de \ a-
lença, os condes de Teutugal e os marqueses 
de Gelves, em Castella; Álvaro Pires de Ta-
vora. filho de Rui Lourenço de Tavora, do 
conselho d'Estado e viso-rei da índia e her
deiro de D. Nuno Alvares Pires de Tavora; 
D . Henrique de Menezes, filho mais velho 
do senhor de Louriçal; D . Fernando de 
Menezes; D. João de Lima, marquês de Te-
norio por Castella e filho do visconde de 
Villa Nova de Cerveira; D . Diogo de Vas
concellos e Menezes e seu irmão D . Sebas
tião, filhos de D . Affonso de Vasconcellos, 
senhor de Penella; Álvaro de Souza, primo
gênito de Gaspar de Souza, do conselho 
d*Estado e governador geral do Brasil; 
Duarte de Albuquerque Coelho, senhor e 
donatorio de Pernambuco, "que deu mesa a 
300 vassallos seus, alem de 37 criados, e ou
tros soldados mais, emquanto durou o sitio 
da Bahia"; Gonçalo de Souza, filho her
deiro de Fernão de Souza, senhor de Gouvêa 
c governador de Angola; João da Silva Tello 
de Menezes, que foi viso-rei da índia e pri
meiro conde de Aveiro, e herdeiro da opulen
ta casa de seu avô D. João Tello, governa
dor de Portugal; Xuno Gonçalves de Faria, 

irmão do almotace-mór Francisco de Faria, 
alcaide-mór de Faria, celebre por um acto 
de heroísmo e de lealdade patriótica, no tem
po de D. Fernando, de Portugal, feito este 
que Alexandre Herculano aproveitou nas 
lendas e Xarratiias; D . Nuno Mascarenhas, 
que pelejou mais tarde como mestre de cam
po na batalha de Montijo, e ahi morreu em 
defeza da pátria; Antônio Carneiro de Ara-
gão, senhor e primeiro conde de Ilha do 
Principe, de cuja familia é tronco em Portu
gal D . Pedro de Aragão, que acompanhou ao 
reino a rainha Santa Izabel; Sebastião de 
Sá e Menezes, commendador e alcaide-mór da 
t rsa de índia ; Pedro da Silva Cunha, que foi 
governador e capitão general da Madeira; 
Rodrigo de Figueiredo Alarcão, que foi go
vernador das armas na província de Traz-
os-Montes. çemi!-ho~.em da c>mara do prin
cipe D. Pedro, de nobreza originaria de Cas
tella, cujos varões figuram na historia da 
ar;>:r.»cacia porfjruésa com os appeílidos de 
Figueiredo. Ler.castre e Menezes, sendo ain
da hgrado a Pedro Alvares Cobrai; Antônio 
de Figueiredo de Va-sconeeiios e dois irmãos. 
"V-dos :res destinados em diiferentes luga
res aos próprios sicrifiáoí. deram as vidas 

pela pátria, igualando-se no sangue vertido 
v no herdado, ao nascimento da natureza, a 
fortuna da Morte"; Nuno da Cunha, filho 
do senhor de S. Vicente da Beira; D. Lou
renço de Almada, filho herdeiro de D. An-
tíio de Almada, que foi embaixador de In
glaterra; Antônio de Sampaio, filho de Ma

nuel de Sampaio, senhor de Villa-Flòr; Si-
mão de Mascarenhas, do habito de S. João, 
filho de Pedro de Mascarenhas, senhor de 
Alcacer; e grande numero de outros da pri
meira nobreza do reino, cada qual mais en
tusiasta e mais orgulhoso daquella missão. 
Xo navio almirante Santa Anna, com D . 

Francisco de Almeida, embarcaram: Pedro 
da Silva, governador que foi da Mina, depois 
do Brasil e primeiro conde de S. Lourenço; 
D. Álvaro Coutinho, senhor da casa de Al-
inourol; D . Francisco de Portugal, da casa 
dos Vimiosos, commendador de Fronteira, e 
estimavel poeta dos Divinos e humanos ver
sos; D . João de Souza, alcaide-mór de Tho-
mar; Antônio Corrêa, senhor de Bellas e da 

ilha de Bôa Vista em Cabo Verde; An
tônio de Castello Branco, senhor de Pom-
beiro e da linhagem do primeiro conde de Sa-
hugal; Rui de Moura Telles, senhor da Povoa 
das Meades, estribeiro-mór da rainha, e dos 
conselhos de Estado e de guerra; D . Lou
renço de Almeida; Antônio Pinto Coelho, se
nhor de Filgueiras; D. Fernando Alvares de 
Toledo; Diogo Gomes de Figueiredo, general 
de artilharia na Bahia; e outros capitães já 
de fama no reino.. No galeão Nossa Senhora 
da Conceição, commandado pelo mestre de 
campo Antônio Moniz Barreto, "primoroso na 
gentileza e nas maneiras, infeliz nas aventuras 
do mar, que por ultimo lhe abrira o sepulchro, 
e estimado pela intrepidez do animo e pela 
suavidade da lingua", seguiram entre outros, 
o moço D. Antônio de Menezes, primogênito 
de D. Carlos de Noronha, presidente da Mesa 
da Consciência; Jorge de Mello, filho do 
monteiro-mór de Portugal; D. Lopo da 
Cunha, senhor de Sentar; Luiz César de Me
nezes, depois alferes mór do reino, e seu irmão 
Pedro César de Menezes, que foi do conselho 
de guerra, filhos de Vasco Fernandes César, 
provedor de S. M. ; Henrique de Miranda 
Henriques, senhor de Ferreiros e Tendaes; 
D. Francisco de Mello e Castro, que morreu 
general da armada portuguesa e era filho do 
capitão-mór das náos da índia; Pedro Cezar 
d'Eça, filho do provedor das armadas de S. M.: 
e outros fidalgos das primeiras casas do reino. 
A bordo do galeão 5". José, sob o commando 
de D. Rodrigo Lobo, estava no posto de sim
ples soldado razo, D. Affonso de Noronha, 
do conselho do Rei, famigerado capitão de 
Ceuta e Tanger, almirante da armada real. 
governador do reino de Algarve e viso-rei da 
índia, um dos nomes mais gloriosos entre os 
da sua geração, tanto pelos seus feitos mili
tares e serviços administrativos, como pelas 
virtudes pessoaes ou, como diz o chronista, 
"um dos notáveis portuguezes, a quem deve o 
reino mais saudosa memória" O caso de 
D. Affonso de Noronha merece especial men
ção. O velho fidalgo preparava-se para ir 
tomar o governo da índia, como viso-rei, em 
companhia do filho D . Miguel de Noronha, 
conde de Linhares e governador de Tanger, 
quando, em alto mar, teve noticia da guerra 
na America Brasileira, e, então, com o peito a 
ferver em enthusiasmo e querendo dar um 
exemplo de acendrado patriotismo, apresen
ta-se, embora velho e cansado, mas ainda para 
muito, e alista-se como soldado na heróica 
empreza, "exemplo não necessário, diz D. Ma
nuel de Menezes, para a disposição de animo 
com que estavam os mais senhores e fidalgos, 
mas efficaz para os abrasar quando frios e 
esquecidos estivessem" Encontravam-se mais 
no galeão: D. Sancho de Faro, da Ordem de 
S. Tiago e filho do conde de Vimieiro; Dom 
Luiz Alvares de Tavora, conde de S. João, 
senhor da casa de Mogadoura e um dos mais 
opulentos fidalgos do reino, e seu filho pri
mogênito Antônio Luiz de Tavora; D. Hen
rique Henriques, senhor de Alcaçovas; D. Ro
drigo da Costa, filho de Julião da Costa, con
selheiro d'Estado; D . João de Menezes, filho 
herdeiro de Diogo de Menezes, chamado o 
Roxo; D . Diogo de Noronha, filho; Lopo de 
Souza; D . Manuel Lobo, filho de D . Fran
cisco Lobo; Manuel de Souza Mascarenhas, 
cue foi governador e capitão general da Ma

deira; D. Diogo Lobo, filho de D. Rodrigo 
Lobo, cujo appellido procede de D. Pedro Paes 
Lobo, primo da rainha D. Mecia Lopes dt 
H a r o ; Rui Dias da Cunha; e Francisco Bar
reto de Menezes, que ganhou depois a victoria 
dos Guararapes c foi o restaurador de Per
nambuco, todos fidalgos de alta linhagem. No 
galeão N. S. do Rosário, armado por seu ca
pitão Tristão de Mendonça Furtado, que foi 
embaixador na Hollanda, embarcaram Fran
cisco de Mendonça Furtado e Christovào 
de Mendonça Furtado, filhos de Jo.i» 
de Mendonça Furtado, e bem assim Gas
par de Paiva Magalhães, D. Manuel Couti
nho, D . Antônio de Mello, Pedro da Camara 
e Mello, os quatro irmãos Travassos, e ou
tros, enquanto a bordo ào N. S. do Rosaria, 
maior, se encontravam, além de Rui Barreto 
de Moura e Menezes e seu filho João Alvares 
de Moura, D . Luiz Coutinho, filho do conde 
de Redondo, D. Álvaro e seu irmão, D. Fran
cisco de Lencastre, filhos do marechal de Por
tugal, Simão de Figueiredo Castello Branco, 
Diogo de Souza Castro e vários outros. Nos 
demais galeões, caravellas e naus navegavam 
representantes da mesma nobreza, todos brio
sos e galhardos, podendo citar-se ainda os no
mes de Esteves de Brito Freire, "que, tendo 
grossas fazendas, com dois dos melhores en
genhos na Bahia, logo que se perdeu aquella 
praça, fez serviço a el-rei de 200 escravos, para 
ajudarem nas fortificações' e offercccu a D. 
Fradique muitos mantimentos; Diogo Ja Sil
veira, filho herdeiro de D. Álvaro da Silveira 
e neto do Conde de Sortelha; Joio Mendes 
de Vasconcellos; J oão Machado de Brito, se
nhor de Sanseris e Frieiras; D. Rodrigo e 
D. Fernando da Silveira, filhos do senhor das 
Cernedas e Toveira Formosa; Lourenço Pires 
de Carvalho, filho do piovedor das obras do 
reino; Martim Affonso de Oliveira de Mi
randa, morgado de Oliveira; Christovão Ca
bral, do habito de S. João; Lançarote da 
França; Estevam Soares de Mello, da casa 
dos Mellos; Duarte de Mello Pereira c dois 
filhos; Domingos Pereira d'Eça e Roque de 
Montarroios; "além de outros quasi innume-
raveis sujeitos de qualildade e valor, que com 
termos nomeados e muitos, ficam ainda tanto 
para nomear, que não permitte a sua larga 
narração, o suecinto da nossa historia, es
creve Brito Freire. 

A RECONQUISTA DA BAHIA 

A armada portuguesa, pojando as brancas 
velas, palpitantes e triumphadoras, zarpou do 
Tejo a 22 de Novembro de 1624, com destino 
a Cabo Verde, onde devia esperar pela de Es
panha, procedente de Cadiz, composta pela 
reunião das esquadras chamadas do Oceano, 
do Estreito, de Biscaya, dos Quatro Villas e de 
Nápoles, e que sairá de Cadiz a 14 de Janeiro 
seguinte. Aos 6 de fevereiro reuniram-se as 
duas armadas na Bahia de Santiago. Ali as-
sumio o commando geral da esquadra luso-
espanhola o generalissimo D. Fradique de 
Toledo. Tendo levantado ferros de Santiago, 
cinco dias depois, veio a esquadra fundear no 
dia 29 de Março no porto da Bahia, tomando 
a barra de noroeste e suéste, afim de impedir 
que se escapasse a frota hollandésa, que, em 
numero de 25 navios, se limita a tomar posi
ção sob as baterias da praça. E' conhecida a 
situação de angustia em que se encontram os 
hollandêses na cidade completamente sitiada. 
Ainda resistem, porque esperam a todo mo
mento a chegada de auxílios da Europa, que, 
retardados por temporaes, só appareceram a 
22, depois de rendida a praça, e eram repre
sentados por 34 náos, commandados pelo al
mirante Hendrikson, que, não se aventurando 
a uni combate, velejou para a Hollanda; e 
com tanta certeza contavam os inimigos com 
esse soecorro que, ao avistarem os navios da 
Espanha, em alto mar, muito se regosijaraffl 
suppondo que fossem elles flamengos. No 
dia 30 estabelece-se o circulo de ferro em torno 
da praça. Ahi então é que se sentio com ove 
consciência do seu papel e com que sentimento 
do seu valor operou aquella legião de fidalgos 
generosos e destemidos, e em cujo peito nao 
se sabe o que havia mais — se o instincto <ja 
bravura, se o preconceito da honra. No dia 
31 começa o desembarque. A primeira colo-
mna, de 2.000 castelhanos, 1.500 portuguezes 
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e 500 italianos do terço de Nápoles, salta na 
praia do Sul da cidade, entre S. Antônio e 
S. Bento, e sem encontrar resistência por 
parte dos invasores. A essas forças logo se 
juntaram as tropas de D . Francisco de Moura, 
entre as quaes figuravam a gente conduzida 
do Rio por Salvador Corrêa de Sá, o futuro 
restaurador de Angola e que, dias antes, se 
batera contra o almirante Pieter Heyn na de
feza de Victoria è os duzentos legionarios per
nambucanos que Jeronymo Cavalcanti de Al
buquerque Maranhão, filho do famoso conquis
tador deste nome, armou e conduzio á Bahia, 
á sua custa, assistidos de seus dois irmãos Fe
lippe Cavalcanti de Albuquerque e João Ca
valcanti de Albuquerque, Felippe de Moura, 
Lourenço Cavalcanti de Albuquerque, Affonso 
de Albuquerque, Feliciano Coelho de Carva
lho, Antônio Cardoso de Barros, Francisco 
Gomes de Mello e outros, todos de sua nobre 
parentella. Não é demais assignalar que, como 
sempre, esses Cavalcantis se mostravam bra
vos, gêneros, dignos da reputação que já ha
viam feito na pátria. F r . Vicente do Salvador 
(Hist. do Brasil, 567), registando o occorrido, 
escreveu: "Os Cavalcantis entraram na Ba
hia, donde foram bem recebidos de todos, par
ticularmente do capitão-mór, D . Francisco de 
Moura, seu primo, e do senhor de Pernambuco, 
Duarte de Albuquerque, que havia vindo na 
armada por soldado, e Sua Magestade se deu 
do feito por bem servido, como o manifestou 

em uma carta que escreveu ao mesmo Jero
nymo Cavalcanti" Ainda me permitto recor
dar o gentilhomem pernambucano Duarte de 
Albuquerque Coelho. Era senhor de Pernam
buco, em cujos campos batalhou contra os fla
mengos, deixando dessa luta As memórias diá
rias da guerra hollandêsa, e foi mas tarde 
marquês de Basto, titulo que pertencera ao 
sogro o conde D . Diogo de Castro, viso-rei 
de Portugal nomeado pelos espanhóes. Era 
filho, em segundas nupcias, de Jorge de Al
buquerque Coelho, a mais bella e nobre figura 
que nos deixaram os tempos coloniaes, rico de 
bravura e de generosidade, heróe e enfer-
meiro-mór do exercito de D . Sebastião na 
derrota épica de Alcacer-Kibir, em que se fi
xou, como bem lembra Oliveira Lima, a 
lenda cavalleiresca do fidalgo "que, tendo por 
vezes recusado ao seu soberano um soberbo 
ginete, lh'o offerece na batalha, na oceasião 
do maior perigo" De Duarte de Albuquerque 
Coelho foi cantor o nosso primeiro poeta, 
Bento Teixeira Pinto, que, na Prosopéa, es
creveu : 

Que eu canto um Albuquerque soberano 
Da fé, da chara pátria firme muro, 
Cujo valor e ser que o Céu lhe inspira, 
Pôde estancar a lacia e grega ly ra . . . 

Apoderam-se os pernambucanos de dois ba
luartes, artilhando-os com 37 boceas de fogo, 
e com os quaes repellem os flamengos que ten
tam obstar a fortíficação dos postos tomados. 
Não demorou que se encetassem combates 
em torno da cidade amargurada. A peleja 
prolonga-se por muitas semanas, com grande 
assombro dos sitiantes, que não comprehen-
díam como o intuito daquelle heroísmo absurdo 
consistia em retardar a queda da praça, por-

fiada e valorosamente defendida, até que che
guem as duas esquadras flamengas, armadas 
em Amsterdam pela Companhia para segurar 
a conquista. Na lida em volta dos fortes bas
tiões, tombam alguns daquelles nobres typos 
da aristocracia peninsular, que abnegada
mente morriam na terra americana, a exemplo 
do morgado de Oliveira, "o qual se embarcou 
enfermo de Lisboa, e, advertindo-o parentes e 
amigos que não tratasse da jornada, respondeu 
que ungido havia de ir nella, tanto era o de
sejo que tinha do serviço do rei, não só em 
esta oceasião mas em outras muitas já bem 
mostrado (Fei Vicente: Hist. do Brasil, 
574) . " Todos queriam andar na vanguarda, e 
preferindo sempre os postos de maior perigo. 
"Muitos fidalgos portuguezes, B . Freyre, (Ger. 
Br. 131), sôfregos na competência generosa 
de se avantajarem, sem alistar-se em nenhuma 
companhia, assistiam sempre diante dos que 
estavam na vanguarda, na cabeça das trin
cheiras. Até que chegando á noticia de Dom 

U M ESTERILISADOR — RENAN 

Elle professava que nada é inteiramente verdadeiro nem falso. Era o philosopho do 
senso commum. Considerava a fé, o enthusiasmo, a sinceridade, a exaltação, como inge
nuidade românticas, e, assim como reduziu Jesus a proporções acceitaveis e convenientes, 
apresentando-o como um sonhador distíncto, mostrava que a paixão e o desejo do absoluto 
sao os peiores inimigos da boa digestão. Toda generosidade lhe parecia uma deformação, 
de que sorria com uma displicência. Detestava a "horrível mania da certeza" e diante de 
cada acontecimento humano, murmurava com superioridade: " Que importa isso a Sírio ? " 

Foi assim que esse velho sagaz ensinou o pessimismo, o scepticismo, o menor esforço 
a toda uma geração de moços, alguns dos quaes, como Bourget e Barres, depois do o terem 
adorado, libertaram-se de seu charco' moral pela volta á fé ou ao ardor patriótico. Mas 
quantos ficaram compromettidos! Póde-se ver em Anatole France o typo do renaniano 
impenitente: ainda assim, embora tarde, fez-se bolschevista, para escapar á dissecação, 
tentando crer em alguma coisa, não importa em que. Renan foi o mais terrível esterilisador 
moral. Sua obra perfumada acabou por cheirar tão mal, como as flores de que se esquecem 
de mudar a água. Foi preciso a guerra para varrer os derradeiros miasmas do renanismo, 
embora tenha já percebido que viver pela intelligencia pura é viver anormalmente. O 
homem, que ousou escrever esta phrase af rontosa: " A França morre, não perurbai a sua 
agonia", foi o principal representante do espirito de derrota, de indifferença, de obediência 
ao germanismo em marcha para a conquista da Europa. Mas eu aposto como os discursa-
dores officiaes esquecerão esta phrase. Ella os incommodaria. Depois do Mame, não nos 
importa mais. 

CAMILLE MAUCLAIR. 

Fradique, os obrigou a assentar praça, com 
ordem só de acudirem, e não excederem ás 
obrigações militares. Porque além de reser
varem o valor de pessoas tão illustres, ao pe
rigo das oceasiões mais importantes, era ti
rar a honra aos outros fidalgos, que na es
perança daquelles suores de maior credito, se 
animaram aos de mais trabalho" Por fim, a 
guerra assume um aspecto singular. Os si
tiantes, depois de um mês inteiro de lutas, 
transpõem os baluartes já de brechas abertas, 
e as refregas continuam dentro da cidade. 
Lutava-se nas ruas, como numa sanha incon-
tida de bandos que se perseguem e se encar
niçam á vista do sangue. D . Manuel de Me
nezes, num estylo colorido e sóbrio, descreve 
esses trágicos dias, dando-nos a suggestão ní
tida daquelle inferno em que as fúrias se la-
cerain como num hospício invadido de terror. 
Até que no ultimo dia de abril os intrusos, 

não podendo mais resistir, pedem e assignam 
a capitulação, entregando elles a cidade, após 
um anno de posse, com todas as armas, seis 
navios, munições, presos, escravos e prisio
neiros, e os vencidos, reduzidos a 1.912 ho
mens, na maior parte aventureiros inglezes, 
francezes e flamengos de provado valor, em
barcaram para a brumosa Hollanda. Tendo 
colhido todos os fruetos da victoria, mostrou-
se D. Fradique de Toledo generoso com o 
inimigo. Refere, porém, um historiador que 
ao entrar na cidade celebraram os religiosos a 
espantosa ceremonia de "açoitar os púlpitos 
profanados pelos hereges", e mais, "que se lhes 
desenterraram os corpos que haviam sido se
pultados no recinto das igrejas, levando-os 
para terreno não sagrado fora dos muros" 
Tinha-se, pois, desaffrontado com gloria a so
berania das Espanhas, e principalmente graças 
á generosidade, á nobreza e ao destemor dos 
paladinos da fé lusa a Bahia foi restaurada. 

A DESGRAÇA DOS VENCEDORES 

Por fim, aos 4 de agosto, depois de en
tregar o governo da cidade libertada a Dom 
Francisco de Moura, guarnecida apenas de um 
reforço de mil soldados, insufficiente para 
castigar o inimigo na sua nova investida em 
1627, D . Fradique de Toledo, que foi "digno 
de louvor pelo que obrou, como pelo que dei
xou de obrar", se fez de vela para a pátria 
com a luzida frota. O regresso, porém, foi 
um desastre que nos commove sobremaneira, 
o que levou o chronista a escrever que "têm 
tanto razão os vencidos de sentir a desgraça, 
como os victoriosos de temer a fortuna" A 
exemplo do que oceorreu com as frotas gre-
«ras depois do maravilhoso e demorado cerco 
de Troya, galés, galeões, galeotas, caravellas 
e instas das vistosas armadas foram disper
sadas em combates com temíveis corsários, 
destruídas por continuas e rigorosas _ tormen-
tas, desviadas do seu rumo por vários acci-
deiítes, e chegam a Portugal e a Castella re

duzidas a 15 náos. D. Manoel de Menezes en
trou em Lisboa, donde partira tão ufano, con
duzindo 26 náos empavezadas, num pobre ga
leão, o Santa Anna. Ao victorioso D . Fradi
que de Toledo, que ajuntára aos louros da 
guerra do Brasil outros não menos honrados 
ganhos em porfiadas lutas, estava reservado 
maiores angustias. Victima do despeito, da 
inveja ou da soberbia do fero Olivares, que 
não estimava os homens de guerra e de mar 
que ainda restavam á Espanha, veio a morrer 
em 1634 numa prisão de Madrid, procesado e 
condemnado pelo feio crime de, "desafiando 
o temível desagrado do omnipotente valido", 
pretender evitar á pátria o vexame de uma 
derrota na terra onde vencera com lustro e 

com honra a sua refulgente espada. A poesia 
castelhana, que lhe havia exalçado em vida a 
gloria pela tuba sonora do grande Carpio, in
screveu em seu venerable túmulo, com a pena 
de Quevedo, este conceituoso epitaphio, que 
é uma replica á clamorosa injustiça com que 
fora tratado o heróe de tantas batalhas: 

Al baston, que le vistes en la mano 
Com aspecto real y floreciente, 
Obedeciô pacifico el tridente 
Del verde emperador dei Oceano. 

Fueron oprobio ai belga y luterano 
Sus ordens, sus armas y su gente, 
T en su consejo y brazo, felizmente 
Venció los fados el Monarca hispano. 

Lo que en otros perdiõ la cobardia, 
Cobro armado y prudente su denuedo, 
Que sin victorias no conto algún dia. 

Este fué Don Fradique de Toledo, 
Y hoy nos da desatado en sombra fria, 
Llanto á los ojos e ai discurso miedo. 

D. Fradique de Toledo vive ainda para a 
posteridade na tela do pintor madrilenho Felix 
Castello, discípulo de Carducci, a qual repre
senta o desembarque do Marquês de Valdueza 
na Cidade do Salvador, na Bahia, figurando 
nella retratados, além deste general, o mestre 
de Campo D. Pedro Osório, D. J:ian de Orel-
lana e outros personagens, e se encontrava, 
com o'itro quadro do mesmo artista, que tam
bém reproduz uma victoria das armas caste
lhanas contra a Hollanda, no Salón de Reys, 
do palácio de Bueno Retiro, em Madrid. Delle, 
pode dizer-se, realmente, o que, em severo en-
decasyllabo, disse o poeta clássico de outro 
espanhol que foi imperador em Roma: 

Gran varôn de la pátria, honor de Espana. 

ORIGEM DA NOSSA NOBREZA 

Ahi tendes, numa narração sem brilho e 
sem colorido, quanto deveriam ser cantados 
em lingua camoneana, os feitos dessa caval
gada quasi mystica pelo grande oceano, os 
quaes valem, não só com lição do heroísmo Itt-
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sitano. mas ainda como exemplo de sublime 
abnegação dos portentosos progenitores do 
noSl -assado e dos gigantescos construções 
da nocionalidade brasileira, que se gerou e 
flcrescnt t.o sangue que mtemeracos por.u-
eueses e brasileiros verteram no mesmo solo 
contra a cubiça estrangeira. Ha mister con
signar que a expedição restauradora, por uma 
circumstancia que tanto desvanece a terra re-
divi\a, e principalmente a raça histórica que 
se constituía, se tornou um forte argumento 
em 4avor dos pergaminhos da nobreza brasi
leira, c isto porque das duas anna-ias victo-
riosas ficou muita gente que se fixou em va
rias capitanias, deixando prole numerosa, que 
não degenerou nem em sangue nem em fausto. 
O armonial da nossa fidalguia, que se contem 
quasi inteiro nas nobiliarchias de Borges da 
Fonseca e de Pedro Taques, ostenta os mes
mos brasões d'armas desses varões assigna-
lados pela bravura e pela honra, que foram os 
Menezes, os Sás, os Coutinhos, os Albuquer
ques, os Mouras, os Coelhos, e outros, muitos 
ovros. E é assim, fundado na historia e na 
tradição, que, perante a inconsciencia affron-
to.vi, se re'>ate os calumniadores üa pátria, 
apontada como obra de degredados e frueto 
ignomioso. 

A MUSA DE LOPE DE VEGA 

que nunca faltan en Lope. Como no era factt 
poner en acción todas las peripécias dei sitio, 
se valió, como otras veces, dei recurso de m-
troducir personajes alegóricos, que unas veces 
profetizan y otras veces muestram, en una 
espécie de panorama poético, lo que ha de 
pasar ó esta pasando fuera de escena. Algunas 
de estas personificaciones son curiosas: el 
Brasil aparece en figura de dama índia, con 
una rueda de plumas y una flecha dorada. 
Con ella alternan el crinado Apoio, la Keli-
gión (en habito de dama espanola) y la rle-
rejia, descobriéndo-se por final el retrato de 
Felipe IV", Enthusiasmado com a força da 
frota e enamorado do fausto da comitiva, o 
poeta cantou a restauração da Bahia para 
perpetuar a fama dos seus heróes na memória 
dos posteros: 

A' vosotras, dulces musas, 
Do que estoy viendo refiero. 
Desde mi ecliptica de oro, 
Medida que en verso ó historia 
Queda en la memória impreso, 
Como em j aspes immortales 
Y en bojas de bronce eterno. 

Nos versos seguintes da segunda jornada, que 
recita o personagem Brasil, assim descreve 
com emphase e pompa, a organização e par
tida da armada luso-castelhana: 

A magnífica victoria das armadas reaes 
foi celebrada festivamente no Brasil, na Es
panha e em Portugal. Reconhecendo o zelo, 
a coragem e o esforço com que o dilacerado 
Portugal o havia servido, com contribuições 
de sangue e de dinheiro, e commovido pela 
dedicação dos seus vassallos, Felippe IV, o 
monarcha artista e letrado, "amigo de folga-
res", prodigalisou aos legionarios e fidalgos 
portugueses tão gradas mercês, tenças e digni-
dades, tamanhas regalias e privilégios de tal 
modo vultuosos, creando fidalguias novas, 
acerescentando senhorios, engrossando officios 
e poderes, e offerecendo ainda privilégios ás 
cidades e villas, que, em generosidade, excedeu 
a todos os reis portugueses. A propósito do 
procedimento de El-Rei catholico, que apenas 
praticava um acto politico muito hábil, em
bora á custa do exhaurido erário lusitano, 
adverte um historiador moderno que se elle 
houvesse attendido sempre aos perigos com a 
mesma presteza e premiado os sacrifícios com 
igual magnimidade, teria conquistado o apoio 
dos nobres e, com o tempo e suavidade, até o 
animo do povo: e não o fez impedido pela 
politica unitária, pérfida e intrigante do conde 
duque. Seja como fôr, a reconquista da Ba
hia impressionára-o muito favoravelmente, 
tanto mais que para isto concorreu ainda o 
regosijo dos dois povos, que viviam envolvi
dos de infortúnio e miséria. A triumphal Jor
nada dos Vassalos teve principalmente a ven
tura de inspirar a um dos gênios mais flori
dos e férteis da raça uma obra palpitante de 
flamma patriótica. Lope de Vega foi o can
tor, e em versos castelhanos, límpidos e har
moniosos como todos os que compoz, teceu 
uma coroa de louros ao denodado restaurador 
da Bahia, que era também o heróe do Pala-
tinado, o vencedor de Fleurus e o expugnador 
de Breda. A' comedia famosa chamou elle El 
Brasil Restituido, foi escripta em 23 de outu
bro de 1625 e teve licença superior para ser 
representada seis dias depois. Tendo-se con
servado inédita até 1902, graças ao illustre 
critico espanhol D. Marcelino Menendez y 
Pelayo foi estampada pela primeira vez no 
tomo XIII das Obras de Lope de Vega, edi
tadas pela Real Academia Espanhola, e con
forme o original autographo que, depois de 
ter pertencido ao erudito D. Fernando de la 
Senra, autor de Viajes de um espanhol por 
Levante e de outros livros, fazia parte da opu
lenta collecção de documentos relativos á his
toria da America de Mr. O' Rich, que foi 
cônsul dos Estados Unidos em Espanha du
rante o reinado de Fernando VII. Falando d^ 
composição de Lope de Vega, escreve Me
nendez y Pelayo, nas observações preliminares 
do referido volume: "El Brasil Restituido és 
una espécie de loa donde no se ha de buscar 
fábula dramática de ningán gênero, sino exa-
ctitud histórica, buen lenguaje, fáciles versos 
y mucho enthusiasmo patriótico, cualidades 

Pues óyeme atentamente: 
Sabiendo Su Majestad 

Del rey Felipe de Espana 
El notable atrevimiento 
De los rebeldes de Holanda, 
Nombró para General 
De mar y tierra, las armas 
De un generoso mancebo 
Que lo es desta misma armada; 
Nuevo Pirro, nuevo Aquiles, 
De ilustrisima prosapia 
De los Toledos y Osorios, 
A' quien don Fadrique llaman, 
Hijo de aquel gran don Pedro 
Que en Berberia, en Itália 
Y en Francia, tantas coronas 
Cifíen las ilustres canas. 
Prometiendose el suceso 
De las victorias pasadas, 
De la bahia de Cadiz, 
Salieron rompiendo el água 
Treinta naves de alto bordo 
Y la fuerte capitana, 
De cuya armada famosa, 
Que ya mi ribera aguarda, 
Es almirante don Juan, 
Que el Fajardo y el Guevara 
Tiene puesto en las estrellas 
Con tan heróicas hazaiías. 
Son cinco mil y quinientos 
Infantes los que cl armada 
Conduce, gente escogida 
De la mejor de Alemania, 
De Flandres y de Milán, 
Espanola, ai fin, que basta; 
Dos mil y quinientos hombres 
De mar, que todos alcanzan 
A' numero de oclio mil; 
Con que la fresca manana 
De un martes dkron ai v»ei'to 
Velas, y á los cielos gracias. 
Parte, ai fin, la armada ilustre 
Por olas saladas montafias, 
Abre camino en las ondas 
Que cierran espumas Mancas, 
Gime el mar ai grave peso 
Que le oprime las espaldas, 
Y con alegre zaloma, 
Licnzo tiende, escotas larga; 
Ella selva, ellos jardin, 
Pisando campos de plata, 
Ciudad portátil dei viento, 
Fábrica de lienzo y tablas, 
Dieron vista á Tenerife 
Y á Cabo Verde, y la armada 
De Portugal descubrieron 
Que la de Castilla aguarda. 
La fidalguia y nobleza 
Que en esta ocasión se embarca, 
Pide portuguesas musas, 
Pide envidias castellanas. 
Por General delia viene 

Un cabalheiro que llaman 

Don Manuel de los Meneses 
Que dieron gloria á su pátria. 
E's don Francisco de Almeida 
Su Almirante, á quien encargan 
El uno de los tercios, 
Porque en el otro senalan 
A' Antônio Muniz Barreto. 
Aqui las alegres salvas 
Destas dos fuertes naciones, 
Que por nueva unión hermanas, 
La emulación de sus glorias 
Hace parecer contrarias, 
Fué, con notable alegria, 
Porque fuera Lusitânia 
Única, á no haber Castilla, 
Por las letras y las armas, 
Y si Portugal no hubiera, 
Castilla por Féniz rara 
Se celebrara en el mundo; 
Pero juntándose entrambas, 
Ni digo yo mi conquista, 
Pero aquella piedra santa 
Que fué sepulcro de Cristo, 
Fuera victoria de Espana. 
Dos mil y quinientos hombres 
Lucidisimos llevaba 
Esta armada, que á Castilla 
Junto las quinas sagradas. 
Entran los dos en consejo 
Sobre la derrota; pasan 
Los pareceres que siempre 
En negócios de importância, 
Resuelven que á la Bahia 

Y no á Pernambuco vayan, 
Y con generales yjentos 
Parten, el água embarcada; 
Que los tuvo detenidos 
Algunos dias su falta. 
Aqui las ninfas dei mar 
Las duras quillas abrazan 
Para aligerar las naves, 
Que sobre el marfil levantan 
De sus cristalinos cuellos; 
Y otras, tejiendo guirnaldas, 
A' la victoria previenen 
Perlas, corales y nácar. 
Entretanto, fué forzoso 
Padecer algunas calmas, 
Pero refrescando el viento, 
Todas quedaron burladas; 
Que enamoradas de ver 
Tantas riquezas y galas, 
Tan lindos talles y brios, 
Fueron rémoras humanas. 
Pero ai fin, un claro dia 
Que á Mercúrio se consagra, 
Del tiempo que nuestra Iglesia 
Llama la mayor semana, 
Se descubre á barlovento 
De la Bahia, la playa 
De mi Brasil, que quisiera 
Salir de la tierra ai água. 
Y aquel celebrado dia 
Que fué la mayor Tiazaiia 
De amor, dándose á si mismo 
El Redentor de las almas, 
Conpoco viento se acercan, 
Y en una chalupa manda 
Don Fradique, que de noche 
A' reconoccrla vayan. 
Volvió un capitán diciendo 
Que estaba fortificada 
La ciudad, y que tenian 
Naves que su armada aguardan 
Con artifícios de fuego. ( 
Pero el viernes; cosa rara-
Que el Capitán de los cielos 
Venció á la muerte en campana, 
Al silencio de la noche 
Dió fondo alegre á la banda 
Del Sur, y alargando ferros 
Sin disparar, vino el alba, 
Dando perlas á las flores, 
Que fué de flores la Pascua. 
Àvisan los generales, 
Y puesta en forma la armada 
De media menguante luna, 
Ordenan que á tierra salga 
De don Pedro Osório el tercio 
Y el português, que llevaba 
Almeida, mas ya Fajardo 
Echa su gente á las playas; 
Pero ya los generales 
Con sus banderas y caj»s 

Salen á tierra, y los " u r o 1 
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De mi ciudad amenazan. 
Sube á este monte y verás 
La fe y el valor de Espana, 
Y que á un mismo tiempo tine 
Felipe cuarto sus armas 
En índias, Itália y Flandes 
Para victorias tan altas. 

A palma da victoria distribue igualmente en
tre Portugal e Castella, porque, se 

La fama de César calla 
Con don Fadr ique . . . 

os portugueses se mostraram tão intrépidos 
soldados como nunca os ha vista: 

Que gallardos, que valientes 
Muestran en esta occasión 
Los portuguezes, que son 
Dignas de laurel sus frentes: 
Don Alonso, honor y gloria 
De Norona y Portugal, 
Merece nombre immortal, 
Merece eterna memória. 
Don Alfonso de Alencastro 
Y don Martin de Oliveira, 
Cuya fama y nombre espera 
Letras de oro en alabastro, 
Qué no han hecho en la asistencia 
Desta guerra noche y dia? 

Portugueza fidalguia, 
A' Marte hará competência. 

E termina a terceira e ultima jornada com 
estes versos, que ainda poz na boca do Brasil: 

Con este laurel 
Oh! generoso Toledo! 
Corona tus dignos sienes 
Portantos gloriosos hechos 
De El Brasil Restituido, 
Principio de los desejos 
De serviros, dunque fin 
De tan heróico sucesso. 

O facto de sa haver Lope de Vega inspi
rado nas lutas que sustentamos contra os in
vasores flamengos, dando-nos um poema dra
mático, com ser tão pouco conhecido entre 
nós, constitue motivo de orgulho para o nosso 
patriotismo. Assevera Menendez y Pelayo, na 
analyse da comedia de Lope de Vega, que 
não foi elle o único poeta que cantou a gran
deza da façanha histórica, porque, na parte 
XXXIII das Comédias Varias, publicadas em 
1670, figura uma de Juan Antônio Corrêa, 
intitulada Perdida y restauración de la Bahia 
de Todos os Santos, e diz mais ser possivel 
existir no theatro português alguma outra so
bre o mesmo argumento. Não seria, pois, ta
refa inglória para os estudiosos da nossa his
toria encaminhar suas pesquizas no sentido de 
outras revelações. 

A LITERATURA DA JORNADA 

Numerosa, tanto em castelhano como em 
português, é ainda a literatura histórica re
lativa ao famigerado episódio da luta contra 
os hollandeses no Brasil. A contribuição de 
maior valor é a obra do padre Bartholomeu 
Guerreiro. Intitula-se Jornada dos Vassallos 
da coroa de Portugal, pera se recuperar a ci
dade do Salvador, na Bahya de Todos os San
tos, tomada pollos Olandezes, a oito de Mayo 
de 1624, e recuperada ao primeiro de Mayo 
de 1625. Feita pelo Padre Bartholomeu Guer
reiro, da Companhia de Jesus. •. Lisboa, Ma
theus Pinheiro. 1625. No dizer de Varnhaeren. 
quanto ao methodo de narração e á dignidade 
do estylo, leva muita vantagem ao próprio 
chronista mór do reino e capitão-íreneral da 
armada de Portugal na empreza. D. Manoel 
de Menezes, autor da Recuperação da Cidade 
do Salvador, aue publicou a Rev. do Inst. 
Hist. no seu Tomo XXII, 1859. Outra obra 
muito estimada, por fidedigna e copiosa, é a 
de D. Tomás Tamayo de Vargas, aliás tra
duzida para o português r>or Accioly, que a 
oublicou na Bahia em 1847: Restauración de 
la ciudad dei Salvador, i Baia de Todos-San-
tos. en la Província dei Brasil. Por las armas 
de D. Felippe IV •.. Madrid, Viuda de Alonso 
Martin, 1625. O opusculo, hoje muito raro, 

Relação verdadeira de todo o succedido na res
tauração da Bahia de Todos os Santos. Lis
boa, 1622, de Juan de Medeiros Corrêa, pu
blicado anonymamente, é digna de menção, e 
encontra-se estampada na Rev. do Inst. Hist,, 
vol. XXXIII , que a trasladou de Barbosa Ma
chado. A todas excede, porém, por ser além 
do mais o autor testemunha ocular dos suc
cessos, o Compêndio historiai de la jornada 
dei Brasil y sucesos delia, donde se da cuenta 
de como quanò el rebelde holandês la ciudad 
dei Salvador y Bahia de Todos Santos, y de 
su restauración por las armas de Espana, cuyo 
general fué D. Fradique de Toledo Osório, 
Marquês de Villanueva de Valdueza, capitán 
general de la Real Armada de el mar Oceano 
y de la gente de guerra de el reino de Portu
gal en todo lo que pasâ, só publicado até 
agora no tomo VI da collecção dos Documen
tos inéditos para la historia de Espana, 1870. 
Vem depois a obra de D. Francisco de Aven-
dano y Vilela, da qual, ao que parece, se va
leu Lope de Vega para escrever a sua come
dia, e que é a Relación dei viaje y sucesso de 
la Armada que por mandado de su Magestad 
partió ai Brasil à echar de alli à los enemigos 
que lo ocupabon. Dase cuenta de las capitula-
ciones con que salió el enemigo, y valia de los 
despojos. Hecha por D. Francisco de Aven-
dano y Vilela, que se halló en todo lo suce
dido, asi en la mar como en la tierra. Sevilla, 
por Francisco de Lyra, 1625. Seguem-se mais 
os seguintes, todos de 1625, e desconhecidos 
do nosso publico: Escrito histórico de la in
signe y balienie (sic) jornada dei Brasil, que 
se hizo en Espana el ano 1625, que é o quarto 
dos sete tratados incluídos no livro que Agui-
lar y Prado editou com o titulo de Compêndio 
histórico de diversos escritos en diferentes as-
sumtos, Pamplona, 1629, todos elles impres
sos em separado com portada e numeração 
distinctas; Verdadera relation de la gran
diosa vitoria que las Armadas de Espana han 
tenido en la entrada dei Brasil, la qual queda 
por el Rey don Felippe Quarto, nuestro Senor, 
que Dias guarde. Dase también aviso de la re-
friega de los Navios sobre la Baia, y los dias 
que duraron las batallas. Cadis, por Juan de 
Borja, 1625; Relación dei sucesso dei Armada y 
Exército que fué ai socorro dei Brasil desde 
que entro en la baia de Todos los Santos hasta 
que llegô à la ciudad dei Salvador, que po-
seian los rebledes de Olanda. Cadiz, por Gas
par Vecino, 1625; Relación de la jornada dei 
Brasil, escrita à Ivan de Castro, escribano pú
blico de Cadiz, por Bartolomé Rodrigues de 
Burgos, escriban mayor de la Armada. Cadiz, 
por Juan de Borja. Citamos ainda a relação 
de D. Fadrique de Toledo, que, com as citadas 
atrás, sommam onze, que se conhecem: Rela
ción de la carta que embió à su Magestad el 
senor don Fadrique de Toledo, general de las 
Armadas y poderoso Exército que fué ai Bra
sil, y dei felicíssimo sucesso que alcanzaron, 
dia de los gloriosos Apóstolos S. Felippe y 
Santiago, que fué à primeiro de Mayo deste 
ano de 1625. Dase cuenta à su Magestad de 
las capitulaciones que en su Real nombre tra
to con el enemigo, dei modo que salieron de 
la ciudad y dei grande inferes que sua Mages
tad consigno en su recuperatión. Impresso com 
licencia dei senor Teniente don Luiz Rami-
rez, en Sevilla, por Simon Faxardo, en la calle 
dela Sierpa, en la calleja de las Moças. Ano 
de 1625; e a Annua da Companhia de Jesus 
em 1624, e 1625, escripta pelo padre Antônio 
Vieira, ainda ento adolescente, mas já notá
vel pelo brilho da narrativa e lucidez dos con
ceitos, e que iguala em autoridade aos mais 
reputados chronistas da jornada, sabendo-se 
que presenciou elle os successos do campo dos 
sitiantes, narrativa esta que só em nossos dias 
foi impressa. Por ultimo, lembraremos outros 
autores, de data posterior, mas de reconhecida 
autoridade, que se occuparam pennenorisada-
mente do assumpto, a saber; Frei Vicente do 
Salvador: Historia do Brasil, 1500—1627, in-
serta no numero XII I dos Annaes da Bib. Nae. 
do Rio de Janeiro e novamente editada, com 
commentarios de Capistrano de Abreu, por 
Wcissflog Irmãos, S. Paulo, 1918, convindo 
assignalar que Fr . Vicente assistiu ao drama 
dentro da cidade sitiada; Francisco de Brito 
Freyre: Nova Lusitânia, Historia da Guerra 
Brasilica, etc. Lisboa, na officina de Joan 
Gabram, Anno 1675; D. Gonzalo de Céspe-

des y Menezes: Historia de Don Felipe III, 
rey de las Espaiias, Barcelona, por Sebastián 
Cormellas, 1634; D. Cezareo Fernandez Duro : 
Annales de la Armada espanola desde la unión 
de los reinos de Castella y de Aragón. Madrid, 
Rivadeneyra, 1898, Tomo IV, pags. 45 a 62; 
Netescher; Les Hollandais au Brésil,' notice 
historique sur les Pays Bas et le Brésil, au 
XVII siècle, La Haya, 1853. Sobre a conquista 
e reconquista escreveu também Severim de 
Faria um opusculo, que não foi possivel co
nhecer. Todavia, o rói não é completo: o 
Sr. Fernandez Duro, na obra citada, regista 
alguns escriptos mais. E caso é agora de in
quirir, porque até hoje não se cantou cm idio
ma português, em prosa ou em verso, esse 
episódio tão formoso, que nos apparece como 
um desafio da raça á fereza dos povos de ou
tro sangue, de lingua barbara e de'pensar es
tranho. . . 

A ALMA PORTUGUESA 

Senhores: 

Portugal nunca deixou de crescer para o 
nosso affecto. Arrancando das brumas de an-
tanho o gesto encantador da Jornada dos Vas
sallos, que tanto nos fascina pela intrepidez 
e pelo cunho generoso, quiz tornar mais illus-
trativa a amizade latina, persistente através 
da fuga subtil do tempo e sempre igual máo 
grado as vicissitudes, as maguas e os dissa
bores. Quasi dous séculos depois, a alma por
tuguesa surge num fulgor de magia, esplende 
em rythmos de epopéa, floresce allegorica-
mente, na claridade do azul incommensuravel 
e sobre o mysterio ondulante das águas, trans-
luzindo num frêmito de beíleza nova e mais 
suggestiva, para annunciar-nos e exprimir-nos, 
na paixão abrazada pela gloria, o seu carinho 
pelo filho dilecto. Assim, pois, se a proeza de 
Gago Coutinho e Sacadura Cabral scientifica-
mente e historicamente é um feito da mais 
alta significação, em que se concentram as 
virtudes e os predicados da raça, valor maior 
representa elle para o Brasil, porque veio so
bretudo alimentar essa liga sagrada das duas 
pátrias irmãs, communicando ao mundo a fé 
invicta, a perseverança heróica e a coragem 
de que nascemos. Meditando neste maravi
lhoso lance da fortuna, ha-de a pátria de Ca
mões volver todo o seu espanto para o grande 
mysterio do destino, e inquirir, aturdida, os 
profundos arcanos do tempo para explicar as 
maravilhas que fazem delia — tão pequena no 
seu assento geographico — a terra para a qual, 
dir-se-ia, se reservam os successos mais im
previstos da sua inexaurível mumificencia. 
Basta reflectir que foi ella que integrou no 
mundo o dominio do homem, tornando no 
século XV duas vezes maior o theatro da vida 
no planeta; que foi ella que desvendou, pelo 
feito de Colombo, que é seu filho espiritual, 
o novo orbe que ficara durante cincoenta sé
culos insulado do antigo como para entrar, 
no momento opportuno, neste formidável dra
ma da historia; que foi ella que, com Fernão 
de Magalhães, realisou a primeira viagem de 
circumnavegação, completando com um fecho 
de epopéa aquelle heroísmo que havia assom
brado três ou quatro gerações. E como se os 
numes que protegem a terra não quizessem 
tirar da grande raça o condão com que a mar
caram, levaram o seu capricho a entregar a 
dois portugueses a iniciativa de realizar o mais 
espantoso feito de aviação que até hoje se 
verifica. Ha, portanto, nesse prodígio quasi 
imaginável, alguma coisa da indefectível lei de 
constância vital dos povos. Devia caber a fi
lhos da Lysia veneravel essa tarefa titanica e 
immortal de sulcar com segurança os espaços. 
Era natural que se não confiasse a nenhum 
outro povo a gloria de coroar com similhante 
maravilha aquella obra gigantesca que foi até 
hoje a de mais vasto alcance para a civilização 
do mundo. E o que particularmente commove 
o coração das duas pátrias que representam o 
ffenio luso (uma, lá, fiel aos velhos deuses e 
a outra, aqui, transfigurada sob os céos da 
America) é a demonstração, que a travessia 
do oceano lendário deixou evidente, de que o 
português, na sua apparente exhaustão do an-
tigo vigor moral, conserva ainda uma valiosa 
nrovisão daquelle incomparavel heroísmo que 
domou oceanos e ventos rugidores. Incontesta-
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velmente, essa reserva de força e de coragem, 
guardada através de quatro séculos, prova que 
a raça portuguesa está ainda muito longe de 
perecer. . 

Portugal está tão sadio, tão vivo, tao 
forte como outróra. Os seus momentos subli
mes se renovam com o mesmo irreprimível 
enthusiasmo, com a mesma ignea exaltação, 
com o mesmo brilho épico dos tempos esplen
didos do Infante Henrique ou de Nm* Alvares. 
Na vibração das azas possantes do veloz avião 
lusitano, voando sereno e triumphante na luz 
siderea, lutando com os mais temerosos em
baraços, vencendo com tenacidade humana ac-
cidentes imprevistos e pelagos insondaveis, pal
pitam os gloriosos anseios do gênio português, 
sempre renovado. De certo, mais do que sim
ples porção inamissivel do seu patrimônio his
tórico, o feito dos dous alados lusiadas revela 
que, pela própria essência, pelo que demais 
alto é capaz ã intelligencia humana, o portu
guês é a mesma raça que desde D João I to
mou posto nas avançadas em que^ vai a hu
manidade para destinos ignotos. A jornada dos 
dois heróes foi. não simples aventura de des
porto, mas uma lesritima victoria da intelli
gencia alliada á coragem consciente do sábio. 
Esta gloria ninguém arrebatará no mundo a 
Portugal. Nada, portanto, mais explicável e 
mais justo do que essas expansões ruidosas de 
enthusiasmo com que se receberam os inimi
táveis vencedores do azul. Não foi o Rio de 
Janeiro que em delirio de alegria acolheu na 
amplitude do coração os dous representantes do 
povo irmão; foi o Brasil inteiro que os acçla-
mou, porque não houve uma cidade, uma villa, 
um povoado' nesta metade do continente onde 
todas as almas não vibrassem da sua loucura 
communicativa na tarde memorável — como 
se de toda parte o avião da luz estivesse ao 
alcance de todos os olhos. Ainda mais: não 
foram só portugueses e brasileiros que os vi-
ctoríaram: foram as vozes de todas as raças, 
que vivem deste lado do oceano, que na
quelle momento ecoou diante dos mensageiros 
da paz luso-brasileira. E só resta agora que o 
historiador, ao inscrever este facto, não olvide 
de accentuar que a aeronave bemdita aqui 
desceu trazendo a mais significativa das ma
nifestações que poderíamos, nós brasileiros, re
ceber da terra sagrada dos nossos ancestraes. 

A M E R I C A B R A t l L E I j ^ 

AMEMOS PORTUGAL 

NTohTevarei a termo minha honrosaJn 
cumbencia sem que vos p o r t e m a fortalecer 
prolongar e difundir o n « » 0
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respondencia harmoniosa com a nossa ^edes 
tinacão Os laços que prendem o Brasil a 
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clmovedora, exclamou na formosa Carta a £ 
estudantes portugueses "Moços da minha 
terra, amemos o Brasil, como amemos Portu
gal". Repitamos, pois, com elle: amemos Por
tugal com a mesma flamma, igual ardor e 
idêntico devotamento com que queremos o 
Brasil, e, tratando com paixão extrema a que
rem direito a geradora gloriosa da nossa grei 
e creadora da nossa pujante individualidade, 
nos integraremos na plenitude da consciência de 
povo reconhecido aos desvelos, aos esforços, as 
lagrimas e aos sacrifícios da mae pátria, que, 
renascendo ao lampejo deste instante transfi
gurado pela guerra, surge ainda tocada de graça 
divina e aureolada pelo fulgor das glorias dis
tantes. Amemos, adoremos, veneremos Portu
gal, porque, antes de tudo, somos os felizes e 
muitas vezes ingratos herdeiros da sua secular 
espiritualidade e os continuadores despreocupa
dos do seu esplendido destino no mundo ame
ricano. Deste modo, praticando o tríplice dever 
do amor, da gratidão e do respeito, nos mos
traremos dignos desta pátria forte e magestosa 
que nos legou o gênio lusitano, pátria que no 
dizer de Guerra Junqueiro é a 'eucharistia dos 
Luziadas' Amemos Portugal, com exaltação 
mystica, com vehemencia affectiva, com orgu
lho, porque, ao mesmo tempo, com a fusão in
tima das duas grandes nacionalidades, a terra 
lusitana, com o fulgor incomparavel do seu 
passado e o seu anseio irreprimível de renasci
mento, e o Brasil, com a sua opulencia, o seu 

enthusiasmo exaltadof e a sua edificante cren
ça no futuro, duplicariam a sua força creadora, 
cresciam em beíleza nas relações com o uni
verso, se tornariam invencíveis e irnmortaes. 
Seria o maravilhoso momento da raça, que, 
magnífica e serena, transfundida na unidade 
ethnica e consciente do seu papel na historia, 
teria attingido á perfeição, suscitado a trans
formação de todos os seus valores e assegurado 
para sempre a sua deslumbrante finalidade hu
mana. Não ha maior angustia do que a frá
gil separação de dous povos presos á mesma 
lei de constância vital. Segundo percebeu um 
dos mais lúcidos pensadores, Graça Aranha, 
a "união politica de Portugal e do Brasil, con
seqüência da unidade moral de duas nações, 
traria a grande expressão internacional da raça 
portuguesa e seria um grande bem para a im-
mortalidade do pensamento brasileiro. Have
ria a universalidade para o espirito brasileiro 
e maior aspiração humana para os destinos do 
Brasil Unido a Portugal, se tornaria uma 
nação européa, realisando a fusão do Oriente 
e do Ocidente sob um só espirito nacional, que 
seria português, como para outras inglês ou 
francês. Para Portugal um grande beneficio po
litico resultaria da sua união com o Brasil, na
ção americana, onde a cultura portuguesa ob
teve um rythmo mais accelerado e vivaz. Por 
toda a parte, no vasto e velho dominio portu
guês, soprapria o espirito de mocidàde vindo 
do Brasil, e uma nova vida recomeçaria, mais 
ardente, mais poderosa e mais bella" Tal al
liança se faria, no seu pensar, pela vontade 
esclarecida de cincoenta milhões de homens, 
inspirados por idêntico propósito nacional, que 
quer ser eterno, e sem que o Brasil perdesse o 
predicado de nação americana. Amemo-nos, 
pois, portugueses e brasileiros, com intelligen
cia e com alma, para que esse amor fecunde o 
sonho de uma pátria maior e indissolúvel, em 
que floresça um único pensamento e palpite 
um só coração. E a fé diz-me que não será 
impossível o milagre fascinador da integração 
espiritual do eu brasileiro no mundo lusitano, 
realisando-se assim, por obra e graça da ídea-
lidade, o prodígio da vida eterna de Portugal 
e do Brasil, exilados no mundo, como se tos
sem povos estranhos e desaffeçtos 

Rio de Janeiro, 15 de Julho de 19ZZ. 

Elysio de CARVALHO 

TA ORCHESTRA MODERNA 
No seu recente livro Musiciens d'Au 

jourd'hui, que a casa Crês acaba de edi
tar, o Sr Emile Vuillermoz nos conta 
porque Igor Strawinsky, o grande musi
co russo, que Erik Satie affirma ser um 
dos maiores gênios que têm existido na 

musica, teve de reorchestrar o seu fulgu
rante Pássaro de Fogo. Simplesmente por 
economia... Poderá parecer ao íeitor, 
prosaico, mas é a verdade actual e indis
cutível. Com effeito, Strawinsky, ao or-
chestrar a sua admirável e impressionante 
Suite, utilizou-se de todos os múltiplos re
cursos da sonoridade, a que desvendou 
tantos e tão largos horizontes, empregan
do, afora os instrumentos communs na 
orchestra, 4 flautas, 3 oboés, o corne in
glez, 3 elarinettes, 3 fagotes, o contra
baixo, 8 baterias, com celeste, xylophone 
ou glockenspiel, 3 harpas e um p iano . 
"Isto permittiu, escreveu o citado cri
tico, effeitos deliciosos, mas o factor eco
nômico, embora não comprehendido nes
sa rica instrumentação, começou a soar 
com tanta força e expressão, que foi pre
ciso ouvir a sua melodia persuas iva l . . " 
E ' que a orchestra não refoge ao impera
tivo econômico que pesa sobre todas aa 

cousas, sejam bellas e nobres, ou vis e de
pr imentes . O artista, a figura da orches
tra, que, em geral, se filia a uma socie
dade de classe, impõe a "mão de obra" 
por um alto preço, valorizada pela união 
de todos, numa força imprevista, quiçá 
abusiva. Desfarte, uma grande orchestra, 
que passe os limites do habitual, exige 
maiores despezas, não raro imprudentes, 
ou prejudiciaes, ao emprezario, que recusa 
as par t i turas com "supplementares" 
Dahi a difficuldade do artista moderno 
De um lado, a nova linguagem sonora se 
complica, por preciosos "achados", que 
transformam a harmonia clássica, exigin 
do, porém, subtilezas e effeitos que só a» 
orchestras variadas e completas podem 
satisfazer; do outro, a difficuldade de 
obter taes conjuntos, pelo alto preço d» 
mão ãe obra, si o leitor permitte repet ir 
a expressão, quiçá grosseira, mas de todo 
justa. Basta lembrar que só a scena fi
nal do Crepusculo dos Deuses, de Wagner, 
informa o Sr . Vuillermoz, '"custa uma 
despeza supplementar de cerca de 50. 
francos de sonoridades graves" O (11-
lemma está no desaccôrdo entre as con
tingências da vida actual e as necessi

dades da symphonia moderna. Aquell* 
encarecendo o material symphomco, esta 
augmentando-lhe o prestigio e alargando 
as suas perspectivas. O r e s u m o de tudo 
pôde ser restringir a orchestraçao, com 
que muito perderá a musica sympnonica, 
tanto mais quanto, si isso foi possível a 
um Strawinsky, sem prejuízo e talvez com 
certas felicidades inéditas, não será » 
refa possivel a qualquer musico, ainda 
que de real valor. A partitura do V» 
saro de Fogo ficou orchestrada para 
músicos, tendo sido "o sacrifício ruu* 
por vezes heróico", com a suppressao de 
paginas vibrantes, modificando mesmo 
estruetura da suífe. Fêl-o, porém, sem ne
nhuma diminuição do mérito a r u s t * ° ' 
pois o poderoso musico russo deu w 
vida integral á nova orchestraçao, ta. 
lhe melhorando mesmo certos aspeci * 
e deixando sempre o traço de sua m 
lageni formidável. O artista venceu,,w 
te caso, mas persiste á ameaça à mu 
ca symphonica, pelos seus « x e c u ^ 
bl indados com as organiíaçôes syn 
listas protectoras e prepotentes. 

Quem vencerá? 



RONDOrciA 
Inaugurando a secção dos 

trabalhos d a Commissão 
Rondon, na Exposição In
ternacional do Centenário, 
o illustre brasileiro, Gene
ral Cândido Mariano Ron
don, desbravador intemera-
to dos nossos sertões e be
nemérito pacificador dos 
selvicolas, proferio, na pre
sença do Sr. Presidente da 
Republica, o seguinte dis
curso, synthetizando a sua 
obra formidável, da cons
trucção das linhas telegra-
phicas de Matto-Grosso ao 
Amazonas e da civilização 
dos indígenas dessas re
giões. Esse esforço patrio-
triotico, que realizou em 
mais de três décadas de 
trabalho pertinaz e dedica
ção sem par, através de to
dos os perigos e difficuldâ
des, auxiliado por compa
nheiros fieis e destemidos, 
muitos dos quaes pagaram 
com a vida o seu patriotis
mo, o General Rondon ex-
pôz neste discurso, com que 
honramos as nossas colum-
mnas e merece de todos os 
brasileiros a leitura mais 
attenta e carinhosa, pois re
presenta um esforço de que 
temos o direito de nos or
gulhar. 

"Exmo. Sr. Presidente da Republica. 
Os mappas, os livros, as photographias e 
os artefactos indígenas reunidos nestes 
mostruarios e cuja exposição á curiosi
dade publica V. Ex. quiz honrar com a 
sua presença, lembram, resumidamente, 
32 annos de contínuos trabalhos no inte
rior do paiz, a serviço de uma causa, de 
um ideal, de um vehemente desejo de 
contribuir para o engrandecimento da 
Pátria Brasileira. 

Esses trabalhos começaram em 1890, 
quando o actual Chefe da Commissão Te
legraphica, como ajudante do então Ma
jor Antônio Gomes Carneiro, e na quali
dade de Tenente do Estado-Maior de 1° 
classe, vio abrir-se diante de si a árdua 
carreira de sertanista e de explorador. 

Foi a primeira opportunidade que se 
lhe offereceu para a realização do pro
jecto que formulara quando ainda alu
mno da Escola Militar, de construir um 
dia a Carta do seu Estado natal. 

Em 13 mezes de trabalhos assíduos e 
esforçados, o futuro heróe da Lapa tinha 
concluído a sua obra, em conseqüência 
da qual a linha telegraphica estendia-se 
de Cuyabá á margem esquerda do Ara
guaya, através de um sertão nesse tempo 
só habitado por tribus da nação dos in
dios Bororós. 

Eram 580 kiiometros de linha assen
tada e o levantamento de 600 kiiometros 
de estrada que a Commissão chefiada 
pelo grande soldado republicano apre
sentava como resultado de sua curta mas 
brilhante campanha sertanista. 

Foi essa a minha escola; foi esse o 
meu único chefe e essa a primeira phase 
da carreira em que se havia de enípenhar 
toda a actividade de minha vida e o meu 
inqtiebrantavefl enthusiasmo pelo serviço 
da Pátria e da Republica. 

(De 1892 a 1898, como Chefe do 16° 
Districto Telegraphico de Matto Grosso, 
reconstrui por completo a linha de Cuya
bá ao Araguaya e rectifiquei o levanta
mento da região leste, numa faixa de 
mais de 60 kitomelros de cada lado do 
r io . 

Foram então levantados os dous di
visores do Rio das Mortes, um princi
pal, com o São Lourenço, e outro secun
dário, com o das Garças. 

O anno de 1899 passei-o no Rio de 
Janeiro, ao lado de minha familia, como 
auxiliar technico da Intendencia Geral 
da Guerra, sob a direcção do General 
Francisco de Paula Argollo. 

Aproveitei essa c i rcumstancia para 
construir o mappa da região comprehen-
dida entre os rios Cuyabá e Araguaya, 
com os detalhes que acabava de colher 
pessoalmente durante sete annos de con
tinuas explorações daquelle trecho do 
teriritorio nacional. 

Em 1900 voltei ao sertão, como Che
fe da Commissão Constructora da Linha 
Telegraphica do Sul de Matto Grosso, 
cujos trabalhos se prolongaram até 1908, 
e attingiram as fronteiras do Paraguay e 
Bolívia, abrangendo Bella Vista, Porto 
Murtinho, Coimbra, Corumbá e S. Luiz 
?e*r{iac
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el;es ' c o m ° desenvolvimento de 

l .bõo kiiometros de linha assentada. 
Essa quarta phase de minha activi

dade^ agora na campanha do Sul, e parte 
do Oeste, durou sete annos e foi mais 
profícua do que as anteriores, pela mul
tiplicidade dos trabalhos emprehendidos 
ja propriamente telegraphieos, já espe
cialmente topographicos e iá astronô
micos . 

Em 1907 iniciava-se a quinta phase 
da minha acção de sertanista, com os 
trabalhos de construcção da linha tele
graphica do Noroeste de Matto Grosso 
com ramaes para a antiga Villa Bella, 
Barra dos Bugres e Guajará-Mirim, na 
extensão de 2.686 kiiometros de linha 
assentada. 

Esta phase estendeu-se até 31 de De
zembro de 1914. 

Nesse peiriodo teve lugar a expedi
ção Roosevelt que, partindo da foz do 
Rio Apa, penetrou no sertão do Norte 
pelo Rio da Duvida, que de então para 
cá se illustrou com o nome do ardoroso 
estadista americano, sahio no Amazonas 
e attingio a cidade de Manáos, dando lu
gar a uma preciosa collaboração scienti
fica em trabalhos diversos. 

(Foi este o periodo de mais ricas mes-
ses dentro todos quantos constituem a 
vida das commissões telegraphicas nos 
sertões de nossa pátr ia . 

Foi então que iniciámos os estudos 
de Historia Natural, autorizados e anima
dos pela esclarecida e firme iniciativa 
do Ministro da Viação, do fecundo perio
do governamental do benemérito Presi
dente Penna, creador da Commissão de 
Linhas Telegraphicas Estratégicas de 
Matto Grosso ao Amazonas. 

A exploração methodica dos sertões 
e o estudo da natureza de Matto Grosso 
foram levados a termo com esplendido 
resultado pela pleiade de brilhantes of
ficiaes do Exercito e de engenheiros ci
vis e militares, a serviço da Commissão 
e por dedicados professores do nosso 
Museu Nacional' e do Serviço Geológico, os 
quaes prodigalizaram a essa obra todas 
as energias do seu saber e do seu grande 
amor pátrio. 

Como resultado dos trabalhos de pe
netração no Brasil desconhecido, surgio 
a idéa irepublicana de protecção aos ín
dios, até então abandonados e entregues 
á sua triste sorte de raça vencida e es
poliada. 

O modo por que conduzimos as ex
pedições através do Noroeste mattogros-
sense despertou a attenção do Governo e 
fez brotar o projecto de novo tentamen 
para o levantamento do índio ao nivel 
da nossa civilização, da qual elle se con
servava anredio e como que repellido, 
desde os tempos da conquista, depois de 
passado o breve fulgor das primeiras 
tentativas jesuiticas. 

Tal directriz não se traçara ao acaso 
de uma imposição de momento; ao con

trario disso, foi ella o frueto de um de
ver maduramente aceito como produeto 
necessário de convicções e de sentimen
tos que nos conduziram a respeitar as 
indefesas populações fetichistas nas suas 
propriedades, nas suas pessoas e nas 
suas instituições políticas, sociaes e re
ligiosas . 

Os meus abnegados companheiros 
de deshravamento do sertão e de explo
rações geographicas aceitaram e sempre 
praticaram o lemma inflexível que cons
tituiu a bandeira destas expedições: 
'Affrontar todos os perigos, até á morte, 
mas nunca matar". 

E foi assim que transformámos em 
amigas as nações de gênio bellicoso dos 
Nhambiquaras, dos Barbados, dos Kepi-
Keriáts, dos Parnauáts, dos Tacuatêps, 
dos Ipo-uáts, dos Urumis e dos Arikêmes, 
como em 1893 conseguíramos em relação 
aos Bororós do IRio das Garças; e foi as
sim que implantámos no coração dos 
Parecis, dos Baeaerys, dos Jarús, dos 
Urupás, dos Caripunas, a inabalável con
fiança na lisura das nossas intenções e 
no desinteresse de nossos projectos. E 
assim tem o Serviço de Protecção aos 
índios, filho dilecto da Commissão de 
Linhas Telegraphicas, conseguido cha
mar ao campo de sua acção bemfazeja 
innumeras tribus, umas ainda guerreiras, 
outras já pacificas. Os nomes de muitas 
dellas estão aqui representados; alguns 
são nomes que ainda resoam como notas 
de clarim e clamores de batalhas; os 
Caingans, os Botocudos, os Parintintins, 
lembram fulgores de vastos incêndios de 
duração secular, ainda mal ex t ine tos . . . 

— A Io de Janeiro de 1915 inaugu
rou-se a linha tronco de Cuyabá a Porto 
Velho, onde a ponta do fio ainda se acha 
a espera do verbo verificador que faça 
recomeçar sua marcha através do Ama
zonas, em busca do Acre e de Manáos 
para completar o programmá do eminen
te estadista mineiro e o projecto patrió
tico do actual Director dos Telegraphos. 

— De 1915 a 1919, ultima phase da 
grande campanha sertanista, inaugurada 
com o descobrimento do sertão do Ju-
ruena, empregámos os nossos esforços 
no levantamento geographico de pontos 
e regiões importantes de Matto Grosso. 

Estudámos então o valle do Ara
guaya com travessa para o Xingu- do 
Tapajós, com transposição para ò Su-
cundury e Cauman. Completámos o le
vantamento dos valles do Madeira e do 
Paraguay; traçámos o divisor das águas 
do Paraná com Taquary e Aquidauana. 

Levantámos as cabeceiras dos rios 
Correntes, Itiquira, Garças e S. Louren
ço, como complemento de levantamentos 
anteriores dos cursos desses rios. Igual
mente levantámos os cursos do Arinos, 
do Telles Pires, antigo S. Manoel; deli
neamos os divisores destes rios e do 
Xingu com o Ouyabá e Rio das Mortes. 
Amarrámos o nosso extenso nivelamento 
barometrico das regiões percorridas ás 
estacas de nivelamento da Commissão do 
Planalto Central, partindo de Goyaz, á 
da Construcção da Estrada de Ferro No
roeste do Brasil em Porto Esperança, 
através do sertão intercalado entre 
aquella Capital e a de Matto Grosso e 
pelos irios Cuyabá, S. Lourenço e Pa
raguay. 

Voltámos ao sector comprehendido 
entre o Gy-Paraná, Guaporé e o Madeira, 
para levantar o divisor do Machadinho 
com o Anary; deste com o Jarú; deste 
com o Urupá e seus respectivos cursos-
bem assim as cabeceiras dos rios Branco 
e Preto do Jamary; Preto do Gy-Paraná-
Juruazinho; Jamary, Canaan. Pardo 
Quatro Cachoeiras; Urupá, Cautario Cau-
tannho, S. Miguel e Ricardo Franco, as-
signalando neste ultimo trecho o divisor 
do Gy-Paraná com o Guaporé. 
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Quiz o creador do Ministério da 
Agricultura que eu organizasse e a 1 " ^ " 
se o novo serviço, como prova de apoio 
e dos applausos ique merecera do Gover
no da Republica a directriz que .seguí
ramos no tratamento das tribus indíge
nas do vasto sertão que acabávamos de 
abrir á actividade pacifica e fecunda do 
homem civilizado. 

Caracterizámos então as differentes 
serras desses divisores e a extremidade 
norte da cordilheira dos Parecis, deter
minando por intersecção a ponta orien
tal da Serra Pacahá-Novo, as quaes defi
nem a grande garganta dos campos dos 
Urupás, nodulo geographico importante, 
de onde promanam águas que yao para 
o Gy-Paraná, Madeira e Guaporé. 

Mais para o sul patenteámos impor
tantes contrafoirtes daquella cordilheira, 
aos quaes demos os nomes: Uopiane, 
Aleixo Garcia, Pireu de Campos, Pas-
choal Moreira e Antunes Maciel; regiões 
habitadas pelos índios Cabixis do Norte, 
Uômos, Aruás, Purús-Borás e Maeurapes. 

Estes estudos orographicos comple
taram a descoberta de 1908 e 1909, da 
origem da Serra do Norte, onde nascem 
os rios Nhambiquara, 12 de Outubro e 
Ikê, contribuintes do Camararé e onde 
vivem os Nhambiquaras-anunzés. 

— De 1920 a 1922, finalmente, recti-
ficámos levantamentos realizados no di
visor do Arinos e Paranatinga com o 
Cuyabá; explorámos o Coluêne, forma
dor do Xingu. 

Estudámos a cabeceira principal do 
Paraguay e o varadouro que liga a esta
ção telegraphica Vilhena á foz do rio 
Cabixi, que foi levantado, estabelecendo 
desde então a navegação deste rio se
gundo a qual começámos a prover o alto 
sertão da Rondônia com viveres e mer
cadorias importados de Manáos através 
do Amazonas e Madeira; Estrada de Fer
ro Madeira-Mamoré e rios Mamore e 
Guaporé. 

Construímos a linha telegraphica de 
Aquidauana a Ponta-Porã, por Campo 
Grande; Campos da Vae cana, Brilhante 
e Caiuás, com o desenvolvimento de 508 
kiiometros de linha assentada, comple
tando assim o estabelecimento de » n h as 
telegraphicas nas fronteiras de Matto 
Grosso. 

Para aproveitar o immenso cabedal 
topographico, astronômico e chorogra-
phico, aceumuiado desde o advento da 
primeira Commissão Telegraphica, in
stalámos nesta Capital o Escriptono 
Central, com uma secção cartographica 
e de desenho, cujos trabalhos se resu
mem com eloqüência nestes differentes 
mappas. 

Construindo primeiramente as plan
tas dos reconhecimentos, explorações c 
levantamentos diversos, formulámos de
pois o projecto de iniciar a construcção 
da carta de Matto Grosso com os ele
mentos até então adquiridos e paciente
mente colleccionados, na escala de reis 
1:1003000, em projecção polyconica da 
Cairta no Mundo e que está sendo publi
cada no Serviço Geographico do Exerci
to Francez, inestimável colflaboraçao de 
boa camaradagem daquelle exercito 
amigo. 

Para divulgação reduzimos essa car
ta á escala de 1:300.000 em impressão 
na lytographia YpLranga, do Estado de 
S. Paulo. 

Além dessas, construímos mais a 
Carta Synthetica, na escala de 1:5000.000 
impressa no Gabinete Photographico do 
Estado-Maior do Exercito; carta essa que 
servio para indicação dos trabalhos ser
tanejos e descobertas realizadas pela 
Commissão e que foi aproveitda na 
construcção do Mappa do Brasil, manda
da publicar pelo Governo Federal em 
commemoração do Centenário. 

A M E R I C A B R A S I L E I R A 

Com o mesmo intuito d e s e n J a ^ s 

cartas para illustrar os trabalhos de bo
tânica, de zoologia, de geologia e de et-
nographia, dos quaes possuímos precio
sas memórias escriptas pelos distinetos 
profissionaes e scientistas que se encar 
regaram de tão valiosas pesquizas. 

Está também em construcção a Carta 
de Navegação do Brasil. ah.AM 

Para completar os nossos estudos 
cartographicos de Matto Grosso, pesqui-
zámof dentro e fora do paiz tudo quanto 
as instituições scientifieas e bibhothecas 
possuíam da cartographia daquelle Esta
do, dos tempos coloniaes. 

O resultado pratico conseqüente 
desse immenso labor technico foi a re
velação das minas de sulfureto de ferro 
nas cabeceiras do S. Lourenço; o des
cobrimento das de ouro e diamante nas 
cabeceiras do Cabixi e Corumbiara; de 
manganez nas origens do rio Manoel 
Corrêa, Serra Pires de Campos e valle 
do rio Sacre; de gypsito nas cabeceiras 
do Cautario; de mica no córrego do 
Campo, contribuinte do Pimenta Bueno; 
de ferro no valle do baixo Garças; assim 
como o assignalamento da existência 
abundante da ipéca cinzenta no valle do 
Pimenta Bueno e margens do Gy-Parana 
até Urupá, nos valles do Jarú e Jamary; 
do Urupá, do Cautario e do S. Miguel, 
muito ao norte da região onde essa ru-
biacea foi primeiramente conhecida e 
industrialmente explorada, na celebre 
matta da poaia do alto Paraguay. Do 
mesmo modo foram marcadas as regiões 
em que a Hevea, a Bertholetia e a Cas-

INACTUAES 

Certos poetas de hoje, máo humorados 
contra a época e em triste embaraço para 
nella se adaptarem, voltam-se para anti
gas mocidades e " pasticham-nas " Accres-
centam-lhes um " n a d a " de actual para 
se justificarem aos nossos olhos. Por isso 
não estão vestidos, mas fantaziados e pa
recem monomanicicos passeiando com tra
jes de Luiz XIV, collarinho e chapéo coco, 
para se fazerem de modernos. Estes ar
tistas (existem alguns de real valor) e 
a massa dos ingênuos acreditam que se 
pôde enganar uma época, ou que se en
ganaram de época, quando, a verdade é 
que, se vivessem naquella que amam por 
causa da sua distancia, suspirariam de 
saudade por uma mais antiga. 

JEAN COCTEAU. 

tillôa vivem em grandes associações no 
território ao norte do parallelo de Dia
mantino, e entre os rios Araguaya e 
Guaporé. 

Tão grande somma de trabalhos nao 
podia, infelizmente: ser levada a termo 
sem que pelo caminho ficassem cahidos 
muitos dos esforçados pelejadores. 

A estrada a percorrer era longa e de 
árduo accesso; forçoso cia que muitos 
tombassem para accender ao longo delia 
o facho do martyirio, a cujo clarão a 
posteridade ha de rever a sombra dos 
sacrifícios a que voluntariamente se vo
taram os novos exploradores dos invios 
sertões. 

E' na invocação dessas memórias 
immortaes que revemos a cada hora o 
travo das privações passadas, o peso das 
grandes fadigas, a agonia da saudade e 
também os instantes gloriosos dos tri-
uinphos conquistados. 

Elias tinham, pois, de comparecer 
aqui, onde neste momento a Nação, pelos 
olhos do seu Chefe e natural representan
te, vê e aprecia a natureza e o valor da 
obra realizada. 

Em primeiro lugar, vede a imagem 
do immortal Gomes Carneiro; ella evoca 
a lembrança não só dos inieiadores das 
construcções telegraphicas pelo interior 
de Matto Grosso e de nossa Pátria, como 
também a memória dos grandes obremos 

da civilização dos nossos antigos ser
tões, desde o Capanema, os Pimenta 
Bueno, os Taunay, os Coujto de Maga
lhães, os Leverger e tantos outros, até os 
Ricardo Franco de Almeida, o typo mais 
acabado de sertanista generoso, desinte
ressado e humano, e de explorador in
telligente, esclarecido e infatigavel dos 
tempos coloniaes. 

Eis agora o saudoso republico mi
neiro, o clarividente Affonso Penna, em 
torno de cuja effigie grupam-se as me
mórias de todos os homens de Estado 
que, furtando-se á fascinação das gran
des cidades do nosso Iittoral, dedicaram 
um pensamento e uma parte do seu es
forço em beneficio do nosso "hinterland" 
e dos nossos sertanejos. 

Por fim, levanta-se a figura que re
presenta a pleiade brilhante dos que 
tombaram dentre as fileiras dos lutado
res desta extensa campanha de 32 annos, 
que tem por theatro toda a vasta região 
do nosso território, de onde promanam 
as águas das nossas duas grandes bacias 
fluviaes, do Sul e do Norte. 

E' o Capitão Cândido Cardoso, mo
desto e pertinaz collaborador desta obra 
ingente, á «mal começou a servir quando 
ainda no seu primeiro posto de official, 
e na qual foi conquistando vagarosa
mente os seus gloriosos galões até cahir 
morto em 1913, em pleno -sertão, em 
meio de fervida peleja. 

Pela sua humilde origem, pela sua 
inquebrantavel constância, pelo posto a 
que se elevou no sertão, elle conquistou 
o privilegio inestimável de representar 
com toda a propriedade o conjunto dos 
mortos das commissões telegraphicas de 
Matto Grosso. Vendo-o, nós lembramos 
os que foram, como elle, os humildes 
obreiros, sem cujo braço e sem cujo de
votamento não nos teria sido possível 
lançar nem a primeira pedra deste edi
ficio; é a turba activa, operosa, indis
pensável e anonyma das praças de pret, 
dos trabalhadores nacionaes e dos em
pregados dos telegraphos, á qual nos re
conhecemos de profunda gratidão. 

Mas, também, como official, elle nos 
lembra esse punhado de nomes brilhan
tes, de cooperadores intelligentes, escla
recidos, dedicados, que tão alto elevam 
o merecimento da obra a cujo serviço se 
sacrificaram, desde essa grande_esperan 
ça que foi o Alferes-alumno Francisco 
Bueno Horta Barbosa até Marquesde 
Souza; Botelho, o ardoroso L y r M f T 
Cicero de Campos, Inspector dos We 
graphos Salathiel Cândido de Moraes 
Castro, canoeiro Simphçio, e até mesmo 
o valente cacique Tolôin. „„,.„,.,. 

Associamos a esses vultos nacionaes, 
como homenagem á solidariedade •hnma 
na, a figura enérgica do grande amigo ao 
Brasil, que foi o exJPresidente america 
no Coronel Theodoro IRoosevelt como o 
tvpo mais representativo de todos 
collaboradores extrangeiros da obra rea 
lizada dentro do território nacional a 
exploração da terra em beneficio üa 
sciencia e da civilização. , . . 

IDesde os tempos coloniaes até noj 
tivemos preciosas cooperações nas " 

vestigações da Geographia '^ySK^°% 
sil, em cuja divulgação tomaram parte o 
Saint-Hilaire, os Castelneau, os u j 
dlers, os Von den Steine e tantos o*w 
illustres geographos e naturalistas que pe 
lustraram os sertões do Brasil e í 
cialmente de Matto Grosso. 

Foram esses os obreiros, Exm. 
Presidente da Republica! 

E' esta a obra! 
Nós almejamos como recompensa 

máxima de nossa vida, que a «"*•*' de. 
reconheça dignos de urna e d! outra,, 
pois de haver reconhecido unse » da 
dignos de figurarem no «n««™rm 
obra paira a qual, ha cem annos, 
Bonifácio e os seus co\litorzàOTfe 
caram a liberdade politica da nossa 
t r Í a A vós, Exm. Sr P r e s i d ^ d i ^ 
pela Nação, se nos cabe esperar 
compensa.' 



FESTA DE INTELLECTUAES 
HOMENAGEM A MATHEUS DE A L B U Q U E R Q U E 

Discurso de Ronald de Carvalho 

Senhor Matheus de Albuquerque — 
Quizeram os vossos amigos, honrados 
com a presença do mais graduado e in
signe dentre elles, o eminente estadista 
que preside esta hora feliz, fosse eu quem 
vos transmittisse os cordiaes sentimentos 
de quantos aqui nos reunimos para vos 
festejar. Não ignorais com que prazer e 
com que orgulho vos offereço o pão e 
o vinho desta ceia, onde, ao cabo de 
alongada ausência, viestes encontrar, ac-
crescidos em mais numerosa companhia, 
tantos e t ã o fieis corações que, embora 
apartados, nunca deixaram de bater no 
mesmo compasso do vosso em terras de 
exílio. E ' que, Senhor Matheus de Albu
querque, sobre serdes modelo puro de 
escriptor, sois, por igual, amigo modelar. 
Possuis o segredo, já singular e raro, da
quelles amadores de almas que augmen-
taram a alegria do mundo, na Florença 
ou na Veneza do Quttrocento. O homem, 
no vosso conceito, não é simplesmente 
um espectacuflo divertido ou curioso, mas 
um instante da beíleza universal. E ' esse 
milagroso instante que sabeis sorprender 
em cada ser humano, com a discreção de 
quem avalia os perigos e travores pró
prios de empreza tão grave e subtil1. Não 
me parece, pois, exagero despejado dizer 
que, junto de vós, os homens se tornam 
melhores, porquanto a gentileza e a lím
pida ternura do vosso convívio apuram 
naturalmente as qualidades mais altas de 
quantos tratam comvosco. E quem assim 
deixa os homens vaidosos de vaidade tão 
formosa, justo é que os enfeitice e lhes 
perdure indelével na memória. 

Essa mesma virtude que vos sagrou 
mestre na arte melancólica de viver, do 
mesmo passo fez de vós um mestre na 
arte de escrever. Pertenceis a uma li
nhagem de lettrados infeilizmente ainda 
pouco influente em nosso paiz. A João 
Francisco Lisboa, a Torres Homem, a 
Nabuco, a Machado de Assis, aos huma
nistas de risonha e polida expressão, po
deis, sem favor, ser comparado. Sois um 
homem invejável', porque não participais 
destes contagiosos tempos, senão dos 
porvindouros. Somos um povo que pro
cura ainda a verdadeira fórmula étnica 
e esthetica. Não a encontramos, por mal 
dos fados. Eis porque a muitos se afi
gura estar nesse redemoinho de idéas e 
sensações, nesse rude mecanismo de es-
tylos carregados e luxuosos, a índole da 
nossa arte e do nosso pensamento. Sim
plicidade, ordem e clareza não são re
quintes que qualquer possa effectuar, 
mas qualidades que o espirito adquire, 
depois de longa prat ica. Cifra-se na cam-
panuda eloqüência a maior porção da 
nossa litteratura. Pesa sobre nós essa 
fatalidade do falso grandioso, que o do
gmático Buckle, no seu lyrismo histórico 
affirmou ser a causa da nossa incapaci
dade politica e social. Nossa admiração 
vai para o desmedido, na peior acepção 
do vocábulo, quando não, para um clas-
sicismo espúrio, colhido ás pressas nos 
jardins sem viço das anthologias. Oscil-
Jamos entre a floresta de papelão pinta
do e as constellações empalhadas do ar
senal romântico. Por via de regra, o que 
procuramos no escriptor é, principal
mente, a emphase. Confundimos intelli
gencia com imaginativa, riqueza verbal 
confusa e despropositada com elegância. 

Somos todos, mais ou menos, como 
aquelle humilde professor de latim, que 
o velho Saint-Hilaire, em uma das suas 
excursões pelos districtos diamantinos, 
conheceu em Sabará: 

"Outre son cours gratuit de latin, 
narra o benemérito chronista francez, il 

en faisait un de phiOosophie rationelle et 
morale, dont ii était payé par ses disci-
ples, et il eut bonté ide me lire son dis-
cours d'ouverture. Le corps de Pouvra-
ge présentait une suite de lieux com-
muns, assez bien arrangés, sur les avan-
tages de la philosophie; mais Pexorde, 
dans lequel Tauteur remerciait les habi-
tants de Sabará de l'hospitalité qu'il 
avait reçu d'eux, était d'une telle enflure, 
qu'eni'entendant, j 'eus souvant de la pai-
ne à m'empêcher de r i re , L'orateur au-
rait voulu avoir 1'éloquence de Cicéron 
pour célebrer ses bienfaiteurs; il aurait 
voulu faire connaitre 1'aoccueil qu'il en 
avait reçu à 1'univers entier, et avoir à 
sa disposition toutes les trompettes de la 
renommée." 

Vosso mal, Senhor Matheus de Albu
querque, está em não desejar as cem bo
cas da fama, a exemplo do latinista das 
Minas Geraes. Formastes o vosso espirito 
na atmosphera calma em que respiram 

OS DEUSES TÊM SEDE... 

Conan Doyle, cuja fantasia criou toda 
uma sciencia de investigação, dirige hoje, 
para o mundo astral dos espiritos, a sua 
extranha perspicácia. Assim é que, quando 
se divulgava a morte do grande egypto-
logo lord Carnavon, o criador de Sher-
lock Holmes, declarou que o explorador 
inglês fora victima do ódio dos reis egy-
pcios, cuja calma millenaria viera per
turbar com excavações curiosas... Car
navon não morrera de qualquer enfer
midade conhecida no quadro commum da 
pathologia, senão victima de espiritos 
adversos. Morrera de vingança de deu
ses. . . Como o leitor sabe, o Conde Car
navon era um archeologo notável, e, ha 
pouco, emprehendeu, com suecesso, jun
tamente com Howard Carter, também il
lustre egyptologo, as excavações no tú
mulo ignorado do antigo rei, Tut-Ankh-
Amen, que reinou 13 séculos antes de 
Christo. Foram encontradas preciosida
des nas duas primeiras câmaras desse tú
mulo ignorado do antigo rei Tut-Ankh-
bastantes para exclarecer a historia de 
um dos mais bellos períodos da civiliza
ção egypcia. Antes, porém, de findar seu 
trabalho Carnavon adoece e, em duas se
manas, morre de uma infecção. Que di
zemos? morre victimado pela vingança 
de Tut-Ankh-Amen, que appelou os nu
mes sagrados do Egypto afim de punir o 
britannico ousado. Os deuses têm sede... 

as raças do Mediterrâneo. Vossos deuses 
são aquèlles que os antigos adoravam 
sem temer e com quem se distrahiam, 
nas fábulas de Ovidio e Luciano, entre 
as latadas cheirosas dos pomares pom-
peianos, ou á sombra das oliveiras e dos 
limoeiros das ilhas douradas do mar jo-
nico. Nas festas da vossa fantasia não 
ha llugar para os . torokanás e os borés. 
Dissestes, certa vez, que natureza sem 
tradição é sem encanto. Nada explicaria 
tão seguramente o vosso caracter como 
esse conceito sincero e profundo. Para 
vós o Universo é o homem, ou, melhor, a 
Intelligencia. 

Amais sobre todas as cousas a dis
ciplina. Sem ella, não comprehenderieis 
o creador e as oreaturas, e verieis, na 
creação, um mosaico estéril de tumultos 
e contendas inúteis. E que exemplo, nes
se particular, nos depara a projecção ad
mirável do vosso espirito! Vossa obra é 
um testemunho do continuo dominio que 

exerceis sobre vós mesmo. Começastes 
por traçar balisas á imaginação do poeta 
com que nascestes para a arte. Apezar 
de haverdes queimado incenso, como 
brasileiro e nortista lidimo que sois, á 
musa patriótica, jamais perdestes o sen
so da proporção. Em vossos cantos, até 
nos de amor, resoam vozes de sereno 
idealismo; o corpo e o pensamento vão, 
nelles, de par e tão intimamente unidos, 
que seria impossível destacar um do ou
tro . Refreiastes, de igual modo, vossa 
ardente sensibilidade de filho do trópi
co e, sem artificio, puzestes as mais finas 
virtudes do vosso temperamento ao ser
viço da Razão. 

A argúcia com que penetraes as du
vidas e os tormentos da consciência, a 
rapidez da vossa analyse, a inquietante 
agilidade do vosso raciocínio, as dire-
ctrizes geométricas da vossa energia 
creadora, a maneira por que sondais de-
rnoradamente as obscuras trajectorias da 
nossa vida interior, são a prova de que, 
em vós, quem manda e commanda é a 
intelligencia. E' que, antes de tudo, sois 
lum Poeta. Os personagens da vossa ga
leria, os Anselmo Torres, os Guedes, os 
D. Rodrigo Villaverde, os André Garcia, 
têm a vibração das idéas, quando poetas 
na luz da realidade. São humanos, sem 
duvida; mas não, na essência, categorias 
da vossa razão, de onde se desprenderam 
espontaneamente, como os fruetos madu
ros e saborosos da arvore fecunda. 

Ha, certamente, um ar de nobre des
encanto nas vossas creaturas. Todas el
las reflectem aquella doce melancOlia dos 
que soffrem o prazer de pensar, prazer 
feito de sacrifícios e pudores. Quem 
pensa, escolhe. E quem escolhe, experi
menta o travo da hesitação. Mas o pra
zer de pensar é um jogo voluptuoso. Dá-
nos, em suas varias e caprichosas encru
zilhadas, a embriaguez das cousas dis
cretas, dos perfumes insidiosos, dos vi
nhos seccos, dos entre-tons sóbrios. Está 
nelle a melhor realidade, a realidade que 
nos provoca sempre uma sorpreza. Quan
do pensamos, ao revés de quando senti
mos, estamos simultaneamente fora e 
dentro de nós. Quando pensamos, não 
descrevemos nem reproduzimos plastica-
mente os aspectos do ambiente exterior, 
mas procuramos lligar a vida mysteriosa 
dos objectos, por fios imponderáveis e 
immateriaes, á vida das nossas idéas. 
Os ephemeros seriam graves e desolados 
se pensassem, pois fomos gerados apenas 
para sentir. Contentamo-nos, em geral, 
com a instantaneidade amável das nos
sas sensações. Ellas é que nos guiam, 
que dirigem os nossos actos, que orien
tam os nossos rumos. Cada ser poderia 
resumir assim o seu destino: Biduo 
sáltavit et placuit. Duas voltas de bai
lado, um rumor de applauso: eis o ho
mem! Alguns teimosos, porém, e sois 
desse numero, Senhor Matheus de Albu
querque, não se satisfazem com as águas 
tranquillas da bilha frágil que recebe
ram. Querem-n'as crespas e sonoras. 
Gompílicam voluntariamente os accentos 
da melodia ingênua. Quebram o espelho 
manso dos reflexos num marulhar de on
das breves e repetidas. Esses conhecem 
o triste prazer de pensar e, entre essas, 
os que melhor o praticam talvez sejam 
os_ artistas da vossa estirpe: os poetas. 
Não são estes, somente, inventores de 
imagens; mas, sobretudo, creadores de 
relações e referencias. São os mais agu
dos e perspicazes mathematicos da espé
cie. A todo momento propõem e resol
vem problemas engenhosos, porque a ma
téria de que se servem é em substancia 
numérica e formal. Cada poeta é uma 
fórmula viva do Universo. Fórmula su
btil e volúvel, instável e maravilhosa, vã 
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Quiz o creador do Ministério da 
\Kricultura q u c eu organizasse e dirigis
se „ iio.o serviço como prova de apoio 
i- ilos applausos que merecera do Govei-
nn dn Republica a directri/ que sc«m-
, .mios no tratamento das tribus indíge
nas do vasto sertão <iti>- acabávamos ile 
abrir á actividade pacifica e fecunda do 
homem civilizado. 

Caracterizámos então ns differentes 
serras desses divisores e a extremidade 
norte da cordilheira dos Parecis, deter
minando por intersecção a ponta orien
tal da Serra Pacahâ-Novo, as quaes defi
nem a grande garganta dos campos dos 
1'rupãs, nodulo geographico importante, 
de onde promanam águas que vão para 
o Gy-Paraná, Madeira e Guaporé. 

Mais para o sul patenteámos impor
tantes contrafortes daquella cordilheira, 
aos quaes demos os nomes: Uôpiane, 
Aleixo Garcia, Pireu de Campos, Pas-
choal Moreira e Antunes Maciel; regiões 
habitadas pelos índios Cabixis do Norte, 
Tomos. Aruá-s. Purús-Borás e Macurapes. 

Estes estudos orographicos comple
taram a descoberta de 1908 e 1909, da 
origem da Serra do Norte, onde nascem 
os rios Nhambiquara, 12 de Outubro e 
Ikè, contribuintes do Camararé e onde 
vivem os Nhambiquaras-anunzés. 

— De 1920 a 1922, finalmente, recti-
fieámos levantamentos realizados no di
visor do Arinos e Paranatinga com o 
Cuyabá; explorámos o Coluêne, forma
dor do Xingu. 

Estudámos a cabeceira principal do 
Paraguay e o varadouro que liga a esta
ção telegraphica Vilhena á foz do rio 
Cabixi, mie foi levantado, estabelecendo 
desde então a navegação deste rio se
gundo a qual começámos a prover o alto 
sertão da Rondônia com viveres e mer
cadorias importados de Manáos através 
do Amazonas e Madeira; Estrada de Fer
ro Madeira-Mamoré c rios Mamore e 
Guaporé. 

Construímos a linha telegraphica de 
Aquidauana a Ponta-Porã, por Campo 
Grande; Campos da Vaccaria, Brilhante 
e Caiuás, com o desenvolvimento de ou» 
kiiometros de linha assentada, comple
tando assim o estabelecimento de linhas 
telegraphicas nas fronteiras de Matto 
Grosso. 

Para aproveitar o immenso cabedal 
topographico, astronômico e chorogra-
phico. accumulado desde o advento da 
primeira Commissão Telegraphica, in-
staüámos nesta Capital o Escriptono 
Central, com uma secção cartographica 
e de desenho, cujos trabalhos se resu
mem com eloqüência nestes differentes 
mappas. 

Construindo primeiramente as plan
tas dos reconhecimentos, explorações e 
levantamentos diversos, formulámos de
pois o projecto de iniciar a construcção 
da carta de Matto Grosso com os ele
mentos até então adquiridos e paciente
mente colleccionados, na escala de reis 
1:100*000. em projecção polyconica da 
Carta no Mundo e que está sendo publi
cada no Serviço Geographico do Exerci
to Francez, inestimável coBaboraçao ae 
boa camaradagem daquelle exercito 
amigo. 

Para divulgação reduzimos essa car
ta á escala de 1:300.000 em impressão 
na Ivtographia Ypiranga, do Estado de 
S. Paulo. 

Além dessas, construímos mais a 
Carta Svnthetica, na escala de 1:5000.000 
impressa no Gabinete Photographico do 
Estado-Maior do Exercito; carta essa que 
servio para indicação dos trabalhos ser
tanejos e descobertas realizadas pela 
Comraisslo e que foi aproveitda na 
COT. strucção do Mappa do Brasil, manda
da publicar pelo Governo Federal em 
commemoração do Centenário. 
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Com o mesmo intuito desenhámos 
cartas para illuslrar os trabalhos de bo
tânica, de zoologia, de geologia e de çt-
nographia, dos quaes possuímos precio
sas memórias escriptas pelos distinetos 
profissionaes e scientistas que se encar
regaram de tão valiosas pesquizns 

Está também em construcção a Gana 
de Navegação do Brasil. 

Para completar os nossos estudos 
cartographicos de Matto Grosso, pesqui-
zámos dentro e fora do paiz tudo quanto 
as instituições scientificas e bibliothecas 
possuíam da cartographia daquelle lista
do, dos tempos coloniaes. 

O resultado pratico conseqüente 
desse immenso labor technico foi a re
velação das minas de sulfureto de ferro 
nas cabeceiras do S. Lourenço; o des
cobrimento das de ouro e diamante nas 
cabeceiras do Cabixi e Corumbiara; de 
manganez nas origens do rio Manoel 
Corrêa, Serra Pires de Campos e valle 
do rio Sacre: de gypsito nas cabeceiras 
do Cautario; de mica no córrego do 
Campo, contribuinte do Pimenta Bueno; 
de ferro no valle do baixo Garças; assim 
como o assignalamento da existência 
abundante da ipéca cinzenta no valle do 
Pimenta Buerio e margens do Gy-Parana 
até Urupá, nos valles do Jarú e Jamary; 
do Urupá, do Cautario e do S. Miguel, 
muito ao norte da região onde essa ru-
biacea foi primeiramente conhecida e 
industrialmente explorada, na celebre 
matta da poaia do auto Paraguay Do 
mesmo modo foram marcadas as regiões 

em que a Hevea, a Bertholetia e a Cas-

INACTUAES 

Certos poetas de hoje, máo humorados 
contra a época e em triste embaraço para 
nella se adaptarem, voltam-se para anti
gas mocidades e " pasticham-nas " Accres-
centam-lhes um "nada" de actual para 
se justificarem aos nossos olhos. Por isso 
não estão vestidos, mas fantaziados e pa
recem monomanicicos passeiando com tra
jes de Luiz XIV, collarinho e chapéo coco, 
para se fazerem de modernos. Estes ar
tistas (existem alguns de real valor) c 
a massa dos ingênuos acreditam que se 
pode enganar uma época, ou que se en
ganaram de época, quando, a verdade é 
que, se vivessem naquella que amam por 
causa da sua distancia, suspirariam de 
saudade por uma mais antiga. 

JEAN COCTEAU. 

tillôa vivem em grandes associações no 
território ao norte do parallelo de Dia
mantino, e entre os rios Araguaya e 
Guaporé. 

Tão grande somma de trabalhos não 
podia, infelizmente, ser levada a termo 
sem que pelo caminho ficassem cahidos 
muitos dos esforçados pelejadores. 

A estrada a percorrer era longa e de 
árduo accesso; forçoso era que muitos 
tombassem para accender ao longo delia 
o facho do martytrio, a cujo clarão a 
posteridade ha de rever a sombra dos 
sacrifícios a que voluntariamente se vo
taram os novos exploradores dos invios 
sertões. 

E' na invocação dessas memórias 
immortaes que revemos a cada hora o 
travo das privações passadas, o peso das 
grandes fadigas, a agonia da saudade e 
também os instantes gloriosos dos tri-
umphos conquistados. 

Elias tinham, pois, de comparecer 
aqui, onde neste momento a Nação, pelos 
olhos do seu Chefe e natural representan
te, vê e aprecia a natureza e o valor da 
obra realizada. 

Em primeiro lugar, vede a imagem 
do immortal Gomes Carneiro; ella evoca 
a lembrança não só dos iniciadores das 
construcções telegraphicas pelo interior 
de Matto Grosso e de nossa Pátria, como 
também a memória dos grandes obreiros 

da civilização dos nossos antigos ser
tões, desde o Capanema, os TMmcntu 
Bueno, os Taunay, os Couto de Maga
lhães, os Leverger e tantos outros, até os 
Ricardo Franco de Almeida, o typo mais 
•ícabado de sertanista generoso, desinte
ressado e humano, e de explorador in
telligente, esclarecido o ínfatigavcl dos 
tempos coloniaes. 

Fis agora o saudoso republico mi
neiro o clarividente Affonso Penna, cm 
torno de cuja effigie grupum-sc as me
mórias de todos os homens de l.stndo 
(luc, furtando-se á fascinação das gran
des cidades do nosso Iittoral, dedicaram 
uni pensamento e uma parte do seu es
forço em beneficio do nosso hinterlnnd 
e dos nossos sertanejos. 

Por fim, levanta-se n figura que re
presenta a pleiade brilhante dos que 
tombaram dentre as fileiras dos lutado
res desta extensa campanha de 32 annos, 
que tem por theatro toda a vasta regi ao 
do nosso território, de onde proinanam 
as águas das nossas duas grandes bacias 
fluviaes, do Sul c do Norte. 

E' o Capitão Cândido Cardoso, mo
desto e pertinaz collaborador desta obra 
ingente, á qual começou a servir «iuaiulo 
ainda no seu primeiro posto de official, 
e na qual foi conquistando vagarosa
mente os seus gloriosos galões até cahir 
morto em 1913, em pleno sertão, cm 
meio de fervida peleja. 

Pela sua humilde origem, pela sua 
inquebrantavel constância, pelo posto a 
que se elevou no sertão, elle conquistou 
o privilegio inestimável de representar 
com toda a propriedade o conjunto dos 
mortos das commissões telegraphicas de 
Matto Grosso. Vendo-o, nós lembramos 
os que foram, como elle, os humildes 
obreiros, sem cujo braço e sem cujo de
votamento não nos teria sido possível 
lançar nem a primeira pedra deste edi
fício; é a turba activa, operosa, indis
pensável e anonyma das praças de pret, 
dos trabalhadores nacionaes e dos em
pregados dos telegraphos, á qual nos re
conhecemos de profunda gratidão. 

Mas, também, como official, elle nos 
üembra esse punhado de nomes brilhan
tes, de cooperadores intelligentes, escla
recidos, dedicados, que tão alto elevam 
o merecimento da obra a cujo serviço se 
sacrificaram, desde essa grande esperan
ça que foi o Arferes-alumno Francisco 
Bueno Horta Barbosa até Marques de 
Souza; Botelho, o ardoroso Lyra, geólogo 
Cicero de Campos, Inspector dos tele
graphos Salathiel Cândido de Moraes 
Castro, canoeiro Simplicio, e até mesmo 
o valente cacique Tolôiri. 

Associamos a esses vultos nacionaes, 
como homenagem á solidariedade huma
na, a figura enérgica do grande amigo do 
Brasil, que foi o ex-Presidente america
no Coronel Theodoro IRoosevelt. como o 
typo mais representativo de todos os 
collaboradores extrangeiros da obra rea
lizada dentro do terri tório nacional: a 
exploração da terra em beneficio da 
sciencia e da civilização. 

(Desde os tempos coloniaes até hoje 
tivemos preciosas cooperações nas in

vestigações da Geographia Physica do (Bra
sil, em euja divulgação tomaram parte os 
Saint-Hilaire, os Castelneau, os Chan-
dlers, os Von den Steine e tantos outros 
illustres geographos e naturalistas que per-
lustraram os sertões do Brasil e espe
cialmente de Matto Grosso. 

Foram esses os obreiros, Exm. Sr. 
Presidente da Republica! 

E' esta a obra! 
Nós almejamos, como recompensa 

máxima de nossa vida, que a Nação nos 
reconheça dignos de uma e de outra, de
pois de haver reconhecido uns e outra 
dignos de figurarem no mostruario da 
obra para a qual, ha cem annos, José 
Bonifácio e os seus collaboradores edifi-
caram a liberdade politica da nossa Pá
t r ia . 

A vós, Exm. Sr . Presidente, dizer, 
pela Nação, se nos cabe esperar tal re
compensa. ' 
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Discurso de Ronald de Carvalho 

Senhor Matheus de Albuquerque — 
Quizeram os vossos amigos, honrados 
com a presença do mais graduado e in
signe dentre elies, o eminente estadista 
que preside esta hora feliz, fosse eu quem 
vos transmittisse os cordiaes sentimentos 
de quantos aqui nos reunimos para vos 
festejar. Não ignorais com que prazer e 
com 'que orgulho vos offereço o pão e 
o vinho desta ceia, onde, ao cabo de 
alongada ausência, viestes encontrar, ac-
crescidos em mais numerosa companhia, 
tantos e tão fieis corações que, embora 
apartados, nunca deixaram de bater no 
mesmo compasso do vosso em terras de 
exilio. E' que, Senhor Matheus de Albu
querque, sobre serdes modelo puro de 
escriptor, sois, por igual, amigo modelar. 
Possuis o segredo, já singular e raro, da
quelles amadores de almas que augmen-
taram a alegria do mundo, na Florença 
ou na Veneza do Quttrocento. O homem, 
no vosso conceito, não é simplesmente 
um espectacullo divertido ou curioso, mas 
um instante da beíleza universal. E' esse 
milagroso instante que sabeis sorprender 
em cada ser humano, com a discreção de 
quem avalia os perigos e travores pró
prios de empreza tão grave e subtil'. Não 
me parece, pois, exagero despejado dizer 
que, junto de vós, os homens se tornam 
melhores, porquanto a gentileza e a lím
pida ternura do vosso convívio apuram 
naturalmente as qualidades mais altas de 
quantos tratam comvosco. E quem assim 
deixa os homens vaidosos de vaidade tão 
formosa, justo é que os enfeitice e lhes 
perdure indelével na memória. 

Essa mesma virtude que vos sagrou 
mestre na arte melancólica de viver, do 
mesmo passo fez de vós um mestre na 
arte de escrever. Pertenceis a uma li
nhagem de lettrados infelizmente ainda 
pouco influente em nosso paiz. A João 
Francisco Lisboa, a Torres Homem, a 
Nabuco, a Machado de Assis, aos huma
nistas de risonha e polida expressão, po
deis, sem favor, ser comparado. Sois um 
homem invejável1, porque não participais 
destes contagiosos tempos, senão dos 
porvindouros. Somos um povo que pro
cura ainda a verdadeira fórmula étnica 
e esthetica. Não a encontramos, por mal 
dos fados. Eis porque a muitos se afi
gura estar nesse redemoinho de idéas e 
sensações, nesse rude mecanismo de es-
tylos carregados e luxuosos, a indole da 
nossa arte e do nosso pensamento. Sim
plicidade, ordem e clareza não são re
quintes que qualquer possa effectuar, 
mas qualidades que o espirito adquire, 
depois de longa pratica. Cifra-se na cam-
panuda eloqüência a maior porção da 
nossa litteratura. Pesa sobre nós essa 
fatalidade do falso grandioso, que o do
gmático Buckle, no seu lyrismo histórico 
affirmou ser a causa da nossa incapaci
dade politica e social. Nossa admiração 
vai para o desmedido, na peior acepção 
do vocábulo, quando não, para um clas-
sicismo espúrio, colhido ás pressas nos 
jardins sem viço das anthologias. Oscil-
lamos entre a floresta de papelão pinta
do e as constellações empalhadas do ar
senal romântico. Por via de regra, o que 
procuramos no escriptor é, principal
mente, a emphase. Confundimos intelli
gencia com imaginativa, riqueza verbal 
confusa e despropositada com elegância. 

Somos todos, mais ou menos, como 
aquelle humilde professor de latim, que 
o velho Saint-Hilaire, em uma das suas 
excursões pelos districtos diamantinos, 
conheceu em Sabará: 

"Outre son cours gratuit de latin, 
narra o benemérito chronista francez, il 

en faisait un de philosophie rationelle et 
morale, dont il était payé par ses disci-
ples, et il eut bonté de me lire son dis-
cours d'ouverture. Le corps de 1'ouvra-
ge présentait une suite de lieux coiu-
muns, assez bien arrangés, sur les avan-
tages de la philosophie; mais 1'exorde, 
dans lequel 1'auteur remerciait les habi-
tants de Sabará de ITiospitalité qu'il 
avait reçu d'eux, était d'une telle enflure, 
qu'enPentendant, j'eus souvant de la pai-
ne à m'empêcher de r ire, L'orateur au-
rait voulu avoir 1'éloquence de Cicéron 
pour célebrer ses bienfaiteurs; il aurait 
voulu faire connaitre 1'acccueil qu'il en 
avait reçu à 1'univers entier, et avoir à 
sa disposition toutes les trompettes de la 
renommée." 

Vosso mal, Senhor Matheus de Albu
querque, está em não desejar as cem bo
cas da fama, a exemplo do latinista das 
Minas Geraes. Formastes o vosso espirito 
na atmosphera calma em que respiram 

OS DEUSES TÊM SEDE... 

Conan Doyle, cuja fantasia criou toda 
uma sciencia de investigação, dirige hoje, 
para o mundo astral dos espiritos, a sua 
extranha perspicácia. Assim é que, quando 
se divulgava a morte do grande egypto-
logo lord Carnavon, o criador de Sher-
lock Holmes, declarou que o explorador 
inglês fora victima do ódio dos reis egy-
pcios, cuja calma millenaria viera per
turbar com excavações curiosas... Car
navon não morrera de qualquer enfer
midade conhecida no quadro commum da 
pathologia, senão victima de espiritos 
adversos. Morrera de vingança de deu
ses. . . Como o leitor sabe, o Conde Car
navon era um archeologo notável, e, ha 
pouco, emprehendeu, com suecesso, jun
tamente com Howard Carter, também il
lustre egyptologo, as excavações no tú
mulo ignorado do antigo rei, Tut-Ankh-
Amen, que reinou 13 séculos antes de 
Christo. Foram encontradas preciosida
des nas duas primeiras câmaras desse tú
mulo ignorado do antigo rei Tut-Ankh-
bastantes para exclarecer a historia de 
um dos mais bellos períodos da civiliza
ção egypcia. Antes, porém, de findar seu 
trabalho Carnavon adoece e, em duas se
manas, morre de uma infecção. Que di
zemos ? morre victimado pela vingança 
de Tut-Ankh-Amen, que appelou os nu
mes sagrados do Egypto afim de punir o 
britannico ousado. Os deuses têm sede... 

as raças do Mediterrâneo. Vossos deuses 
são aquèlles que os antigos adoravam 
sem temer e com quem se distrahiam, 
nas fábulas de Ovidio e Luciano, entre 
as latadas cheirosas dos pomares pom-
peianos, ou á sombra das oliveiras e dos 
limoeiros das ilhas douradas do mar jo-
nico. Nas festas da vossa fantasia não 
ha lugar para os. torokanás e os borés. 
Dissestes, certa vez, que natureza sem 
tradição é sem encanto. Nada explicaria 
tão seguramente o vosso caracter como 
esse conceito sincero e profundo. Para 
vós o Universo é o homem, ou, melhor, a 
Intelligencia. 

Amais sobre todas as cousas a dis
ciplina. Sem ella, não comprehenderieis 
o creador e as creaturas, e verieis, na 
creação, um mosaico estéril de tumultos 
e contendas inúteis. E que exemplo, nes
se particular, nos depara a projecção ad
mirável do vosso espirito! Vossa obra é 
um testemunho do continuo dominio que 

exerceis sobre vós mesmo. Começastes 
por traçar balisas á imaginação do poeta 
com que nascestes para a arte. Apezar 
de haverdes queimado incenso, como 
brasileiro e nortista lídimo que sois, á 
musa patriótica, jamais perdestes o sen
so da proporção. Em vossos cantos, até 
nos de amor, resoam vozes de sereno 
idealismo; o corpo e o pensamento vão, 
nelles, de par e tão intimamente unidos, 
que seria impossível destacar um do ou
tro. Refreiastes, de igual modo, vossa 
ardente sensibilidade de filho do trópi
co e, sem artificio, puzestes as mais finas 
virtudes do vosso temperamento ao ser
viço da Razão. 

A argúcia com que penetraes as du
vidas e os tormentos da consciência, a 
rapidez da vossa analyse, a inquietante 
agilidade do vosso raciocínio, as dire-
ctrizes geométricas da vossa energia 
creadora, a maneira por que sondais de-
moradamente as obscuras trajectorias da 
nossa vida interior, são a prova de que, 
em vós, quem manda e coramanda é a 
intelligencia. E' que, antes de tudo, sois 
Um Poeta. Os personagens da vossa ga
leria, os Anselmo Torres, os Guedes, os 
D. Rodrigo Villaverde, os André Garcia, 
têm a vibração das idéas, quando poetas 
na luz da realidade. São humanos, sem 
duvida; mas não, na essência, categorias 
da vossa razão, de onde se desprenderam 
espontaneamente, como os íruetos madu
ros e saborosos da arvore fecunda. 

Ha, certamente, um ar de nobre des
encanto nas vossas creaturas. Todas el
las reflectem aquella doce melancolia dos 
que soffrem o prazer de pensar, prazer 
feito de sacrifícios e pudores. Quem 
pensa, escolhe. E quem escolhe, experi
menta o travo da hesitação. Mas o pra
zer de pensar é um jogo voluptuoso. Dá-
nos, em suas varias e caprichosas encru
zilhadas, a embriaguez das cousas dis
cretas, dos perfumes insidiosos, dos vi
nhos seccos, dos entre-tons sóbrios. Está 
nelle a melhor realidade, a realidade que 
nos provoca sempre uma sorpreza. Quan
do pensamos, ao revés de quando senti
mos, estamos simultaneamente fora e 
dentro de nós. Quando pensamos, não 
descrevemos nem reproduzimos plastica-
mente os aspectos do ambiente exterior, 
mas procuramos ligar a vida mysteriosa 
dos objectos, por fios imponderáveis e 
immateriaes, á vida das nossas idéas. 
Os ephemeros seriam graves e desolados 
se pensassem, pois fomos gerados apenas 
para sentir. Contentamo-nos, em geral, 
com a instantaneidade amável das nos
sas sensações. Ellas é que nos guiam, 
que dirigem os nossos actos, que orien
tam os nossos rumos. Cada ser poderia 
resumir assim o seu destino: Biduo 
saltavit et placuit. Duas voltas de bai
lado, um rumor de applauso: eis o ho
mem! Alguns teimosos, porém, e sois 
desse numero, Senhor Matheus de Albu
querque, não se satisfazem com as águas 
tranquillas da bilha frágil que recebe
ram. Querem-n'as crespas e sonoras. 
Complicam voluntariamente os accentos 
da melodia ingênua. Quebram o espelho 
manso dos reflexos num marulhar de on
das breves e repetidas. Esses conhecem 
o triste prazer de pensar e, entre essas, 
os que melhor o praticam talvez sejam 
os_ artistas da vossa estirpe: os poetas. 
Xão são estes, somente, inventores de 
imagens; mas, sobretudo, creadores de 
relações e referencias. São os mais agu
dos e perspicazes mathematicos da espé
cie. A todo momento propõem e resol
vem problemas engenhosos, porque a ma
téria de que se servem é em substancia 
numérica e formal. Cada poeta é uma 
fórmula viva do Universo. Fórmula su
btil e volúvel, instável e maravilhosa, vã 
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V figura . : ípolijante do grande sahio, 
o "iiicrivcl 1 pistein", enche de preoceu-
í.acôcs e curiosidade todo o inundo, pro-
funda:u«nte abalado com as theorias da 
relatividade, que vieram perturbar de um 
modo radical todo o conhecimento cos-
irognnieo, derrocando velhos princípios, 
tidos ( havidos como imnnitavejs. E' cer
to que l instein não foi um phenomeno 
singular nn seiencia; que o seu apparc-
i intento fora prenunciado por outros es
píritos que prepararam o terreno para as 
suas conclusões; que as descobertas de 
Mawel l ; as experiências de Michelson-
MIHÍIY; a hypòthese da contracção de 
Lorentz e Vitzgerald; as theorias de Poin-
rarc. para sô citar as de maior relevân
cia, justificam plenamente a relatividade, 
cujas fórmulas básicas Einstéin encon
trou; mas, por outro lado, é não menos 
certo de que o publico, o grande publico, 
não conheceu os primeiros iniciados, os 
trabalhadores obscuros, os que entrevi
ram os horizontes por onde o sábio alle
mão navegou depois para a sua famosa 
descoberta. Gabe-lhe, aos olhos do mun
do, a gloria unica da relatividade, e essa 
expressão, que nem todos (talvez bem 
poucos) saibam o significado, está defini
tivamente ligada ao seu nome. A propósito 
de Einstéin, ha um pouco de capricho da 
moda, aquelle capricho que cercou, ha 
annos atraz, Bergson, fazendo as suas con
ferências um motivo de encontros ele
gantes e de mundanismo puro, emquanto 
o philosopho da intuição divagava pelos 
terrenos singulares da sua metaphysica 
transcendente. . O suecesso das doutri
nas de l.instein, no mundo em geral, es
pantou grandemente o physico allemão, 
nois, como bem disse, trata-se de assum
pto capaz de empolgar o scientista c phi
losopho. mas indifferente aos profanos. 
No emtanto, também os profanos quize-
ram saber os nivsterios profundos do uni
verso einsteinianno. E a curiosidade cer
cou o sábio. Nas suas viagens aos Esta
dos Unidos, ao Oriente e á Hespanha, 
não sõ tem sido recebido pelos inteíle
ctuaes desses paizes. senão pelo povo, que 
quer conhecer o homem phantastico, o 
í evolucionario, o inacreditável!... E Eins
téin, com sua bella cabeça e seu olhar 
profundo e sonhador, que bem denota um 
sjrande poeta, no mais alta sentido da ex
pressão, que faz do rythmo dos algaris
mos a suprema eurythmia do universo, 
ve dilatar-se dia a dia o seu campo de gra-
v i t ação . . . 

O leitor, seguramente e um interes
sado em conhecer as doutrinas de Eins
téin e. por certo, já ouvio dizer, por mui
ta gente que nunca versou o assumpto, 
que é impossível ao indivíduo, não ini
ciado no mvsterio dos números, das altas 
mathematicas. comprehender o significa
do das doutrinas da relatividade, l e ra 
notado também que a bibliographia dos 
commentadores e divulgadores da theoria 
cresce de um modo assustador e, ha pou
co uma revista franceza. publicava uma 
lista de livros sobre Einstéin, em algu
m a pag inas . . . Fecund idade! . . . Depois 
de tudo isso. indagará: E' possível che
gar a Einstéin? Como disse Nordmann. 
"si Einstéin ê um thesouro, uma horrível 
quantidade de monstros mathematicos 

;.fasta os curiosos. Oue ha nelles uma se
creta beíleza, como nas gargU as gotnieas, 
i indiscutível".Como vencel-os? 1 ela ex
posição clara e preciza da doutrino, como 
fizeram Borel, Nordmann. ou Lucien l«a-
hre por exemplo, definindo sempre, cm 
linguagem simples, as expressões scienti-
ficas. e. quando tiver de empregar fórmu
las mathematicas, acima das que sao de 
conhecimento vulgar de todo indivíduo 
que tem um curso razoável de prepara
tórios, fazel-o de modo que o leitor pro
fano siga a continuidade da exposição, 
prescindindo das equações e dos outros 
monstros mathematicos. Desta forma è 
possivel dar um conhecimento geral das 
doutrinas da relatividade, accessivel aos 
homens de cultura, embora fiquem sem
pre impedidos de comprehender a razão 
ultima dos phenomenos que conheceram. 
F.sta será o privilegio dos mathematicos. 
Aos leigos, basta o conhecimento da 
doutrina, acreditando nas conclusões, 
fielmente, sem lhe indagar o porque. Os 
que não são mathematicos, escreve Borel, 
podem acceitar as conseqüências dessas 
deduções e desses cálculos, com a mesma 
confiança que habitualmente dispensam 
aos mathematicos". „ 

Se o leitor quizer a indicação de al
guns livros sobre a theoria de Einstéin, 
poderemos enumerar os seguintes: Lucien 
Fabre Les Thèories d'Einstéin; Charles 
Nordmann, Einstéin et VUnivers; Abbé 
Th Moreaux, Pour comprendre Eins
téin?; General Vouillemin, Introduction a 
la Théorie d'Einstein; F . Jean-Desthieux, 
Ulncroyable Einstéin; Louis Rougier, En 
marge de Curie, de Carnot et d'Einstem: 
Bergson, Durée et Simultancité, a propôs 
de la théorie d'Einstein; Amoroso Costa, 
Introducção á Theoria da Relatividade. 
Deixamos para citar, em ultimo lugar, o 
livro de Einstéin: A Theoria da Relativi
dade, restricta e generalisada (posta ao 
conhecimento de todos), traducção fran
cesa da Senhorinha J . Rouviére, Uicencia-
na em sciências mathematicas. Neste li
vro, o grande sábio escreveu o seguin
te: "O fim deste livrinho é permitiu -

áquelles que se interessam pela theoria 
da relatividade, sob o ponto de vista 
scientifico e philosophico. de conhece
rem-na, tantos quanto possiveL mesmo os 
que não têm o apparelho mathematico da 
physica theorica. Sua leitura exige uma 
certa madureza de espirito e, apesar do 
seu pequeno numero de paginas, requer 
do leitor um certo esforço de paciência 
e de vontade. O autor teve o maior cui
dado de apresentar as idéas principaes o 
mais claro e simplesmente que lhe foi 
possivel, na ordem em que se iniciaram. 
Para clareza da exposição, pareceu-me 
necessário repetir-me muitas vezes, sem 
me inquietar com a elegância; seguindo, 
a esse respeito, o conselho do theorista 
de gênio L. Boltzmann, que era da opi
nião de que se deixassem aos alfaiates e 
sapateiros as preoecupações da elegân
cia. Acredito não ter occUltado ao lei
tor as difficuldâdes que a questão levanta 
e foi, intencionalmente, que omitti as 
bases empíricas e physicas da theoria, 
afim de não desorientar os não iniciados 
na physica. Possa este livro proporcio
nar a muitos algumas horas interessan
tes. A. Einstéin" 

EINSTÉIN 

e innocerte. fascinante e perigosa, como 
todas as fArmulas combinadas pela in-
telliaencia. Não sei mesmo de nada mais 
semelhante aos rythmos de um estylo 
numeroso que um conceito de mecânica 
racional, soja o da massa, o ^o movi
mento ou o da força. E' que a poesia 
no> offerece um problema de equilíbrio 
constante entre a razão, o sentimento e 
o esi>eetaeulo universal. De Anaxagoras 
a E:-5tein o leite da poesia tem jorrado 

com abudancia e perturbado como um 
'icor o entendimento humano. Continua
mos a legislar sobre o Espaço e o Tem-
oo. continuamos a forjar medidas para 
phenomenos da creação, com a ingênua 
serenidade dos santos e dos heróes. Di
vina Poesia! 

O verdadeiro poeta, comtudo, é, den
tre os sábios, o menos fallivel, o único, 
mercê de Deus, que não acredita na per
feição dos seus instrumentos. Applica-os, 

sorrindo, sobre a vaidade passageira das 
cousas. E o fazeis, Senhor Matheus de 
Albuquerque. Por isso vossa obra revê, 
também, um coração que sabe perdoar, 
como todo coração disciplinado pela 
intelligencia. 

Conheceis os homens, Senhor Ma
theus de Albuquerque, e não os detestais. 
Acolhe-os a todos, sem orgulho nem mal
dade, vossa infulgente ironia. Sois um 
Poeta, no significado antigo desta for
mosa palavra. Perdôe-me a vossa mo
déstia o aggravo de tão justo louvor. 

Discurso de Matheus de Albuquerque 

Meus amigos: — Nada seria mais 
grato ao meu coração de repatriado, em 
véspera, aliás, de refazer os alforges para 
uma nova ausência, do que "o pão e o 
vinho" deste agasalho. Festa de sympa-
thia, festa de solidariedade intellectual e 
affectiva, é aqui que venho, trazido por 
vossas mãos dadivosas, colher o prêmio 
das longas horas de exilio, como se 
viesse da sombra e do silencio da solidão 
moral para o explendor, a jovialidade, o 
encanto impeirecivel das primaveras do 
espirito. Quiz a vossa amizade, trium-
phante de todas as contingências huma
nas, que a mim me fosse destinada "esta 
hora feliz" E, entre vós, aquecido ao 
calor dos vossos lares, o que mais me 
consola, meus amigos, é verificar que 
nem sempre é fundada aquella melancó
lica observação, por mim mesmo expres
sa certa vez, de que em toda separação 
ha sempre qualquer cousa de triste, que 
se pôde explicar tanto pelo temor de não 
volvermos a ver-nos, como por uma es
pécie de presentimento de que, se vol
vermos a ver-nos, talvez nos encontre
mos differentes em nossos affectos. 

Depois de longa separação, aqui me 
tendes como o mais humilde, é verdade, 
porém não o menos fiel dos vossos com
panheiros, e, sobretudo, aqui vos tenho 
na plenitude da vossa generosidade, que 
me dá a conhecer, ungido pela palavra 
sem macula do vosso bello interprete, o 
leite da ternura humana, tão amado en
tre os poetas. Nada mudou para nós, 
apesar dos annos, da distancia geogra
phica e dos primeiros cabellos brancos, 
porque, mesmo em auxilio destes, trou-
xestes comvosco, além da vossa juventu
de espiritual, o reforço de novos compa
nheiros. Estamos juntos outra vez, repar
tindo o pão e o vinho da amizade, como 
se nunc:. nos tivéssemos apartado e em 
nossos lábios ainda se sentisse a doçura 
da communhão da véspera. 

Apenas, desta vez, quizestes honrar 
o vosso amigo com uma acolhida mais 
brilhante e rnai> níf<rtuosa, oue, se posso 
agradecer, não sei como explicar Levas-
tes o vosso empenho generoso ao extremo 
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de me fazerdes ouvir o mais delicado dos 
louvores a que possa aspirar um homem 
do meu escasso merecimento intellectual, 
do meu feitio moral e da minha vida sem 
brilho nem relevo. Se não fosse o receio 
de maguar a delicadeza dos vossos sen
timentos, eu vos diria que, ás vezes, e 
para taes effeitos, a distancia é má con
selheira. De longe, attcnuauu:» ua u..0u-
los da convivência quotidiana, vencidas 
as reservas da intelligencia pelas sauda
des do coração, os amigos se tornam mais 
indulgentes. E', talvez, uma formula 
nova, e mais gentil, e mais pura de re
conciliação com o que de melhor existe 
na alma de cada um de nós, transfor
mando as fontes mais recônditas da nos
sa bondade num manancial único de 
amor e de beíleza. Vivemos, asssim, um 
momento de abstração consoladora. no 
qual, antes mesmo de attingirmos o alvo 
das nossas homenagens ou dos nossos 
cuidados de espirito e coração, nos sen
timos felizes com a alegria que JJ.UU^UIÍ-
zamos. ÍE não é tanto porque, objectiva-
mente, nunca sahimos de nós mesmos, 
segundo uma reflexão que nos é familiar, 
senão também porque só a bondade, ma-
xime quando a reveste uma formula de 
arte, tem o dom de approximar e aperfei
çoar os homens. Só a bondade é fecun
da; só a bondade é sabia; só a bondade 
é perfeita. 

Para os que, como vós, possuem o 
segredo destas delicadezas, esta singela 
festa tem todos os encantos de UÍ.U< ícsia 
de arte. Obra discreta da sympathia hu
mana, nella se descortina, a pair d A eu-
rythmia dos vossos espiritos, o desejo de 
tornar a vida mais nobre e mais amável, 
E', pois, para vós, antes cie tudo, c paia 
os vossos lábios glorificadores que deve 
reverter o mel delicioso que distilla a pa
lavra da vossa offerenda. Haveis de me 
permittir que delle eu recolha somente, 
e tanto me basta, uma gota subtil e cari
nhosa; e, adoçado por ella, tocado da sua 
virtude reveladora, procure o vosso po
bre amigo acceitar, sem discutir, as ra
zões do vosso formoso gesto. 

Creio que o que principalmente qui-
zestes exalçar em mim foi esse esforço 
paciente, silencioso, não raro desajudado, 
que desde a primeira mocidàde, já ali
nhando algarismos nas antigas sesmarias 
assucareiras de Alagoas e Pernambuco, 
já trazido para o Rio de Janeiro pela 
mão augusta de Rio Branco, já legalizando 
facturas consulares numa ilha iridente da 
Andaluzia, pude realizar em prol da arte 
de pensar e de escrever. Porque, como 
amigo, não fiz mais do que ficar fiel à 
pureza dos vossos affectos, cumprindo, e 
certo, um dever de artista que põe a sua 
melhor obra, nunca ternim..u.., cm.e o» 
maiores desvelos do seu coração. Se foi 
aquella face da minha vida de trabalho 
que déliberastes dignificar de preferencia 
com a vossa approvação commovedora, 
haveis de consentir que receba desvane
cido, mas não deslumbrado, "o aggravo 
do vosso louvor" Sou particularmente 
sensível a esse doce aggravo. Conheceis. 
sem duvida, a somma de sinceridade que 
ponho na minha modesta obra literária. 
Sinto que a isso me leva, unicamente, a 
minha vocação. Nunca obedeci, nesta 
obscura mas serena trajectoria, senão aos 
appellos da minha intelligencia e da mi
nha sensibilidade. Pouco valho, pouco 
ou quasi nada tenho feito; mas posso af-
firmar-vos, meus amigos, que, sempre, o 
que em mim influiu decisivamente foi o 
meu inconspureado amor da arte, como 
uma lâmpada perennemente incendida 
através de todos os ventos contrários e 
de todas as amarguras inevitáveis. Ha, 
de certo, entre os meus livros, silêncios 
alongados; mas nunca nasceram elles de 
factores inesperados ou estranhos á orbi
ta das minhas cogitações, á semelhança 
daquelle humorismo macabro de Edgar 
Poe, attribuido por alguns psychologos a 
•circumstancia de não ter elle obtido certo 
emprego na alfândega de Philadelphia, 

ou daquella passagem da soltura de cos
tumes para o culto da philosophia, ope
rada em Voltaire depois das bastonadas 
providenciaes do Sr. de Rohan . . . Nunca 
fui, literariamente, senão o que desejei 
ser. Jamais sacrifiquei as tendências 
principaes do meu espirito, o meu con
stante amor da disciplina intellectual, ao 
tumulto, ainda que fascinante, das nos
sas glorias domesticas. Poder-se-ia ver 
em tal propósito uma attitude de renun
cia, ou incapacidade para a lucta, quauio 
é apenas o recato de uma alma que se 
defende E esta mesma singularidade do 
meu temperamento nunca seria advertida 
no turbilhão dos nossos dias corroídos 
pelo mais áspero e ácido materialismo, 
se o vosso horror das falsidades encan
tadoras, unido á vossa vaiciüia i«uraf, 
não viesse salientar aqui uma virtude 
cada vez mais negativa. 

Recebo, pois, com especial aprazi-
mento, a parte do vosso elogio em que 
esta qualidade é posta em destaque. Não 
me considero de todo indigno delia. E, 
já que estamos no caminho das confis
sões, deixae que pelo vosso órgão auto
rizado eu formule um desejo. Vosso il
lustre orador, que é já um mestre entre 
os da sua geração, insistiu, generosa
mente, em accentuar o pudor literário 
como o traço essencial da minha insi
gnificante obra. De facto, se outras qua
lidades não possuo, esta, ao menos, não 
me pôde ser negada. Pois bem: é escuda
do nella que me valho desta oppoiluni-
dade para, com permisão de vos, expri
mir o meu desencanto ante o espectacUlo 
de desordem mental em que venho en
contrar grande parte do meu paiz, e jus
tamente a mais nova e esperançosa. Após 
sete annos de ausência, em que, mercê 
de Deus, me foi dado polir o meu nativo 
amor da ordem e da clareza sob a luz 
compassiva do Mediterrâneo, observo 
com tristeza que ainda tacteamos, aindt 
nos exasperamos em vacuidade e confu
são. E o mais doloroso é que, quasi de 
súbito, ás cabeçadas, nos evadimos da 
emphase lyrica, em que se intumeceu 
de ingênua gloria a nossa adolescência 
romântica, para o seio de Venus merce
nária ou de Venus clandestina, onde toda 
finalidade ethica e esthetica é dictada 
pelos semi-deuses da pantalha cinemati-
ca . Ha mesmo, por ahi, ao que me asse
guram testemunhas resignadas, uma certa 
arrogância no despudor, principalmente 
entre os leitores do sexo feminino. Em 
toda a parte, meus amigos, e em todos os 
tempos, houve sempre e haverá, com en-
canzinados zelos, uma clientela remune-
radora para essa literatura de enxurro. 
Ainda ha pouco vi, em uma das maiores 
capitães européas, numa esquina históri
ca, a dois passos da Camara dos Deputa
dos, um grande cartaz em que se annun-
ciava o apparecimento de certa novella, 
e onde, por baixo do nome do autor, se 
estampava, á guisa de sello acadêmico, 
este titulo de recommendação: "O mais 
libertino dos romancistas, o preferido 
das damas e semi-damas.. " Ainda não 
chegamos, é certo, a esta perfeição no 
cvnismo ou na impavidez profissional. 
Mas, se em toda parte ha um pub.ico 
especial e talvez numeroso, para essa fei
ra frenética de apperitivos literários, pa 
rece, segundo affirmam os próprios li
vreiros, que em nossa magnífica cidade, 
cada vez mais nas mãos do metequismo, 
não ha publico senão para isso. Ao lado 
disso, intermittente, um caboclismo gro
tesco ou aggressivo na ficção, e, entre os 
mais novos, uma certa ingenuidade re
buscada, um jogo de imagens caprichosas 
e fictícias, onde a mysteriosa poesia da 
terra americana faz uma nova tentativa 
para encontrar a sua verdadeira expres
são. Longe vae o tempo em que o ideal 
da nossa republica literária se limitava 
a "fechar um soneto com chave de ouro" 
Se na cidadella do parnasianismo muitas 
esperanças se estiolaram, não seria de
masiada imprudência duvidar dos resul

tados que aguardam o actual movimento 
de arte moderna, appeilidado de "futu
rismo" pelo bom humor anonymo das 
ruas. 
Nao sei se os meus jovens compatriotas, 
com affiniujilt/s pt-io menus Ue nome, 
com essa escola, conhecem a lunüo o pro
grammá revolucionário do Sr. Marimtti, 
onde, aliás, num "balão de outomno" em 
Paris, por VJ2U, eu lhe vi despontar as 
primeiras cans. Nelle, o ponto essência' 
é, sem duvida, aquelle vibrante desejo de 
intervir efficazmente nos negócios públi
cos, fazendo da Itália alguma cousa mais 
do que uma empreza explorada peia 
Agencia Coock. E desta parte acaba de 
encarregar-se, com esperanças de êxito, 
a energia governamental do .Sr. Alussoh-
ni. Não, meus queridos confrades; não 
nos detenhamos a recortar e a collar em 
nossos cérebros os figurinos extravagan 
tes que a malicia dos velhos bo
tequins europeus, para tii lrair-se. in
venta muitas vezes entre um cálice 
de vinho secco e uma pacilica par
tida de dominó. Lembrai-vos que 
nesse mesmo Mediterrâneo, berço lumi
noso da nossa cultura, ha uma lição pe-
rennne de grandeza e harmonia, li, so
bretudo, não vos esqueçaes de que, estan
do o Bras?l ainda na formação ua sua 
mentalidade, todo o nosso esforço deve 
ser encaminhado no sentido de evitar que 
nessa mentalidade medrem os erros, as 
mentiras, os vícios, que, como chagas in-
extirpadas, ainda hoje corrompem certos 
organismos mais velhos e apparentemente 
mais perfeitos que o nosso. Sede equili
brados, sede justos, sede bellos, evitando, 
quanto possivel, que a vossa intelligencia 
ponha muito raciocínio num verso ale
xandrino, como, por exemplo, na França, 
ou que a vossa sensibilidade se caracte-
risc por uma ternura excessiva pelos cães, 
á maneira dos inglezes. 

Em synthese, meus amigos, era este 
o inoffensivo desejo que eu vos pedi li
cença para formular, suggerido, aliás, 
pela força irresistível do vosso louvor. 
Temo agora que mais uma vez se con
firme aquelle conceito irônico, em virtu
de do qual uma bella acção pôde ter con
seqüências desagradáveis. Chamastes-me 
a participar da vossa incomparavel hos
pitalidade, e só a suspeita de que viesse 
a abusar délla me põe em afflição. Mas, 
ainda quando assim fosse, a vossa bonda
de intelligente e vigilante me redimirá 
desse peccado mental. E, nesta convicção 
animadora, deixae que vos agradeça, com 
toda a minha alma, a captivante beíleza 
da vossa festa, s que, erguendo a minha 
taça pela inalterável felicidade de todos 
vós, resuma este brinde em quem nos 
acompanha, como amigo, nesta consagra
ção da amizade, o Sr. Estacio Coimbra, 
personificação da nobre gleba pernam
bucana em cujo contacto se formou o 
meu espirito. 

Dissestes, senhor Ronald de Carva
lho, que, em mim, "quem manda e com-
manda é a intelligencia." Com o risco, 
embora, de um desmentido momentâneo, 
não estranhareis que neste brinde de 
agradecimento eu ponha somente cora
ção. 



VISÃO GERAL DO GRANDE CERTAMEN 
IDÉAS E S U G G E S T Õ E S 

e dos nossos primeiros passos; 
N-ID A exposição ainda nilo esta sobeja-

, I, , „ ,,,, r t em oue se ,u,ii;ui.is u.ras c uo» nuuuo k.........— , 
Na aic* ..oiiquiiUda ao mar t « " 4 " ' „,,„,,. . i ;t i F i>.<is, que ainda nílo a viram 

»,í encontrar o rs- dicr.dora do gosto e da moda: do ideal e da mente w , u . ... 1 . <4 
do sacrificio. Lá está devidamente, é preciso fazer v d , , , como noi 

— aos brios patriotas e aos forasteiros de 

amplia a exm a da Cl •• 
Jo ant.-u Calabouço. rM.n. projectadas. graça; do enthusiasmo e 

de força e ella expondo as su.is jóias e as suas rendas, os cumpre, 
e olhos argutos e intelhgentes 

pigao 
ao mesmo tempo, as pcr-.pcvti.vas 

rmprehendimento com que a engenharia na. 

cional ta/ a demonstração das suas capacida

des, c, umWm. as altas virtudes de selecção e 

persistência com <;ur a energia dos homens, ao 

seniv- da vontade realizadora, improvisou em 

alguns mr/r< unia nova cidade, uma espécie de 

ante-sala litorânea da maravilhosa " urbs que 

sr desdobra, de praia a praia, em seu jardim 

coleante. 

K a maravilha da K\;>.'-•.',:. > do Cente

nário. 

Em competição com seis ou oito nações 

de civilizações seculares e írsção nacional ca-

racteristica. o BIMMÍ para logo teve de mostrar, 

ros arrojados planos de conjuncto e na contri

buição pormenorizada dos seus pavilhões e 

mostruarios, a potencialidade dos seus destinos 

realizados, as seguranças do seu presente aus

picioso e a antevisão miraculosa dos dias de 

amanhã. 

A I-N;> IM.>I c, antes do mais, obra de 

ideação. Mas é, sobretudo, construcção segura, 

em que se consolida o nosso gosto e em que se 

delinearam os arremcsíos gigantescos de um 

Jrasil mais senhor de si mesmo, mais certo àv. 

seu querer, mais conscio das suas aspirações le

gitimas. 

Como arrojo architectonico, a Exposição é 
surprehendente. A' orla da cidade está agora 
collocada a sua maior riqueza cadastral. 

O Palácio dos Estados, o Palácio das Fes
tas, o Pavilhão de Musica e a aliegoria termi
nal da Avenida das Nações são monumentos 
projectados em lances de força cyclopica. e ap-
polinea graça. 

Como se isso não bastasse, ha a archite

ctura característica do Pavilhão das pequenas 

industrias, do Palácio de Pesca, a Torre da 

Exposição, as portas monumentaes, os arcos e 

arcadas, armados ou apensados com um a pro-

/>. s admirável. 

A Avenida das Nações representa a van

guarda do progresso mundial, na primeira hora 

que se seguio á do bouleversement, geral do 

Planeta. 

Não se trata de renovação ou resurreição. 

A guerra, dir-se-ia, foi a pausa necessária 

á consolidação melhor e mais completa. 

eus bronzes e as suas telas, as suas veneras 
Não é possivel deixar morrer o que ainda 

os seus motores. * . , 
E a Itália, e a Bélgica; Portugal, Jap5t>, não viveu quanto possível e desejável. 

Mex.co, Argentina, Suécia, Techeco-Slovaquia... O que é necesario, é activar nesse, três me-

v r á preciso relevar as exhibições minu- zes que lhe restam, uma propaganda bem onen-

ciosas, os typo, e os modelos da grande indus- uda e segura, de modo a attrahir os indiffe-

tria Yankee, a sua meticulosidade triumphante, rentes, que são muitos, e os increduloi, que 
os seus processos inconfundíveis? não são poucos. 

Pois entre essas forças palpitantes, em Alarguem-se, para isso, se fôr preciso, os 
que se abroquelam os novos destinos da civili- recursos disponíveis para os festejos, numero, 
zação renascida do grande eclipse de 1914, po- ao ar livre, espectaculos característicos, etc. 
deria o Brasil mostrar-se menos seguro, mais Facilitem-se, barateiem-se os meios de trans-
hesitante, um tanto bisonho e canhestrol t«rte e instituam-se tarifas provisórias «pe-

Felizmente que não. Os nossos mostruarios ciaes para estes três mezes. 
estão á altura da grande commemoração cen- Fé, confiança, actividade e controle - eis 
turial. ... . . :' qu«tão. 

Uma vista da Exposição 

Desde o Monroe, onde se estabelece a vU O que seria pueril e, ao mesmo tempo, 
erganisatrix do certamen e que é, se nos per- grosseiro e impatriotico, é esse falso alvitre de 
mitte a expressão, o quartel general da grande dar por findo o que ainda não attingio á sua 
feira; desde o Monroe aos mostruarios esco- plenitude. 

lsres do Palácio das Festas (ala direita). E Em verdade, a Exposição de 1922-1923 e 
Estão alli, lado a lado, as velhas nações rnais a esplendente exhibição das secções pau- a demonstração viva de um paiz que se af-

leaders: a magestosa Britannia, com os seus pa- listas, mineiras, paraenses, bahianas, riogran- firma pujante, dadivoso e inspirado, 
vilhões supplementares, que tantas são as suas denses; o verdadeiro museu de artes archite- Póde-se dizer que dous terços âo Brasil 
lojas de especialização. Ha de tudo: dos chás ctonicas, com apparelhos da rudimentar indus- ainda não vieram contemplar este maravilhoso 
da índia ás cutelarias de Scheffield; dos cruei- tria do gentio e dos seus remanescentes ac- tf.pelho da sua capacidade. 
los e lacrjcinios de Chester ás fermentações de tuaes. E a secção de saúde publica, laboratório», 
Oxford. E os prodígios de arte fabril, tecido:, culturas, em todos os desdobramentos e esta-
tapeçarias, machinismos. dios espécies. E a surprehendente demonstra-

E, corr.o a Inglaterra, apparece em Sana ção do Districto Federal, com os seus estabe-
Luzia e no Cães do Porto, a França inexgotta- lecimentos profissionaes e os seus cursos te
re i ÍT.hi de três civilizações: e mãe de todas chnicos e o seu assombroso desenvolvimento mesmo, mostrando-se indifferente á sua cultura 
as civilizações: mentora rurjra'. das r.ossaj fabr i l . . . 

Agora, com os mezes de clima doce, euro
peus e americanos, tourístes de toda a parte 
aportarão á Guanabara. Que o norte e o »ul 
do paiz procurem também o centro e possamos 
verificar que o Brasil não se esquece de « 

r ao seu progresso. 



OS SORRISOS E AS LAGRIMAS DE 
LEAL DA CAMARA 

Aquelle homem moreno, de rosto raspado 
Leal da Camara — não precisava da consa

gração do publico carioca. E apraz-me acredi
tar que veio aqui antes para vêr a terra do que 
a . q u . e 1 '" 1 u e a Povoam. Porque a cultura "ar
tística " de( nosso publico se limita, até hoje, ás 
" estrellas " da Goldwyn e da Paramount, e, ao 
lado de May Murray e de Rodolpho Valentino, 
Gauguin e Lenoir positivamente nada existe 

Isto não impede que a exposição de Leal 
da Camara tenha sido muito visitada, muito 
admirada, muito louvada. Póde-se admirar sem 
comprehender, e houve mesmo quem dissesse, 
— se não me engano Anatole France — que 
e precisamente o que menos se comprehende 
que mais se admira. Feita esta restricção, con
vém dar á obra exposta pelo desenhista portu
guez o lugar que merece entre nós: uma extra
ordinária excepção. Vale para nós uma lição, 
lição cujo valor se realça a ser retrospectiva. 
E isto é mais uma cortezia para comnosco. 

U m artista que quer viver deve renovar-
se. Leal da Camara mostrou-nos como tinha 
realizado, tanto na sua factura como na sua 
inspiração, e mesmo no seu temperamento, uma 
profunda e decisiva transformação. 

Caricaturista e não humorista como st 
disse, Leal da Camara já recebeu, como tal, a 
melhor consagração que podia desejar: a de 
Paris. Foi com Jean Veber, o mais terrível ba-
talhador da aggressiva e feroz Assiette au 
Bairre, revista illustrada hoje desapparecida. 
Os números da Assiette au Bairre illustrados 
por Leal da Camara eram desenhados e escri
ptos com ácido corrosivo, num delirio vermelho 
de socialismo, quasi anarchista, profligrando 
todos os monarchas contemporâneos e quasi to
dos os chefes de Estado, desvendando debai
xo da pompa dos mantos reaes e da.'- faixas pre-
sidenciaes, a hypocrisia verde, a o bica assas
sina, as digestões excessivas e as o gias senis, 
todas as misérias que medram á s, mbra das 
Magestades e das Excellencias, toda. as taras 
physicas e moraes dos " grandes das terras" 
Foi uma bella época para os espiritos com
bativos, pois se a violência, o arbitrio e o abu
so se alastravam pelo mundo, se a Inglaterra, 
no auge da sua força, podia impunemente es
magar o pequeno e generoso Kruger, não havia 
censura para impedir que os homens livres 
erguessem o seu protesto indignado. Tristes 
tempos, como os de hoje, mas em que se podia 
pelo menos escrever sem que um censor viesse 
com a sua thesoura, muitas vezes acompanhada 
pela policia com a sua ordem de prisão, como 
acontece agora mesmo em paizes officialmente 
republicanos. Leal da Camara foi o Camara 
dos parisienses, applaudido pelos artistas e 
amadores de arte e por todos aquèlles que ainda 
podiam crer no socialismo. As caricaturas de 

Leal da Camara indicavam mais um impulsivo 
do que um desenhista que tivesie estudado o 
manejar do lápis,, mas havia nas suas "char-
ges" um traço tão incisivo, tão pessoal, uma 
psychologia tão subtil ao mesmo tempo tão 
rude, um tal realismo, a uma vez direito e de-
formador, que bastava para que se estampasse 
em sua menor producção o cunho de sua per
sonalidade singular. E não me venha fallar 
em B. Pinheiro. Assim era o Leal da Camara 
daquelles já longinquos tempos, em que Paris 
se enchia do ruido das batalhas sociaes, — um 
daquelles lidadores apaixonados, ardent;s, in
tolerantes, vendo tudo através da lente do 
preconceito politico, aguçando o lápis para fe
rir os inimigos em paginas definitvas, que se 
estereotypam na retina para sempre. Podemos 
rever,, na exposição do outro dia, umas trinta 
capas da Assiette au Bairre, de uma terrível e 
sóbria eloqüência, em que o cômico muitas ve
zes chega a ser trágico. Assim era Leal da Ca
mara, caricaturista genial e ferocissimo. 

Mas isto, por volta de 1905. 
Desde então muitos annos nevaram na ca

beça de Leal. Desapparece o sociolo. O ter
rível pamphletario trocou a setta envenenada 
por uma inoffensiva frauta bucólica e evoca 
cm semi-tons crepusculares, brandos e embaça
dos, scenas da vida de Pierrot, o eterno Pier-
rot, eterno como o amor e o soffnmento. Ha 
nessas evocações uma melancolia discreta e pro
funda, por vezes contrastada pelo cynismo sar-
donico de Arlequim victorioso da frágil Colom-
bina. A serie de scenas equivoca e ligeira em 
que a recordação da leviandade da mulher pa
rece diminuir o trágico da ceremonia, e a mor
te do irrisório e lamentável heróe, cujo cadáver 
na rubra alameda outomnal, toda de ouro ver
melho e de ferrugem, é apenas uma pequem 
cousa branca desarticulada pela dor. 

Mas nâo é este novo Leal da Camara na 
sensibilidade ou antes, no sentimentalismo des
sas scenas, nem mesmo nas suas recentes pai
sagens, de uma vigorosa factura, (Porta secreta 
de Cintra, Santa Clara de Coimbra, Trecho do 
Mondego, As Ursulinas, Chão de Meninos, o 
SS. do Mondego, a bella e luminosa Seara 
Nova, Revista das Arcas, S. Pedro de Cintra e 
outros) em que se revela um verdadeiro mo
derno, que mais interessa. Foi nessas caricatu
ras políticas, como noutras da mesma época 
(Adores e actrizes francezas e o extraordinário 
riso dos Chefes de Estado que possuo e que 
Leal não expoz) que o artista portuguez ha de 
permanecer na memória dos homens. 

Leal da Camara escreveu a lápis conte o 
seu nome na pequena historia. 

L. A. F 

A ARTE INGLESA DO LIVRO 
Realizou-se no Pavilhão de Honra do Im

pério Britannico, por iniciativa do Sr . Com-
missario Geral, uma exposição de bellas edi
ções, que constituiu uma nota interessante de 
arte . A Inglaterra mostrou, mais uma vez, que 
oecupa sempre um dos primeiros lugares na 
nobre industria do livro, continuando a bella 
obra dos editores da segunda parte do século 
passado, dessa geração de admiráveis artesões 
que crearam o livro moderno, considerando-o 
ama obra de arte. A Inglaterra tivesse so
mente produzido um William Morris, que ja 
tinha direito, n e s s e particular, â nossa grati
dão e a nossa admiração. E sabe-se que 
William Morris, o velho mestre da fôrma har
moniosa, foi acompanhado no caminho das 
formosas creações por toda uma pleiade da 
editores artistas, que os H.trrap. os Constable, 
rs Leopold B . Hill. os Puckworíh e tantos 
outros de hoje procuram, em laboriosa emu
lação, continuar ou ultrapassar. 

O Sr. Commissario Geral Britannico, afim 
<ie dar uma impressão mais completa 4o actual 

movimento das edições de luxo na Inglaterra, 
fez appello ao Dr. Elysio de Carvalho que sou
be, como 'bibliographo de grande linhagem, re
unir em sua vasta bibliotheca um maravilhoso 
conjuncto de volumes de arte, podendo assim 
emprestar ao Pavilhão Britannico sessenta 
volumes inglezes, quasi todos illustrados, edi
tados pelos mestres õritannicos do l ivro. Os 
artistas que illustraram esses preciosos volu
mes são conhecidos de mais para se procurar 
synthetizar-lhes a formula e a índole. Os li
vros da collecção Elysio de Carvalho, são o* 
seguintes: 

Hlustrada por Beardsley que trouxe â il-
lustração do século passado uma formula nova. 
harmoniosa e rythmica e que foi o grande 
precursor, nota-se a "Salomé", de Oscar Wil -
•le, com deseseis desenhos do mestre, editado 
ror John Lane de Londres. A collecção com
prehende um bom estudo de H . C. MariUier 
sobre a obra de Aubrey Beardsley, John Lane. 
Londres, 1920. O bizarro e admirável Pogany 
f:gura com as suas illustrações ardentes • 

íão estranhamente estylisadfls nos bellos volu
mes de Samuel Taylor Colleridge: "The rima 
ei" the ancient Mariner", edição de John Lana, 
Londres: de Richard Wagner. •Parsifal", ed. 
de Harrap, d e Londres; do mesmo. "Lohen-
grin", ed. de Harrap, de Londres; de Ornar 
Kahyyam, os "Rubayat", ed. de Harrap. de 
Londres. Com illustrações de Arthur Il.irklajn 
o prodigioso compositor em linhas e tons de 
Richard Wagner; "The Rhinegold and the 
AValkyrie, ed. de W . Heineman, de Londres: 
do mesmo, "Siegfred and the Twiliht of the 
Gods", ed. de Heineman, 1911; de Lewis Ca-
íol, "Alice's adventures in Wonderland".edh 
de Haneman; de MotterGoose, "Tre o'd Nu; -

fery Rhymes".. ed. de Heineman; de Thomás 
Ingoldsby, "The Ingoldsby Legend of Misth 
undMarvel" ed de Heineman; de W .-hington 
Irving, "Rip oden Winckle" ed d» Heine
man; de De La Motte Pouqué. "Ondine" ed. 
de Haohette. d^ P a r u 1913, publicado por BaL 

latyne, de Londres; de Charles Diekfni*. 
'•Christmas Carol" ed. de Heineman; "The 
Alliés Pairy Book. ed. de Heineman; de Sha-
kespeare, "A Midzummer N i g h f s Dream", ed. 
de Heineman; de Swinburne, "The Springtide 
of Lif", edição de Heineman, e um volume de 
desenhos die Rackam; "Boockof P:;:tures" 

com introducção de Sir Quiller-Couch. ed. de 
Heinemannn, 1919. Alastair illustrou, com i 
sua sumptuosidade maravilhosa o "The 
Sphynx" de Oscar Wilde, que John Line edi
tou primorosamente. A collecção tem também 
publicado por Robert Ross, uma serie de de
senhos de Alastair, "Forty-Three dravings by 
Alastair", editados por John Lane, em 1914: 
Doris Palmer, com o seu talento luminoso e 
bem moderno illustrou uma das edições dos 
"Rubayat" de OMat Kahyyam, ed ção de 
Leopoldo Hill, de Londres. Desta celebre obra 
do poeta persa, existem na collecção de Elysio 
do Carvalho, além das edições illustr.idas por 
Beardsley e P°r Doris Palmer, já citadas, as 
seguiatea: ecli çf.es de Constable, 19Í0 Londres, 

illustrações por Ronald Baifour; de I^eo-
conhecido humorista que se revela subtil dese-
r.oldo B . Hill, de Londres, illustr.içCe* de 
\bamindra Neth Tagore; de LeopoMo 

Hill, illustrada por Edmund Dulac e duas edi* 
ções sem illustrações de George Harrap e de 
Trek Trubner, de Londres. Convém notar, 
igualmente, as notáveis illustrações de Barry 
Clarke, das "Tales of Mystery and Imagina-
tion", de Edgard Poe, edição de Geo. .íe Har
rap, de Londres; de W . Heat Robinson, o 
nhista na "Song of the Engüsh", de Rudyard 
Kipling, edição d e Hodder e Stoughton, de Lon
dres; de Jessie M. King, na "House of Pome-
granates", de Oscar Wilde; de Charles Ro
binson no "Happy Prince and other Tales" 
de Oscar Wilde, edição de Duckorth, de 
Londres e de Evelyn Paul na bella traducção 
ingleza da "Vita ova", de Dante. por Dante 
(.abriel Rossetti, edição de Harrap. 
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í N O T A S ft C O M M E N T A R I O S ; 
A minha defesa 

Sob nif titulo, o í*r. capitai) Genserico 
de Y.is.oncellos, illustre escriptor e critico mi-
ht.ir. :i iba de publicar um folheto, em que 
pulvrnsa a insinuação dcsairosa que um offi-
i.ial argentino in á sua honorabilidade de es
criptor, na Rrvislú Vditar Argmt:r.j, de^ Agos
to do anno passado, num artigo sobre o livro A 
h,i!atiia ao l'..W'de R,>sarn: do Sr. general 
Tasso Fragoso. () tenente-coronel Juan Beve-
rina. autor da accusação. a meio do citado ar-
ti«<>. escrevia: 

"Con un acto de delicadeza extrema, que 
murlio le honra, el general Fragoso ha sentido 
poMblemente escrúpulos en apropriarse, sin 
más, de la labor de los historiadores que le 
prendieron, para hacer una descripción própria 
de la batalla, evitando ai mismo tiempo que 
en este episódio — el más discutido de toda 
la campana por los historiadores argentinos c 
brasilefios — las afirmaciones y deduciones dei 
autor pudiesen herir falsas suscetibilidadc?, 
prefiriendo entonces dejar a cada cual la res-
ponsabilidad plena de sus manifestaciones. " 

" Fste proceder llama grandemente la 
atención y. como hemos dicho, pone en relieve 
toda la hidalguia dei distinguido jefe brasilero, 
más cuando se compare este sistema con el ob
servado por uno de sus camaradas, quien, en 
una reciente publicación sobre las campanas 
de 1851-1852 (,1'aseros), no ha tenido escrúpulos 
de apropriarse de la labor de un autor argen-
:i 10, transcribiei.do enteras páginas de su obra 

y agregando toda la cartographia que en esta 
figura, cual si fuese trabajo original propio. 
Sin embargo, a veces tene la cortesia (grypha-
do no original) de recordar ai verdadcro au
tor; pero esto sucede generalmente solo cuando 
cree deber discrepar con las opiniones de este, 
que el fácil autor considera injustas y arbi-
rarias sin mayor argumentación y porque si. 

A isto replicou o Sr. Genserico de Vascon
cellos, ra iórma seguinte: 

" Todo esse longo arrazoado diffamatorio c 
um tecido de inverdades, como demonstrarei 
no capitulo seguinte. O tenente-coronel Beve-
rina sentiu ferida a sua vaidade de autor. An-
niquilei e destrui o seu livro em tudo o que 
se referia á nossa cooperação: demonstrei de 
modo irrefutável, que a batalha de Caseros foi 
ganha, com factor decisivo, pela divisão bra
sileira, verdade que o Sr. Beverina negava, 
apesar de conhecer os depoimentos de officiaes 
argentinos, testemunhas de vista do recontro: 
Sarmiento. Esquibel e Indalecio Chenaut; pro. 
vei que o Sr. Beverina foi pouco verdadeiro 
affirmando que a Divisão Brasileira retardou 
a sua entrada em acção e o 2o Regimento de 
Cavallaria, commandado por Osório, nada fez 
na batalha: exaltei a nobreza da nossa polí
tica exterior; repelli, com documente? incon
testáveis, a insinuação de covardia ao Exercito 
Brasileiro e ao grande Caxias, quando o Sr. 
Beverina affirma na pag. 127 do seu livro 
que, á no mediar un aconteárrúento prévio fa-
: crMe ã las armas de Urquiza, los- Brar.lercs 
no se kubieran decidido á posar la frontera: 
declarei que o nobre povo argentino nos deve, 
em grande parte, a queda da tyrannia e a cbra 
da sua cultura e constituição; expuz, sem exa
geros, os baixos relevos da personalidade de 
Urq-.üra. mas realçando sua providencial mis
são histórica na Argentina; mostrei, finalmen
te, a superioridade das nossas armas e da nossa 
cultura naquelle tempo. 

Nunca avancei uma affirmativa sem_ do-
cumental-a. E se combati as apreciações inve-
r dicas do Sr Beverina, tratei-o sempre com a 
fldalgu:a que me impunha a nobreza do uni
forme que vis-: o. 

Não oííendi tão pouco as susceptibilidades 
d? bravo Exercito e do nobre povo argentino. 
Fiz historia com verdades, e defendi, como me 
L-utr.prii, o povo brasileiro e o seu Exercito de 
injusta.* aceusações e de apreciações tendencio-
ÍÍS que corriam mundo em livros como o do 

Sr Beverina, que, como eu aqui, professava taes 
lições nas Escolas Superior de Guerra e Militar 
de Buenos-Aires. 

K tudo isso que eu vou provar no capitulo 
-jue se segue. " . 

Para esse fim, divide o Sr. Genserico de 
Vasconcellos a accusação em três partes: na 
primeira, o Sr. Beverina diz que houve plagio 
de sua obra: na segunda, que só foi citado, 
quando delle discordava o official brasileiro e 
na terceira, que se aproveitou de sua cartogra
phia. Para rebater a primeira, o capitão Gen
serico solicitou ao Instituto Varnhagen que 
uma commissão, presidida pelo seu presidente 
perpetuo, o illustre Sr. Rocha Pombo, respon
desse aos quesitos seguintes: 

1" E' verdadeira a accusação do Sr. Be-
\erina de que transcrevi paginas inteiras do 
seu livro? 

2o Tive ou não escrúpulo de citar o 
Sr. Beverina sempre que isso se fazia mister1? 

3» _ Apresenta ou não o meu livro pro
fundas divergências com o do Sr. Beverina em 
tudo o que se refere ás causas e conseqüências 
da guerra de 1851-1852, á interpretação do phe
nomeno poliico-social que é a guerra, e á apre
ciação dos homens e das cousas da epocha f 

A Commissão, composta pelos Srs. Levi 
Carneiro. Jaguaribe de Mattos, Deodato 
Maia e Eurico Cruz, depois de estudar a ques
tão em seus múltiplos aspectos, chegou ás se-

IN MEMORIAM — RUY BARBOSA 

Somos muito agradecidos aos 
jornaes desta Capital e do inte
rior pela maneira carinhosa com 
aue noticiaram o apparecimento 
do nosso numero especial con
sagrado a Ruy Barbosa, cuja 
edição rapidamente se exgotou. 
Também nos chegaram Innume-
ras felicitações pelo êxito dessa 
publicação, que mereceu o me
lhor acolhimento publico, e, mui
to sinceramente, nos confessa
mos gratos a essas demonstra
ções de sympathia e a esses ap
plausos, que recebemos enterne-
cídamente, como estimulo e como 
incentivo. 

guintes conclusões, em resposta aos quesitos 
acima citados: 

" Respondemos, pois, em consciência, de 
accôrdo com o que fica exposto, e com o mais 
arraigado proposio de justiça e de verdade: 

ao primeiro quesito — Xão é verdade que 
o Sr. Genserico de Vasconcellos transcrevesse 
paginas inteiras do livro do Sr. João Beve
rina : 

ao segundo — O Sr. Genserico de Vascon
cellos teve o escrúpulo de citar o Sr. João 
Beverina sempre que se fazia mister; 

ao terceiro — O livro do Sr. Genserico 
de Vasconcellos apresenta profundas divergên
cias do do Sr. João Beverina em tudo o que 
se refere ás causas e conseqüências da guerra 
de 1851- > 2, á interpretação do phenomeno po
litico social que é a guerra, e á apreciação dos 
homens e das coisas da epocha. 

Xo segundo ponto, o Sr. Beverina diz que 
só foi citado, por cortesia, nas opiniões diver
gentes. Ora. o Sr. Genserico mostra que o 
citou quinze vezes e seis vezes, apenas, dis
cordou do official arÇT.tino. Quanto a dizer 
que o Sr. Genserico não demonstra as suas di
vergências, a documentação é esmagadora, com 
a tranrcripção dos trechos, em que discrepa do 
Sr. Bererina com solida argumentação. Por 
fim, quanto á cartographia, basta dizer que 
no livro do official argentino só ha dois map

pas que podem ser classificados como carto
graphia: o conjuncto do theatro de operaçoti 
e a planta topographica da batalha de Cascro.. 
Mas nenhum é trabalho pessoal do Sr. Beve-
rina, como demonstra o capitão Genserico, d-
lustrando os seus argumentos com varias car
tas que corroboram as suas asserções. 

' Ficou, portanto, destruída e pulverizada a 
inconsistente accusação do official argentino 
pela demonstração cabal, msophismavtl e ab« 
soluta da correcção, lealdade e elevação de via-
tas com que o Sr. capitão Genserico de Vas
concellos escreveu o seu notável livro, que é 
a Historia Militar do Brasil. A personalidade 
do escriptor militar brasileiro está acima de 
taes perfidias (não ha como definir de outro 
modo o procedimento do official argentino), 
pois seus trabalhos têm merecido os maiores 
louvores e applausos, não só no Brasil, como 
no estrangeiro e especialmente na Argentina, 
em cujos círculos militares goza do maior pres
tigio e é tido no melhor conceito. 

Ronald de Carvalho 

Embarca ainda este mez para o México, 
onde vai a convite do seu respectivo Governo 
o nosso prezado collaborador e antigo director, 
Sr. Ronald de Carvalho, viagem cujo alto si-
gnificado já tivemos ensejo de realçar. Quere
mos, apenas, nesta nota, desejar ao amigo e ao 
companheiro o maior êxito na sua embaixada 
de intelligencia, levando ao paiz amigo, comi) 
testemunho da nossa inalterável cordialidade, 
o espirito novo do Brasil, o seu enthusiasmo r. 
a sua fé. Nas suas conferências, que serão so
bre a nossa formação politicosocial, litteratura, 
artes plásticas e folk-lore, o illustre escriptor 
dará ao México uma synthese admirável dessa 
ascensão magnifica do Brasil, na busca inces
sante de uma civilização própria, que consiga 
harmonizar o espirito de cultura universal com 
o ambiente prodigioso e bárbaro da America 
nova. Elle dirá das nossas grandezas e das 

possas lutas; do nosso esforço e dos nossos triuni-
phos; de nossas pelejas e desillusões; de nos
sas conquistas e de nossas construcções. Desven-
derá as forças do idealismo brasileiro e apre
sentará a nossa cultura vencendo as contingên
cias do caos ethnico e das reformas precipitadas, 
como uma força indomável do espirito nacional, 
que caminha decisivamente para a luz. E, nessa 
missão, ninguém melhor se haveria do que o Sr. 
Ronald de Carvalho que representa com indis
cutível fulgor as energias novas da nossa men
talidade, como artista, como critico e como 
poeta. Entre os votos de boa viagem com que 
todos se despedem do poderoso escriptor, os da 
AMERICA BRASILEIRA serão dos mais sin
ceros e cordiaes. 

Dr. Victor Viana 

A escolha do nosso distíncto collaborador 
Dr . Victor Viana para Redactor-Chefe do Jor
nal do Commercio, a que vem prestando de ha 
muito os mais notáveis serviços, foi um acto 
digno dos maiores encomios que não regatea
mos á direcção do importante órgão de nossa 
imprensa, não só porque premiou um trabalha
dor esforçado e illustre, como assegurou ao jor
nal o brilho inconfundível de uma orientaçío 
intelligente e fecunda. Effectivãmente, o Dr. 
Victor Viana salientou-se, desde logo, na nos»a 
imprensa como um dos espiritos mais versáteis, 
dotado de grande capacidade de trabalho, de 
uma argúcia e penetração vivíssimas, e forra
do por uma solida e variada cultura. E' om 
desses jornalistas completos, capazes de desem
penhar com o mesmo lustro todas as funccôes 
num jornal moderno, escrevendo ern toda» a> 
secções e mantendo sempre o inalterável espinto 
de intelligencia e segurança. O Dr. Victor 
Viana é um polygrapho de raros mento» « 
disso temos as maiores provas e as mais «lo* 
quentes demonstracções. O economista, o enrico, 
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o pensador, o jurista e o chronista se encon
tram simultaneamente na sua personalidade, e 
nenhum delles se diminue, antes avulta por 
igual, na mesma somma de uma cultura solida 
e efficiente. Ainda agora o seu bello livro — 
"A Formação Econômica do Brasil" é um en
saio de ^mais alto mérito, que mereceu de quan
tos se interessam pela nossa sociologia o elo
gio franco e a mais sincera admiração. Como 
encarregado da parte commercial do Jornal do 
Commercio, onde, aliás, as suas attribuições sem
pre foram múltiplas, á altura de seu espirito, 
revelou-se um organizador de mérito, salien-
tando-se as suas publicações estatísticas, estudos 
especiaes sobre mercados, e pareceres technicos 
de alta valia, fazendo também o "Retrospecto 
Commercial", que é trabalho digno de nota. 
Registrando a sua investidura na chefia da re
dacção do Jornal do Commercio, fazemol-o com 
o maior enthusiasmo e a mais justificada sym-
pathia pelo homem, pelo escriptor e pelo jor-
malista. 

Annuario do Brasil 

Distractando a firma commercial Sérgio (3 
Pinto, que explorava esta casa editora, assumio a 
sua responsabilidade o Sr. Álvaro Pinto, sob cuja 
direcção intelligente e activa essa empreza se fun
dou e prosperou no nosso paiz, a cujas letras já 
tem prestado os mais assignalados serviços. As 
suas edições, já numerosíssimas, vieram, em gran
de parte, dar um impulso novo á arte do livro, 
tão descurada até então no Brasil. Caracterizam-se 
os livros do Annuario- do Brasil pela sua fa-
factura aprimorada, pelo bom gosto e perfeito 
acabamento, tornando-os dignos de igualar com 
as melhores edições extrangeiras. Além disso, 
procurando divulgar a obra dos escriptores no
vos, libertando-se do preconceito infecundo dos 
medalhões e sem a preoccúpação exclusiva do 
maior lucro com sacrificio do livro, conseguio 
o Annuario uma situação de grande relevo, de
vida ao carinho e esforço do Sr. Álvaro Pinto, 
que por ser também escriptor, e de bom qui
late, soube tornar a industria do livro uma alta 
missão, ao revés de certos negociantes desse ar
tigo, que o tratam como se vendessem batatas, 
cebola ou aguardente. Passando á propriedade 
exclusiva do Sr. Álvaro Pinto, o Annuario do 
Brasil, que aliás tem sido frueto do seu esforço 
pessoal, só terá que lucrar, crescendo e avigo-
rando as suas energias, para tornar sempre e 
cada vez mais relevante a sua acção em bene
ficio das lettras nacionaes. 

Basilio Telles, pensador lusitano 

Está de luto a intelectualidade portugue
sa e, do mesmo passo, os mais puros princípios 
da democracia. Morreu Bazilio Telles, essa 
figura do maior relevo mental da geração de 
homens illustres que está a extinguir-se — 
mas que marcou pelo valor do seu talento evi

denciado nos vários ramos do saber — e em 
que Bazilio ae destacou como prosador, como 
philosopho, como economista e como homem 
dos mais sãos e puros princípios democráticos. 

Bazilio Telles contava 67 annos completos, 
pois nascera no Porto, a 14 de Fevereiro de 
1856. Tendo concluído os estudos preparató
rios, diz o dicionário Portugal, matriculou-se 
na Academia Política cujo estudo abandonou 
em seguida a um conflicto com um pro te to r 
daquella escola. Dedicou-se ao professorado. 
lecionou litteratura, philosophia e sciências 
naturaes ao mesmo tempo que collaborava em 
differentes jornaes politicos e litterarios. En
trando mais tarde na vida agitada da politica 
filiou-se ao partido republicano, collaborando 
nos principaes jornaes que se publicavam em 
Lisboa e no Porto. Fez parte do Club de Pro
paganda Democrática do Norte, ao qual pres
tou excellentes Serviços. Por oceasião dos 
acontecimentos de 31 de Janeiro de 1891 homi-
slou-se, visto achar-se mais ou menos envolvi-
ão no movimento insurreccional, demorando-se 
no extrangeiro até que uma amnistia o fez re
gressar ã pátria. Tendo alinhado entre os 
mais activos combatentes do seu partido, afas-
tou-se ha tempos, sem comtudo deixar de de
fender os seus idéaes e de acompanhar os dif
ferentes movimentos do partido em que s© 
alistou e de que era uma das figuras de maior 
prestigio pelo seu talento e pelas qualidades do 
seu caracter. Além da sua collaboração em dif
ferentes jornaes e revistas políticas e litte
rarias, publicou as seguintes obras: Carestla 
da. vida nos campos. Estudos históricos e eco
nômicos, Introducção ao problema do traba
lho nacional, Problema agrícola (credito e im
posto), Porto, 1899; Do ultimatum ae 31 de Ja
neiro, Parece que de ha tempo tem promptos 
a publicar mais dous livros: A Agricultura e o 
trabalho, e uma traducção em verso do IAvro 

de Job, com um largo prefacio sobre o proble
ma religioso em Portugal. Collaborador do 
'•Primeiro de Janeiro", o seu ultimo artigo 
que este jornal estava ainda por publicar 
quando falleceu o grande pensador. Intitula-
se: O problema financeiro em 1911. 

"Como encarar agora, escreve o Sr. 
Trindade Coelho, a sua affirmação de que a 
lei fundamental da energia é "o único princi
pio seguro e universal" para salvar a sciencia 
da crise que neste momento atravessa? 

Não haverá aqui carregados e excessivos 
trapos de metaphysica, sobre as fracas nuon-
ces do espirito scientifico? A resposta enche
ria este jornal todo. E, neste momento em 
em que escrevemos, o que é necessário, 
o que é urgente, o que é preciso é vincar o 
modo de ser especulativo desse cérebro nota-
bilissimo que foi Bazilio Telles. Sim: o as
pecto philosophico da obra de Bazilio, é secun
dário. Espirito profundamente analytxco e 
critico — embora a sua preoccúpação em se 
nos entregar como orgânico. Bazilio Telles, an
tes de mais nada, foi um admirável dissecador 
dos acontecimentos sociaes do seu tempo_. E 
cremos bem que as paginas que melhor dão a 
medida da sua natureza intellectual e moral, 
são as que consagrou ao problema europeu du
rante a grande guerra. E escrevemos natu
reza moral, porque reside nestas paginas, a 

inviolável in',< x\>ilidade Ao «eu pmsammto 
politico. 

E agora, que amorosamente guardamos as 
duas cartas de Basilio ao autor do Manual Po
lítico, commovldamente nos Inclinam >s diante 
'ia sua grande memória ! E qu» n '0 
Primeiro de Janeiro que elle honrou e ««smal-
"ou com a sua penna, prodJgarn.-*.«..-• ho-.rando 
humildes e obscuros camarada*, como nôs, non 
pejam permittidos os cinco minutos de reco
lhimento e de d<5r. na evocação de uma figura 
que tllumina todo um cyclo histórico e que 
continuará sendo o timbre, o estimulo e o en
sinamento das gerações futuras. Outro rumo 
teria seguido a Republica e a geração de Ba
zilio, tão tolerante e tão respeltadora da tradl-
cção — haja em vista o elenco ministerial de 
31 de Janeiro — a tivesse proclamado." 

O Brasil intellectual associa-se á grande 
dõr que veio ferir o pensamento de Portugal, 
de que Bazilio Telles foi um dos mais nobres • 
altos rapresenttantes. 

Sarah Bernhadt 

Morreu e m Par i s , quasi com 79 an
nos de idade , essa ar t is ta excelsa que foi 
Sarah B e r n h a r d t . J amais uma actr iz con
seguiu a lcançar no m u n d o in te i ro ma io r 
fama e desper ta r mais fremente en thu
s iasmo. 

A vida de Sarah Bernha rd t foi um 
verdade i ro romance , ou pa ra melhor di 
zer, um tecido de romances , em que sem
p r e seguiu os impulsos de um tempera 
mento exal tado, b iza r ro e i r r iqu ie to , em 
lances po r vezes escandalosos . Sarah Ber
n h a r d t nasceu em Par i s , em 22 de Outu
b r o de 1844. T e n d o obt ido o p r i m e i r o 
p rêmio de t ragédia em 1862, Sarah en
t rou pa ra o Odeon, donde sahiu pouco de
pois, sem ter desper tado g rande in te resse . 

Voltou em 1867 p a r a o Odeon e con
t inuou a rep resen ta r vár ios pape i s com 
pouca n o t o r i e d a d e . Foi ahi que em Ja 
nei ro de 1869, c reando Le passant, d e 
Coppée, obteve o seu p r ime i ro g rande 
t r i u m p h o . D u r a n t e a sua es tadia no 
Odeon citam-se a inda os pape is de Hor-
tense Lehuchoir, em Le testament de Cé
sar Girodot; Aricie , na Phêdre, appa re -
cendo ainda no Drame de la rue de la Paix 
e no Batard. 

E* em 1872 que Sarah se enca r rega 
da r a inha do Ruy Blas e fica consagrada 
g rande ar t i s ta . Reentra pa ra a Comédie 
F rança i se em 1873, debu tando na Made-
moiselle de Belle-Isle e d'ahi por diante 
cm cada personagem cada t r i u m p h o , até 
que , em 1875, foi nomeada societár ia . E m 
v e v e r e i r o de 1876 conclu iu Dumas F i l h o 
a sua peça Uètranger, em <mc Sa rah se 
revelou em toda a o r ig ina l idade do seu 
t a l en to . 

Não satisfeita com os seus successos 
de comedian te , Sarah apaixonou-se pela 

UMA PALHETA 
ENCANTADORA 

Na esmaec ida e languida luz da 
nossa p i n t u r a reverso do nosso ambien te 
t ropica l , o S r . E d g a r d P a r r e i r a s é u m 
caso ra ro , me merece ser des tacado. E 
um p in to r inconfundível , persona l í s s imo, 
com um sent imento vivaz e inna to da 
natureza , cujo e sp l endor p lasma com um 
fulgor que é o da p r ó p r i a luz i m m o r t a l . 
Discípulo do tumul tuoso P a r r e i r a s , nem 
nas pa isagens o seguiu na t echn ica ou no 
co lo r ido . Não segue t ambém escolas clás
sicas ou r e f o r m a d o r a s . E ' E d g a r d Par 
re i ras na mane i ra , no corte , na luminosi
dade fúlgura, na ar te i n t eg ra . Sua mo
déstia cont ras ta com seu t a l en to . Os seus 
motivos são b a n h a d o s de uma luz sadia , 
r ad ian te , encan t ada pela p ince l ada larga 
e expon tânea e a vida que delles afflúe, 
inquie ta e magní f i ca . O S r . E d g a r d é 
um p in to r m o d e r n o , consc iencioso , «emo
tivo, um p i n t o r que p r o g r i d e na anc i ã de 
t r ansmi t t i r com in t ens idade a e m o ç ã o 
que a p p r e h e n d e u , d e rev iver a t ravés da 
a r te a v e r d a d e d iv ina das cousas .. 

Na exposição que todo o Rio a d m i r a 
na Galeria Jorge não é ou t ro o p ince l do 
vic tor ioso in te rp re te da nossa luz, enr i 
quec ido agora de novos progressos , que 
o reaff i rmâm um p i n t o r s«guro e dis t ín
c to . Quantos a d m i r a m as suas t rês de
zenas de telas, f ixando t rechos de mar , 
aspectos da v ida p ra ie i ra , impressões da 
natureza , não de ixam de louvar o p in to r 
e de reconhece r nelle u m a organização 
ar t í s t ica pujante , um t emperamen to jo
vial e encan tador , invulgar n u m meio de 
falhados e b rochado re s n o t á v e i s . . . A 
sua exposição tem valor e equ i l íb r io . Os 
seus quadros emoc ionam. Sao morceaux 
magníf icos . L e m b r a m dias de verão , de 
a rden te sol nos caminhos e nos casaes, 
mares revol tos e p lác idos , ba rcos pa ra 
dos e casebres que o t empo t o r n a em 
em ruinarda t r is te , contras tes de luz, so
lares avoengos, scenas da v ida humi lde , 
— tudo v ivendo na exac t idão dos mot i 
vos que a sens ib i l idade do ar t is ta e a 
h a r m o n i a chromat ica das t in tas esplen-
dorosamen te t r a d u z e m . 

Solar avoengo é um bello t r aba lho 
com u m a comprehensão larga da p i n t u r a 
m o d e r n a ; Manhã brumosa é l i ndo n a sua 
p lac idez e na sua poesia b r u m a l ; o Go-
dofredo é bem interpretado na tua soli

dão, sent indo-se a na tu ra l idade das águas 
e dos céus ; Casebres é bem feito na sua 
sal iência de valores , na sua justeza d e 
desenho e de co lo r ido ; Rochedos é v igo
roso e b r i l han t e ; Manhã de sol é m a r a 
vilhoso na sua a rdenc ia luminosa e nos 
seus verdes de a rvores fecundas e amá
veis ; são d ignas de a d m i r a ç ã o Quinta-
lejo, Casa branca, Reflexos, Dia sem sol, 
Máu tempo, Aspecto de Ponta tf Areia e 
out ros m a i s . O S r . E d g a r d P a r r e i r a s 
não terá aqui o resu l tado mate r ia l a que 
fazem jús sua operos idade e seu ta lento . ' 
E ' bras i le i ro , infel izmente, sua p i n t u r a é 
bras i le i ra e ademais feita com s ince r ida 
de e esp lendor . Num meio onde a cu l tura 
ar t í s t ica t r i u m p h a com o snobismo ma i s 
i r r i t an te , p in to re s como o Sr . P a r r e i r a s 
são q u a n d o mui to a d m i r a d o s ás p re s sa s 
e in jus tamente o lv idados . Resta, p o r é m , 
ao i l lustre ar t is ta , a cer teza do valor dos 
seus t raba lhos e a e spe rança de que tal
vez de hoje a um século a ar te comece 
de ser , po r estes bras is , c o m p r e h e n d i d a 
e a m a d a . 

C a r l o s R C B E N S 
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sriilptura Alguns bustos foram expo.sU.s, 
«<% quaes ;t!' it\n:»!it a a t t e n ç ã o . 

Km Acosto dt« 1877 Surah c n a um 
<!os seus g r a n d e s p a p e i s : o de Dona Sol, 
do Hermtni. 1 oi o p.tpcl em que a gran-
dc ar t is ta ir lis se i nca rnou . e tao com-
pleLnncnie iiu o nome d r >>ona era 
inseparável <i'> seu. Ao p r ó p r i o autor , \ t-
c to r Hugo. ella coinmoveu, e a l agr ima 
d o poeta , r ep re sen tada cm um l indo dia
man te foi-lhe offerecid. i . 

I i n 17 de Abril de 1S79. após o fra
casso da sua c reação de C l a r i n d a na 
Avmturiere de Emile Agier, Sarah B e r 
nha rd t deu a sua demissão de sociejr ia 
da Comedia Franceza, c o m e ç a n d o en tão a 
sua ve rdade i r a vida de T h e a t r o , r e p r e 
sen tando somente aqui l lo que lhe apraz ia , 
l iber tando-se de todos os p reconce i tos d« 
escola que p re jud icam tantos ta lentos da 
Comedia Franceza. 

Km pleno e sp l endor do seu g e m o 
d r a m á t i c o . Sarah foi a c r e a d o r a de nume
rosas obras de valor, r eve lando e consa
g r a n d o pela sua ar te o talento dos me lho 
res e sc r ip to res da é p o c a . Xão ha em 
F r a n ç a , quem não se r e c o r d e da Sarah 
na Dama das Camelias, de D u m a s F i lho , 
na Princeza loinlaine e no \iglon. de Ed
m u n d o Rostand, a quem ella s e m p r e dedi 
cou uma g rande a m i z a d e . 0 m u n d o intei 
ro conheceu-a e acc lamou-a . Suas v iagens 
e ram cada vez um ma io r t r i u m p h o . 0 
P io , c o m o Iodas as p r i n c i p a e s capi tães , 
recebeu-a e fez-lhe uma v e r d a d e i r a apo 
thcose . 

J á velha, doente , a m p u t a d a de u m a 
p e r n a , Sarah B e r n h a r d t , despendeu as ul-
t ias forças em novas c reações , a p p a r e -
c e n d o no Thea t ro de Pa r i s , que tem o seu 
nome, lia bem pouco t e m p o a inda , r e p r e 
sen t ando na Gloire, de Maurice Ros tand , 
filho de seu saudoso amigo E d m u n d o . 

A a r te de Sarah B e r n h a r d t era toda 
r o m â n t i c a . IVahi a sua ident i f icação per
feita com as h e r o i n a s de Victor Hugo, 
como Dona Sol, um dos seus ma io res 
t r i u n t p h o s . iD'ahi, t ambém, o seu êxi to 
e x t r a o r d i n á r i o jun to á mul t idão, d i re
c tamente accessivel aos sen t imentos sim
ples e um p o u c o exagerados das obras ro
m â n t i c a s . 0 seu t e m p e r a m e n t o excess ivo 
fazia d e Sarah B e r n h a r d t a ma i s v i b r a n t e 
in te rp re te do amor juveni l , (Dona Sol); 
do desejo, (Phedra); do soffr imento, da 
pa ixão , (Ba inha de Riuj Blas); do deses
p e r o doent io de uma a lma i r r iqu ie ta , 
(1'Aiglon) O seu suecesso era e s t rondoso 
no desempenho de pape i s gera lmente con-
vencionaes , em que pod ia da r l ivre car
r e i r a ao seu gênio dec l ama tó r io . Sarah 
r ã o era uma act r iz subti l e inte l l igente 
como Réjane, po r e x e m p l o . 

Os pape i s complexos do thea t ro mo
d e r n o , que exigem u m a cer ta psychologia , 
não lhe p o d i a m c o n v i r . A sua acção so
b r e o publ ico e ra dev ida á sua voz com-
movedora , um p o u c o su rda e sub i t amen te 
r ica e v ib ran t e , que Balzac c h a m o u voix 
d'or, e ao seu ta lento , póde-se dizer , de
co ra t ivo na compos ição das suas at t i tu
d e s . Sa rah foi an tes de tudo a r a i n h a da 
a t t i t u d e . Vejam todos os seus r e t r a t o s : 
todos elles são ve rdade i ro s q u a d r o s que 
p a r e c e m compostos p a c i e n t e m e n t e p o r u m 
p i n t o r gen ia l . Fo i nisso, p r i n c i p a l m e n t e , 
que Sarah p a r e c e u i n e x c e d i v e l . 

A F r a n ç a deve- lhe m u i t o . El la espa
lhou pe lo m u n d o in t e i ro o b r i l h o ex t ra 
o r d i n á r i o do T h e a t r o f r ancez . 

O centenár io do d o i s d e J u l h o 

A Bahia celebra este amo. com grande 
pompa e o mais effusivo júbilo patriótico, o 
centenário do Dois de Julho, a dr-.ta augusta, 
que marca o fecho das lutas pela indepen
dência nacional. A g-lorificação dos heróes de 
23 será feiti por um sr-nde programmá de 
festeios, officiaes e par t _ulares, que não sc. 
constituirão urrra h o m t r / y s a ci\«ica. m v 
também rum-. demonstraç.,lo do progresso do 
grande Estado, um des elementos básicos do 
org-anismo brasileiro. O governe do Estado 
ntuito empenhido em d i r o maior brilhan
tismo ás febras centenárias, organisoti uma 
grarrde commissão que, presidida pelo actual 
secretario da Irterior do Estado, conselheiro 

i,andulpho M...lnu)o. tem como ^ , ' , ' l
A

u " ' * ° 
Dr Br.iz do Amaral, presidente da Associa 
Cã,,' Bahiana de Letras, e o Dr. Bernardino 
il„ Souza, secretario perpetuo do Insti tuto 
Histórico e Geographico. No dia 2 do Julho, 
serão celebradas, como inicio as festas, quatro 
imsbns. nas quatro «ÀHVS do grande monu
mento 2 de Julho. Fogos de artificio no que-
bra-mar das Docas da Bahia, com us pricl-
pnes figuras da Independência, e uma festa 
veneziana na Bahia do Salvador. 

Inaugurnqão do monumento, na_ praga 
Castro Alves, em frente du Theatro Sao João, 
do Bi ande poeta das "Espumas Fluctuantes 

Inaugurarão, na Lapinha, do monumento 
a Labatut e aos heróes da Independência em 
2 de Julho de 1923. — Baile no palácio da 
Acclamação. offerecido a sociedade bahiana 
pelo governador do Estado. — Exposição de 
produetos bahianos. — Exposição pecuária 
promovida pela Sociedade Bahiana de Agri
cultura, auxiliada pelos governos1 estadual e 
federal. — Publicação de um numero do 
•'Diário Offical", com 500 paginas, sob a di
recção do Dr Pacheco de Oliveira e relati
vamente aos cem annos de actividade da 
Bahia. — Publicação de varias obras histó
ricas do professor Braz do Amara l .—Pub l i 
cação de uma grande obra sobre a "Evolução 
da Medicina", pelo professor Pacifico Perei
ra . — Publicação do "Theatro na Bahia"-
pelo Sr. S. Bocanero.—Publicação da "Geo
graphia na Bahia", pelo provessor Bernar
dino de Souza. — Publicação de documentos 
existentes no Archivo Publico da Bahia, so
bre a Independência, trabalho organizado sob 
a direcção do Dr. Borges de Barros, secre
tario do governador da Bahia. — Publicação 
de "A religião na Bahia", estudo do conego 
Conrado Mulier. — O governo fará, durante 
dez dias, festas populares no Terreiro Bar-
balho, Santo Antônio, Lapinha, largo da Ma-
dragôa. Graça. S. Miguel, Itapagipe, Pharol 
da Barra, Rio Vermelho, como, entre outras, 
— corso para automóveis, foot-ball, baileis 
populares nos jardins, cinemas gratuitos, ba
talhas de flores, "marche aux flambeaux" 
regatas, raids de resistência, corridas de bicy-
cletas, etc. O governador da cidade, enge
nheiro Epammondas Torres, tem sido infa-
tigavel nos preparativos das festas com que 
a Municipalidade commemorará o Centená
rio bahiano. Será publicado um grande, livro 
com "fac-similes" das actas da Independên
cia na Camara Municipal. Uma interessante 
exposição de documentos, sobre a Bahia no 
dia 2 de Julhc. será feita no edificio da_Inten
dência. O arcebispo da Bahia, D. Jeronymo 
Thomé, promove a Procissão Eucharistica e 
a visita da imagem do Senhor do Bomfim, 
que, pela primeira vez, sahirá da Basilica â 
cidade. O Instituto Histórico e Geographico 
da Bahia fará inaugurar, no dia 2 de Julho, 
o seu magestoso palácio, que denominou "A 
Casa da Bahia" . A grande sociedade bahiana 
entre outras testas, promove uma série de 
conferências sobre as grandes figuras da In
dependência: Labatut, Miguel Calmon, Mon-
tesuma, Marquez de Abrantes, Pirajara, Silva 
Lima, Rebouças, Joanna Angélica. O Insti
tuto fará um prestito civico, que transporta
rá o cablo da Lapinha â sua nova sede. Aos 
bahianos offtrecerá uma recepção que terá 
inicio pelo hymno 2 de Julho, cantado em 
frente á "Casa da Bahia" por mil creanças 
acompanhadas pela celebre banda da policia 
bahiana, havida como a melhor entre as ban
das militares do Brasil. 

genclas do gosto pudessem prejudicar o re
sultado do concurso, tâo bem Iniciado e con
duzido. Ninguém pôde discutir o resultado, 
apenas dello se envaidecer, porquanto a fl
u í r a fascinante da eleita honra o pali, como 
um typo de absoluta perfeição, multo brasi
leiro, pois a senhorlnha Zézé Leone é o aper
feiçoamento do commum das nossas patrícia». 
O resultado do concurso estaria compromoi. 
tido, em parte, si a escolha tbsso recair sobro 
qualquer b?llcza, cujos traços e cujo cara
cter plástico não fosse brasileiro, masdequa' 
quer das raças quo se caldenm entre nôs. 
Até esse temor poude ser vencido e a miiln 
bella brasileira é brasileira. Todo o paiz Ja 
conhece com famlliaridade o seu retrato for
mosíssimo e seu nome de rainha é repetido 
a cada hora por 30 milhões de boccae, que a 
acclamam e a exaltam. Nesse mar de ap
plausos, America Brasileira, na mais «ontll 
reverencia, snüda a magestade da bellbza, a 
senhorlnha Zézé Leone, e cumprimenta of-
fuslvamente :i Revista da Semana e a JVoilc 
pelo êxito do concurso. 

Uma festa de intelllgenola 

A homenagem que um grupo de intelle-
tuaes, sob a presidência do Sr. Estacio Coim
bra, vice-presidente da Republica, offereceu 
ao Sr. Matheus de Albuquerque, o chronista 
brilhante e romancista poderoso, foi de uma 
ra ra significação e de uma grande beíleza 
Os dois discursos, que publicamos em outro 
logar, não são apenas formosas orações, mas 
encerram valiosas suggestões sobre o momen
to intellectual, principalmente o do homena
geado, de cujas idéas se pôde discordar, mas 
ninguém lhes negará o mérito da sinceridade 
e o prestigio de uma opinião aballsada e fir
me. Foi igualmente de muito relevo o brindo 
de honra, feito pelo Sr. Estacio Coimbra, a 
mocidàde iníellectual do paiz nas pessoas dos 
escriptores novos ali presentes. Participaram 
dessa homenagem os s r s . : Estacio Coimbra, 
vice-presidente da Republica; Graça Aranha. 
Rocha Pombo, Nestor Victor, Ronald de Car
valho, Araújo Jorge, Celso Vieira, Elysio do 
Carvalho, Octavio Tarquinio de Souza, Ro-
nato Almeida, A. Carneiro Leão, LIndolpho 
Pessoa, Jackson de Figueiredo, Carlos Pon
tes, Armando Godoy, Veiga Lima, Luiz Bar
reto de Menezes, Theophilo de Albuquerque, 
Luiz Annibal Falcão, Balthazar Pereira, 
Francisco Alexandrino, Raul Moraes, José 
Maria Carneiro da Cunha, Carlos Rubens, 
Machado Dias, E . Izard, Morales de los Rios, 
Francisco Solano Carneiro da Cunha, Joa
quim Eulalio. Carvalho Azevedo, Sebastião 
Sampaio, Felinto de Almeida, Gastão Rio 
Branco, Mario de Vasconcellos, Perlllo Go
mes, Goulart de Andrade, Eurico Souza Leão. 
Adelmar Tavares, Manoel Coelho Rodrigues, 
Paulo Coelho Rodrigues, Delphlm de Barros, 
Gilberto Amado, Frederico Castelo lir.mco 
Clark, Academia Alagoana de Letras, repre
sentada pelo seu Presidente Sr. Dr. Demo-
crito Gracindo. 

A mais bella 

Houve no Brasil uma eleição seria! Nella, 
os eleitores, os juizes, os candidatos e o pu
blico em geral só se interessavam pela exacta 
representação da verdade, sem fraudes, sem 
subterfúgios, sem intrigas e quesilhas. Bem 
sabe o leitor que essa eleição não foi para 
nenhum cargo electivo da nossa repubica. 
nem para a Academia de L e t r a s . . . Foi a 
eleição da mulher mais bella do Brasil. De
pois de um concurso que empolgou todo o paiz. 
promovido pelos nossos brilhantes collegas da 
Revista da Semana e da Noite, com a colla-
boração de todos os periódicos do interior, de
pois da verificação rigorosa de trezentas mu
lheres formosas, o jury derradeiro, composto 
pelos professores Baptista da Costa, Corrêa 
Lima e Raul Pederneiras, proclamou a mais 
bella mulher do Brasil a senhorinha Zézé 
Leone, da cidade de Santos. Xão é preciso 
dizer a maneira admirável por que se houve 
o jury, logrando que o seu veredicto seja in
contestável, acceito pela mais significativa 
unanimidade, quando se temia que as diver-

Conde Von Hogendorp 

O Sr. Goulart de Andrade acaba de con
cluir, com o melhor êxito, a missão que lhe 
confiou o PreÜeíto, solicitado pelo Sr. Minis
tro da Hollanda, e que consistia em descobrir 
o local onde residiu, em 1821, o Conde Theo
doro Von Hogendorp, illustre titular hollan-
dês e general dos exércitos de Napoleão, 
quando se refugiou nesta heróica cidade, de
pois da queda da Águia. Após pacientes In
vestigações, feitas com o maior carinho, re
correndo aos preciosos subsidio» do Archivo 
Municipal, conseguiu o Sr . Goulart de An
drade locallsar a chácara onde viveu, buco-
licamente, o general napoleonico, no meio d* 
larangeiras, que cultivava, com mãos pacien
tes e caridosas, soffrendo talvez, em face da 
natureza opulenta da ter ra americana, a no»-
talgia das batalhas fragorosas, das victoria» 
fulgentes e a dôr da derrota, que abateu o 
chefe formidável. Von Hogendorp residiu na 
ladeira do A.scurra, á margem do Trapícheíro 
ha pouco desviado do seu curso normal, para 
ser canalizado. Foi naquelie recanto deli
cioso, ás fr i ldas do Corcovado, que morou < 
t i tular hollandê». O Governo de Haya, pr**" 
tando uma homenagem ao guerreiro illuatr*. 
mandou gravar uma lapide, que Já se encon
t ra nesta cidede, para ser collocada no local 
onde residiu Von Hogendorp, agora desco
berto, depois de investigações e pesqulzas ao 
Sr. Goulart tíe Andrade, a quem o Sr. Pre
feito, em bôx hora, incumbiu da árdua mia-
são, levada a cabo com tanto êxito. 



IcKERTOMQ 

EDHHISÊS 
Ainda o oaso de "La Garçonn*" 

Ao Cteneral Dubail, grande chanceller da 
Legião de Honra, e outros membros da com
missão de inquérito instituída para verificar 
se Victor Margueritte attentára, publicando 
"La Garçonne", contra os deveres da honra 
para ser excluido da ordem honorífica \da 
Legião de Honra, dirigio Anatole France a 
carta que a seguir transcrevemos: 

"Senhores: Permittl que vos represente 
muito respeitosamente os perigos a que vos 
exponeis julgando uma causa que não pôde 
ser verdadeiramente discernida senão pela 
consciência publica, na paz do tempo. Pro-
cessoB semelhantes já foram ter a certas Ju-
risdlcções, e a justiça não teve por que se 
felicitar de os ter avocado. Duas obras pri
mas aue honram a França e encantam o 
mundo. "Madame Bovary" e "Les Fleurs du 
Mal", foram perseguidas. Um poeta nobilis-
simo de que se honra a Academia Franceza, 
Jean Richepin, foi condemnado por uma obra 
que todos nossos letrados admiram hoje. Que 
vosso tribunal, senhores, instruído por esses 
exemplos e inspirado na vossa sabedoria, não 
junte "La Garçonne" á lista longa dos li
vros, que hoje condemna e para os séculos os 
juizes que o condemnaram no seu appareci-
mento. Victor Margueritte, senhores, é co
nhecido por grande numero de livros que tes
temunham um nobre talento e uma alta mo
ralidade. Como se teria tornado de repente 
autor de uma obra infame? Isto não pôde ser, 
nem 6. Nesse livro, que levantou tantos fin
gidos furores, encontram-se as idéas genero
sas que sempre inspiraram, o autor. Julgae-o 
pelo assumpto. Uma moça, bem dotado e de 
caracter enérgico, acha, com razão, o mundo 
bem feio. Por um erro que Victor Marguerit
te de nenhum modo approva, essa moça des
esperada perde-se nos vioios para os quaes 
não fora feita. Depois de alguns annos de er
ros, que ella presa muito pouco para que-
rel-os amados, a moça entra numa vida ho
nesta e regular, onde encontra a paz do co
ração e contentamento que em vão procurou 
alhures. Eis em substancia, a fábula de 
"La Garçonne". Ella é virtuosa, e autores 
ha que indignados estão a gritar contra este 
livro, e no entanto em livros seus têm talvez 
desenvolvido themas menos moraes. Na ver
dade, foram certas particularidades, detalhes, 
que mais chocaram na obra incriminada. Se
ria bem sorprehendente que um escriptor tão 
seguro de sua fôrma qual Victor Margueritte 
tenha perdido de um jacto o dominio ou go
verno de si mesmo. Não se desconheceram, 
em seu prejuizo, os direitos da arte, as justas 
liberdades do pensamento e as exigências de 
um assumpto qual o estado de uma sociedade 
que ainda não tem igual em França? Victor 
Margueritte pintou, em "La Garçonne", a so
ciedade que a guerra fez; mostrou a deprava-
ção que tinha attingido, nos novos ricos, a 
extremo inaudito. Toda a gente o sabe, pois-
nestes tempos desavergonhados, o deboche 
transbordou até a rua . Eu sinto que o pintor, 
nestes quadros, ficou bem aquém da realida
de. Os males incommensuraveis de uma lon
ga guerra produziram costumes abomináveis, 
que o moralista devia pintar. Foi o que fez 
Victor Margueritte numa medida que revela 
o homem de gosto. Antes de condemnal-o, 
lembrai-vos do lápis vigoroso com que d'Au-
blgrné pintou, no seu tempo, os que elle cha
ma os Hermaphroditas. E ' justo imputar a 
Juvenal os furores de Messalina? Ah! senho
res, tendes a felicidade de viver em regiões 

serenas, onde não podeis ver se formarem os 
ciúmes, as invejas, os ódios que se quer sanc-
cioneis. Peço-vos, em vosso próprio interesse, 
não façaes o que vos não convém fazer. 
Abstei-vos num processo que excede infinita
mente da vossa competência. Temei censu
rar o talento. Foi o que fez, com relação a 
Gustavo Flaubert, M. Pinard. aue nassava 
por homem de espirito e honesto magistrado, 
cuja memória entretanto ficou para sempre 
ridícula. Respeitemos os direitos sagrados do 
pensamento, que encontram sempre no fun
do vingadores implacáveis. Eis, senhores, as 
observações que julguei poder apresentar-vos 
respeitosamente, em favor de minha idade e 
das occupações que encheram minha vida. 
Aceitae, senhores. . . 

ANATOLH FRANCB 

Victor Margueritte, intimado para com
parecer perante aquella commissão e expli
car-se, recusou-se allegando que o caso não 
era para ser assim julgado, e sim perante a 
justiça commum, e que não reconhecia na 
referida commissão competência para julgai 
da moralidade de uma obra litteraria, opinião 
que teve a solidariedade de Courteline, Rosny, 
Porto Riche e outros. 
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STOArflEBAS 
Clémenceau 

O Sr. Franck H. Simonds escreveu, 
para a American Review of Review o se
guinte artigo sobre o "Tigre francês", a pro
pósito da sua recente viagem aos Estados 
Unidos, que tanto ruido causou. Escreve elle 
— "Quando Clémenceau partiu para fazer as 
suas conferências na America, não tinha 
nenhum encargo official. Ao contrario, era 
mal visto pelo ministério Poincaré e não o 
podia approvar o presidente da Republica. 
Bmprehendeu a viagem, ainda assim, encole-
risado pela politica dos Estados Unidos, cujos 
ataques injustos feitos â França o revolta
vam. Julgava que a America abandonara a 
sua antiga alliada, depois de ter virado as 
costas á Europa, a que recusava qualquer 
auxilio, substituindo uma cooperação útil, 
por acerba critica. 

Não era fácil a situação de Clémenceau. 
E' preciso recordar que representou, na con
ferência de Paris, o paiz que mais soffreu 
com a guerra, que derramou mais sangue e 
supportou o maior peso. Seus compatriotas 
lhe pediram que obtivesse duas coisas: a se
gurança contra uma nova aggressão da Al
lemanha e a reparação dos damnos causados 
no Norte da França. Quanto & sua segu
rança, os franceses pediam a fronteira do 
Rheno, não a sua annexão, mas uma occu
pação militar que permitisse, em caso de 
ataque, preparar a mobilisação, por detrás da 
barreira do Rheno e, si essa barreira fosse 
rompida, teriam a certeza de que as primeiras 
phases da guerra seriam em território al
lemão e não francês. Queriam igualmente 
garantias para os pagamentos allemães e que 
a França occupassse regiões germânicas, 
como Gulherme I fisera, em 1171, até regula-

risar-se a indemnisação. Eis os pontos prin
cipaes que Clémenceau deveria ter obtido, 
para conservar a sua immensa popularidade. 

Deparou com a má vontade de Lloyd 
George e Wilson, pretendendo estes que. 
para satisfazel-o, seria necessário renunciar 
aos 14 princípios, com o risco de criar uma 
nova Alsacia-Lorena. Em troca, pelo aban
dono do projecto, offereciam as garantias de 
seus respectivos paizes no caso de nova ag
gressão allemã, com a obrigação, está claro, 
de obterem para isso o consentimento de seus 
parlamentares. Clémenceau preferia essa ga
rantia â do Rheno, do qual não era. aliás, 
partidário, contra a opinião do marechal 
Foch. O "Pae da Victoria" pediu então a 
occupação da margem esquerda do Rheno 
para todos os alllados, zona que seria eva
cuada á medida que os allemães fossem amor
tizando a sua divida. 

Quando i America repudiou o Tratado de 
Versalhes, reregou o pacto de garantia, que 
a Grã-Bretanha recusou depois de ser a 
única a prometter, a carreira politica de Clé
menceau se abalou profundamente, porque 
não acceitou as idéas de Wilson e Lloyd 
George, sinão pela esperança de obter ga
rantias essenciaes para a França. 

Explica-se assim a sua viagem aos Es
tados Unidos. Queria fazer comprehender aos 
americanos o espirito real da França e des
truir a lenda, do militarismo e do imperia
lismo francês. Era, por assim dizer, o ap
pello supremo dos que ganharam a guerra 
aos que, sô entrando depois, repudiaram a 
paz e comprometteram a victoria. A visita 
teve, ao menos, o mérito de demonstrar cla
ramente que si, apezar dos desaccprdos pas
sageiros, a America continua a amar a Fran
ça, está decidida em absoluto, a não se occu-
par mais da Europa, ainda que reservando o 
direito de lho criticar a politica". 

"RECORDS" DA VELOCIDADE 

Um jornal pariziense publica a se
guinte tabeliã dos " records " de veloci-
dade em avião, desde as primeiras com
petições, inciadas 
com o apparelho 

Datas dos 

records 

12 Nov. 1906 
26 Out. . . 1907 
20 Maio 1909 
28 Agosto . . 1909 
23 Abril .. 1910 
10 Julho ... 1910 
12 Abril . . . 1911 
21 Junho . . 1911 
13 Julho ... 1912 
29 Set. . . 1913 
28 Fev. 1920 
4 Nov. 1920 
8 Out. . . 1922 

18 Out. .. 1922 
15 Fev. . . 1923 

por Santos Dumont 
de seu invento: 

Nome de 

piloto 

Santos Du
mont 

Farman 
Tissandier . . 

1-
• « * 

.1 

el
oc

id
a 

em
 

ii 

S5k 

41.292 
52.700 
54.810 

Bleriot . | 76.955 
Latham 
Morane 

77.579 
106.508 

Leblanc ..í111.801 
Nieuport .: 133.136 
Védrines ...J170.777 
Prévost 
Casale . . . . 
Romanet 
Maughan 
Gen. Mitcheli 
Sadi Lacointe. 

203.850 
283.464 
309.012 
355.012 
358.836 
375.132 



isa A M K R I C A B R A S I L E I R A 

Indisciplina e immoralidade 

Diz umn decisão recentemente proferida 
por um tribunal russo, em matéria de bigamia: 
— "A monogamla ê um phenomeno profunda
mente emalzado nos costumes dos povos civi
lizados. Mas, isto não quer dizer que a bijra-
nila ou a polygamia sejam punlveis segundo 
nossas leis. Ainda menos se pôde fazer depen
der a solução da religião professada pelas par
tes em causa. Se Os musulmanos podem ser 
rolvKamos, não se ve razão pela qual os outros 
cidadãos soviéticos não possam gozar do mes
mo privilegio. " Vê-se. portanto, que o bolche
vismo não quer apenas uma reforma econômi
ca o administrativa, mas social e moral, aba
lando profundamente os alicerce'; da sociedade 
rnrlstã, pelo império da libertinagem, com a 
indisciplina dos costumes, sob a mascara 
falsa da liberdade. Ao que se diz, toda a no
ção de familia desapparece e basta o instincto 
r-rocriador... Bigamia, Incesto, filiação ano-
nyma, anlqulllamento da familia. o mais he
diondo e feroz Individualismo, eis algumas dai 
fôrmas desse desregramento, em que a vaida
de dos homens pretende supplantar as leis eter
nas e Irremessivels. 

A opinião européa sobre o Rhur 

As oplnlfles externadas nos principaes 
paizes europeus acerca da questão do Rhur, 
embora apresentando modalidades diversas, 
são unanimes em dar razão á França e affir
mar que a Allemanha pôde pagar. 

Uma alta personalidade do mundo políti
co belga, entrevistado pelo correspondente do 
jornal parisiense J'Oeuvrc, depois de declarar 
que o governo belga não diria nada a respei
to do Rhur antes do Reich fazer suas propos-
ias e não aceitaria nenhuma mediação, mes
mo a da Liga das Nações que o próprio Sr. 
Branting julga impossível, fez as declarações 
seguintes: 

"Não temos um plano detalhado, mas os 
pontos principaes são conhecidos. Primeiro, 
ha-de se exigir que a Allemanha ponha as 
suas finanças em ordem e que ella aceite o 
"controle" do Comitê de garantia ou de um 
outro qualquer organismo interalliado. O ex
emplo da Áustria mostra o que se pôde fazer 
nesse particular. Uma vez o "controle" aceito 
conceder-se-ha a retirada gradual das tropas 
de occupação do Rhur, a medida que a Alle
manha executar as prestações em natureza 
que elle deve. Ê o plano do Sr. Poincaré. Não 
existe outro." 

Na Inglaterra o Sr. . J. R. Clydres, que na 
Camara anterior foi o leader do partido tra
balhista, — numa conferência realizada na 
União pela Liga das Nações, em Londres, en
tre outros conselhos ã França e os protestos 
da amizade do povo inglez, aconselha ao go
verno francez procurar melhor a boa vontade 
das outras nações e o concurso das grandes 
potências que nunca hão de faltar. "Temos a 
mais viva sympathia pela França, disse o ora
dor. Temos por ella também o maior respeito, 
porque reconheço que foi ella que mais sof-
freu dentre todos os paizes alliados. 

Quatro representantes da Escossia na Câ
mara dos Communs, fizeram ultimamente um 
inquérito no Ruhr. De volta da zona oecupa-
da, os deputados inglezes constataram que os 
industriaes allemães podem perfeitamente í i-
nançar as reparações, e que enganam os ope
rários quando pretendem o contrario; reconhe
cem que a situação econômica do Rhur é mui
to melhor do que a dos districtos industriaes 
inglezes e escossezes, pmfim que a reunião do 
ferro da Lorens e do carvão do Rhur cons
titue uma necessidade econômica. Concluimce 
propondo que "a França, a Inglaterra, a Bél
gica, a Itália e a Allemanha internacionali
zem a bacia carbornfera do Rhur em benefi
cio das reparações." 

Na Itália, emfim. os grandes jornaes ini
ciaram uma grande campanha em prol de 
um accôrdo econômico da Itália cem a Fran
ça. Essa c i c p i L h a é promovida pelo próprio 
Mussci-üi. que procura incentivar a siderur-
i ta l i s .^ principalmente o grande grupo de aço 
de Gênova, para que são indispensáveis o car
vão do Rhur e o ferr; la Loreaa, 

rNau» diversa* opiniões que resumimos 
mostram que os elementos vi taes das grandes 
«.oienclus europeus isto é, tanto os grandes 
industriaes como os proletários, estão ao lado 
da França na questão do Rhur. A proposta 
<los quatro deputados inglezes que transcre
vemos acima e que, segundo a opinião ame
ricana que, relatamos nesta sessão e parece 
dever ser aceita pela França, foi formulada 
pela primeira ve» por um francez, o s-r. Sch-
wof. 

Com effeito, es*., solução que viria cr»ar 
um estado autônomo entre a França e a Alle
manha, iüém de evitar qualquer competirão a 
seu respeito dessa zona, viria afastar qual
quer possibilidade de conflicto no futuro en
tre esses dois inimigos seculares. 

Oswaldo Orico: Dansa dos Pyrilam-
p o s . Ed. Monteiro Lobato & C. — S. Paulo.— 
1923. O Sr. Oswaldo Orico está recebendo, com 
juros, o prêmio da sua independência. Escre
vendo em um paiz onde os críticos, por via de 
regra, pertencem á linhagem incontável dos 
homunculos de Wagner, o autor da Dansa dos 
Pyrüamposr não poderia encontrar, facilmente, 
homens de imaginação bastante livre para 
comprehendel-o. Se o sr. Oswaldo Orico fosse 
um fabricante de sonetos confeitados ou de 
poemas cristalizados, se os seus versos tives
sem a rigidez de cavallinhos de feira, e mar
chassem como pautados batalhões ameaçado
res, estaria, hoje, consagrado e reconsagrado 
pelos bufarinheiros divertidos da critacalha-
ria literária. Mas o Sr . O. Orico é um es
pirito moderno, uma sensibilidade do seu 
tempo, um poeta que ama a poesia e não os 
versos e as artes poéticas. 

Seu caso é mesmo singular. Quando aqui 
chegou, o Sr. Oswaldo Orico praticava, como 
todos os brasileiros de menor idade, o acro-
batismo das rimas ricas, dos metros congela
dos. Escrevia bailadas, rondeis, madrigaes e 
sonetos orthodoxos. Escrevia, como todo 
mundo, sobre o crepúsculo, o mar, o amor e a 
morte. Colhido de sorpreza pelo movimento 
moderno, seu primeiro impeto foi o de resistir 
contra a avalanche, apoiado nas lanças de pau 
e nos escudos de papelão pintado, com que os 
arsenaes parnasianos e symbolistas entulham 
ainda a nossa literatura. Cedo, porém, reco
nheceu o erro em que andava, e, no calor 
dos seus vinte annos, investiu contra a masca
rada petulante e ridícula dos pharizeus coroa
dos ... E, então, elle cantou: 

Deixa o passado; enxuga a lagrima vertida, 
era tua, era linda, e, entretanto, a perdeste. 
Abre este livro, lê, que miragem sentida, 

... ^j™ 
Deixa o passado; enxuga a lagrima vertida, 
era tua, era linda, e, entretanto, perdeste. 
Essa lagrima era um motivo de alegr ia . . . 

Dansa dos Pyrilampos, apesar das claras 
qualidades que revela o seu autor, é ainda um 
livro de transição, porquanto, se incluem nelle 
algumas composições de sabor passadista ou 
archaizante. O saldo numeroso dos poemas 
.1e feitio pessoal é, não obstante, decisivo e 
definitivo nessa obra. O Sr . Oswaldo Orico 
se filia aos poetas modernos, principalmente 
aos italianos, de quem parece ter herdado a 
harmonia subtil das dissonâncias e a velada 
eloqüência dos rythmos. O segredo da sua 
poesia está justamente na simplicidade com 
que elle desenha e mostra as cousas mais hu
mildes da «rida e no colorido discreto dos seus 
matizes. Embora haja aqui e ali notas pura-
rr.ente deícriptivas, como em Oura Preto e 
Olinda, cidade Morta, ou ainda fortemente 
impregnada» de romantismo, como Torneio át 

Mctrificoção, os seus poemetos sao, em geral, 
ricos de imagens e fôrmas atrevidai. Veja-se 
Ruskin, por exemplo: 

Brinca entre os ramos uma cereja. 
De loitkío um pássaro a namora. 
Ali, o idyllio entre um pássaro e uma frueta, 
esse idyllio entre os seres naturaes. 
Todas as outras cousas me sor r iam. . . 

No subtil esoterismo desses versos ha, 
sem duvida, uma idéa symbolica da philoso
phia naturista de Ruskin, para quem uma pay-
sagem era mais bella que toda a metaphysica. 
lá em Debussy não foi tão feliz o Sr. Oswal
do Orico, porquanto, o artificialismo voluntá
rio e o celebralismo consciente da sua arte se 
afastam muito daquella concepção do "vento 
que passa nas arvores e c a n t a . . . " A arte do 
mestre de Pclléas et Melisande è essencial
mente impressionista, de um subjectivismo im
perioso e transcendente. Debussy não acredi
tava na natureza. 

Do impressionismo delicioso desse livro, 
dá perfeito testemunho o seguinte poemeto: 

Na tarde triste que vae desmaiando, 
chega-me aos lábios uma phrase de Montaigne. 
Vestido negro.. . crepe ao rosto... uma senhora 
lá vae muito grave e muito solemne. 
O seu vestido é triste, o seu vestido 
sobre uma pelle assetinada chora . . . 

Na manhã clara, na festa de algum passeio, 
ha qualquer cousa que me desperta o sentdio. 
Vestido roseo, mal cobrindo a flor do seio, 
meninas passam, rendas no ar tremeluzindo. 
Como os vestidos nesses corpos vão sorrindo.., 

Em Dansa dos Pyrilampos as annotaçoes 
mais características são todas assim: intima», 
inquietas, veladas e indecisas entre a alegria 
das cousas e a melancolia de um espirito des
encantado . 

Agrippino Grieco: CAÇADORES DE 8YMB0-
LOS. Ed. Leite Ribeiro (Rio, 1923). — Ha ne»-
te livro um espelho considerável das tendên
cias ultimas nas nossas letras, do passadismo 
ao Sr. Luiz Carlos ao modernismo do Sr. 
Ronald de Carvalho, vistos através do tempera
mento inquieto e subtil do Sr. Agrippino 
Grieco, que se revela um exeellente critico. 
Porque essa critica é pessoal e livre, desabu-
sada mesmo, procurando, na actividade men
tal dos poetas e escriptores de suas preferen
cias, um espirito de força e intensidade, no 
pensamento ou na ar te de sentir e justificar 
essa renovação das nossas lettras, que é uma 
magnífica aurora de liberdade e emancipação. 
Ü Sr. Agrippino Grieco se procura entre os 
freus "caçadores de symbolos" e a differença 
dos seus criticados revela bem essa anciã múl
tipla do artista, que despreza as fronteiras, os 
muros e os cercados. Este livro é um livro de 
ar te e de emoção e, si ha paginas de analyse 
directa de qualidades e defeitos, preconceito de 
que se preciza libertar, o autor em regra se 
eleva numa intensa observação psychologica. 
de um advinho de coisas que se não revelam. 
Afinal, é um art ista da critica, a que empresta 
o fulgor de sua formosa cultura, que não é 
uma dessas contrafacções correntes, mas solida 
e orientada, para maior exaltação e universa
lidade do Espirito. Praticando essa critica im
pressionista, que é muito luminosa e feita ds 
annotaçoes incisivas, cuja unidade so o con
juncto revelia, o Sr . Grieco nos deu um livro 
de emoção e sympathia, elevando nomes de sua 
geração (ha alguns que a precedem) com ful
gor e enthusiasmo. Este livro admirável nâo é 
só um magnífico documento literário, mas em 
uma forte significação moral, quando as com
petições mesquinhas perturbam tanto as in-
telligencias. O S r . Grieco collocou-se acima 
do bem e do mal, em nosso meio literário, sal
tando, ãs veze9, boas gargalhadas "nas bo
chechas destes graves brasileiros, destes ami
gos da l i t teratura «brutal, de critica em mangas 
de cam.sa e de genialidades cuja apparent* 
prenhez intellectual é quasi sempre hydro-
p i s i a . . . " O Sr . Grieco irrita a muita gente, 
porque tem bom humor, essa frescura de espi
rito, que esclarece e illumina, como se pôde 
v er nas suas satyras, ou na critica sympathlca, 
destes "Caçadores de Symbolos", vislumbrados 
com acuidade e vibração. O Sr . Grieco é o 
critico que, criticando, se cria, dominando com 
o espirito as obras admiradas, numa sorpren-
dent« exaltação pela beíleza, justificativa der
radeira do mundo, no seu temperamento de 
mediterrâneo, isolado ne fulgor deste mundo 
tropical'. 
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p r o f e s S f J T T ' ~ ° 8 r- B e r M r t »<>"««• 
excM^L l,?2n^T!l' a c a b a «• nubu«u- uma 
S«i í . i^í*0 ** Precioso «Journal» d"A-
S l í t a w í 1 1 * 8 U a verd»<»«'ra p h ^ o S ü a , 

D o T m t a o í S ^ S * V O l U m e " PuMlcados em 1883. 
M J L w ?? Sohérer, por indicação de Mlle. 
^ r n á l ^ A ^ i t T , 8 , C ° - m o ° verdadeiro 
r,,,« »m „ i , A m l e 1 ! . d e l l e n ã o contém mais do 
™?h .n? i J?S U e i í > í r a « m « n t o « ^ r a dizer da 
rir ? a ^ l d a Í e d e B 8 a •**«•*<». é bastante refe-
,Ji~,J?f ° e P ° 8 8 U i r o professor Bouvier um 
* ™ ' m a n U 8 c r l D t o D o r -AmJel d ^ d e a morte 
üe Mlle Mercier, a quem íôra legado pelo pró
prio autor. Dando essa noticia auspiciosa aos 
admiradores do grande espirito de Amiel, es
peramos que a nova contribuição lhes permitia 
preciosos achados na sabedoria amável do 
bello escriptor. 

Julia Lopes de Almeida. A ISCA. Lív. Leltp 
Ribeiro, ed. Rio-1923 — Neste livro de contos, 
D. Julia Lopes de Almeida nos da algumas 
paginas de emoção suave e de grande en
canto, feitas com aquella simplicidade e har
monia, que são o segredo do seu bom gosto 
litterario. Em terra de gente imaginosa, ami
ga das imagens campanudas e dos floreios vis
tosos a romancista nos ensina, com a sua 
obra, uma lição de simplicidade e medida 
olhando a vida, como ella transcorre sem 
escândalo, sem desregramento. Por via de re
gra, a nossa litteratura feminina se compraz 
numa volúpia requintada por vezes fremente, 
como já observou com argúcia um dos nos
sos melhores críticos. D. Julia Lopes de Al
meida, ainda nesse particular, refoge & re
gra commum, sendo o seu romance um dos 
melhores flagrantes da nossa sociedade, que 
observa com profunda penetração e um gran
de equilibrio, de sorte a lhe notar virtudes e 
defeitos, sem carregar numas ou noutras tin
tas . E ' a grande romancista do nosso meio, 
sentindo também a terra com uma grande 
ternura e notas de um accentuado lyrismp, 
a exemplo das Cartas ãa Roça que é um li
vro delicioso. Ao noticiarista desta secção, 
de simples annotaçâo e sem penetrações cri
ticas, basta o registo do novo livro de Dona 
Julia Lopes de Almeida. A Isca, com que 
augmenta o brilho que lhe cerca o nome au
reolado d» escriptora, da maior escriptora 
brasileira. 

JoSo de Castro. REVOLUÇÃO NACIONALISTA. 
— Lisboa-1922. — Ha neste livro ao mesmo 
tempo pamphleto e ensaio sociológico, o estu
do da crise portugueza, cuja solução depara 
ao nacionalismo, traçando-lhe o programmá. 
As bases deste são — contrucção da autori
dade, "problema fundamental da renovação 
da vida portugueza"; organização do Estado, 
sob uma dupla tendência: a) concentração 
unitária do poder administrativo já no Go-
\erno central, já pela fusão dos districtos em 
províncias; b) descentralização de actividades 
pela autonomia administrativa já nos Go-
varnos das provincias, já nos municipios; or
ganização militar, sobre a qual se constróem 
o estado, propulsionando as suas forças ex
pansivas e assegurando as qualidades defen
sivas; organização religiosa, pois "a religião é 
uma necessidade social absoluta, presa a to
das as actividades da Nação"; organização 
social, com as bases seguintes: organização 
syndical, tribunaes de trabalho, código de tra
balho; assistência social, organizado com um 
instituto de previdência social, outro de as
sistência, um terceiro de soccorros mútuos, 
bem assim a reorganização e desenvolvimen
to do monte-pio, tornado obrigatório, respon
sabilidade da crise syndical na miséria so
cial, cujas victimas devem ser soccorridas, 
e t c ; ordem publica, mantida a todo o transe, 
com a prohlblção de greves e propagandas an-
ti-naclonaes e communistas; organização eco
nômica, condição de vida e de prosperidade 
do paiz; organização do império colonial, sob 
um programmá que apresenta; instrucção e 
organização social, com uma reforma com
pleta nos moldes e methodos de ensino; por 
derradeiro, a funcção internacional, qu i per-
mittir "o fim por que tendemos, escreve o au
tor, encerrando seu livro — uma civilização 
portugueza num forte Império politico". E ' 
um largo programmá, de renovação e revali
dação de valores, á juizo do fascismo ita
liano, que o autor advoga para o seu paiz, 
nesse livro de enthusiasmo e patriotismo, 
através de sua alta concepção de nacionalis
mo, como "uma corrente de vida, uma qua
lidade de vida naclonítl". 

Bareto Filho. CATHEDRAL DE OURO. Schet
tino. editor. Rio-1922. — Ha no livro deste 
adolescente uma emoção sincera e ardorosa, 
de que é licito esperar os melhores frutos, so
bretudo quando a sua personalidade se des
anuviar das. influencias e, inteiramente livre, 
dominar a matéria poética, pelo seu estro. 
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"AMADIS" , DE GAULA 

Apontemos Affonso Lopes Vieira, a sua saúde mental, a coragem portugueza d u suas 
^ " i l R ' a . . 1 ? t r a n s . , « e n c l a honrosa das suas attitudes, e vamo» ao seu enconro. ali na * Por-
lugai-urasii o mterroguemol-o sobre o seu " Amadis" Evangelho do amor d o e r á »er 
í l r L • J n 0 b r . e n o v e l a d t »v>llaria- E hoje, que tão mal se ama. mormente nesta 
Lisboa, espécie de caricatural Sodoma, a sua leitura servirá de consolação para os corpos 
nao corrompidos ainda, e de anjo da guarda para os que estejam prestes a transviar-se. 

Mas, sem demora, deixemos que o Poeta falle 
7~ °. m e u fahalho do "Amadis" foi-me suggerído pelo que, como artista e philologo, 

Bedier fizera com o " Tristan et Iseut" Somente, os casos eram totalmente differentei 
l>edier tinha material a menos, e teve de procurar. Eu tinha material a mais, e tive de re
duzir. 

— Eliminando tudo que lhe parecesse castelhano * 
— Sim, tudo que o redactor de fora accumulára ás primitivas redacções portuguezas 

dos doi» Lobeiras, nos séculos XII I e XIV. 
— Qaunto tempo gastou nesse trabalho* 
— Quatro annos. Mas só no verão passado a construcnão lógica e lyrica do Amadis", 

me appareceu emfim, simples e intensa, como um dos mais adoráveis contos de amor — e. 
então, escrevi em um mez o romance que ha quatro annos preparava. 

— Está contente com a sua obra? 
— Com o que fiz decerto que não, embora a benevolência da minha eminente prefacia-

doia e as opiniões de alguns amigos, a quem li o meu trabalho, fossem animadoras; mas 
ccntenta-me, pelo menos, a realização do desejo que me animou de restituir á nossa pátria 

o espirito de uma obra que é das mais bellas do mundo. 
— ^ ' ° "Amadis", pois, indubitavelmente portuguez 1 
— A opinião da Sra. D . Carolina Michaelis é decisiva. Mas como agora apparece 

pela primeira vez na nossa língua, este facto abstraindo de que fui eu que o reescrevi, alegra-
me como um factor de ordem nacional, tão importante para os que adoram a Terra. 

— O que representa este " romance " para a sua sensiblidade *? 
— Uma canção heróica, um código de honra e um idylio encantador. Todo o perfume 

da nossa poesia e da nossa tradição se reflecte nelle. 

Agora, que o Poeta fallou, voltemos a apontál-o como um exemplo, exemplo rarissimo 
a seguir. Os factos provam o que as palavras apenas promettem. E Affonso Lopes Vieira, 
poeta portuguez, por vários factos tem provado que é sinceramente de Portugal: "A Cam
panha Vitentina , " O Livro dAmor", de João de Deus, "Em demanda do Graal", tantos 
o"tros, recentemente este "Romance de Amadis" e, acima, perto das estrellas, a flor, me
lhor, a essência do seu descomplicado linysmo. A par, ainda feição muito lusa, aquella 
independência altiva semelhante á de "Sigfred" _ segundo a sua expressão - e herdada, 
directamente, do "pinhal de Leiria e do m a r ! ' 

ALVES MARTINS, 

Essa busca incessante de ei próprio, que é 
a tortura maior do artista, apenas se inicia 
para o Joven poeta. Não acredite demasiada
mente no louvor fácil e insincero, nem tema 
os críticos de regua e compasso, mas procure 
libertar-se de todos os entraves da "ar te" e 
realizar a sua poesia. Ha um contraste entre 
a frescura de sua emoção e o passadismo de 
sua forma. Não olhe para traz e lemDre-se 
de que o tempo não respeita o que é feito fora 
do seu tempo e de que não vingarão os in-
actuaes. Se se tratasse de um velho, ou de um 
livro já definitivo, não caberia o reparo, por 
falta de esperanças, mas numa estréa brilhante 
e auspiciosa, de um joven de quinze annos, 
num momento de renovação de sensibilidade 
e de esthetica nova, é justo dizer que no Sr. 
Barreto Filho ha um verdadeiro poeta, se o 
seu estro não se fanar nas estéreis repetia 
ções de nosso lyrismo e nos infecundos pre
conceitos de meia dúzia de formulas, ou tal
vez de fôrmas . . . Não esqueça a palavra de 
Goethe —a arte é uma libertação! 

Cruz e Souza. OBRAS COMPLETAS. Ed. I. 
Ed. do Annuario do Brasil. Rio-1923. Com-
memorando o vigésimo quinto anniversario de 
Cruz e Souza, que foi um attestado vibrante 
de toda a intensa admiração do paiz, pelo poe
ta negro, o Sr. Nestor Victor promoveu com 
o Annuario do Brasil, que mais um assigna-
lado serviço prestou ás nosas lettras, a pu
blicação das obras completas de Cruz e Sou
za, que annotou e commentou, precedendo-as 
de uma introducção critica digna de maior 
estima. Neste primeiro volume reunio as 
obras poéticas Broqueis, Pharóes e Últimos 
Sonetos, exparsos e de acquisição difficilima 
A introducção do Sr. Nestor Victor é um 
encaio de penetrante argúcia e nos permitte 
uni admirável retrato psychologico do poe
ta . Por fim as suas annotaçoes acerescentam 
â obra o maior interesse. O 2o volume será o 
das Paginas de prosa, com Missal e Evoluções. 

Eduardo Ramos: RETALHOS E BISALHOS. 
Ed. do Annuario do Brasil, Rio, 1?23 — O Sr. 
Eduardo Ramos ê uni ironista amável, que 
sabe envolver a realidade com um véo de 
zombaria, sob o qual as cousas perdem um 
pouco de rudeza e se somem as arestas. E ' 
uma illusão, dirá o pessimista, mas da mentira 
vivemos nós, buscando pelo engano das appa-
rencias minorar a agrura irremediável do 
mundo. Os humorista» sabem que o soffri-
mento 6 perpetuo, mas amortecem pelo sor

riso displicente os embates desagradáveis do 
destino.- Ao revés de insensíveis, são homens 
dt. bom coração, porque, no fim, ironia é pie
dade, como disse o nosso Machado de Assis. 
O Sr. Eduardo Ramos pratica dessa ironia — 
"douce et bienveillant" — de que falia 
Anatole France, e no seu elogio á mentira 
— a doce mentira — temos, por exemplo, uma 
pagina deliciosa de indulgência, em que louva 
as mentiras úteis, as quaes "está confiada n 
funcção de preservar do nosso desdém, ou do 
nosso enjôo, o inexpremivel reverso das appa-
renc ias . . . " Não estará ahi uma admirável 
definição da arte subtil do Sr. Eduardo Ra
mos ? Elle não é esse chronista complacente 
que tece um véo de mentiras amáveis "sobre 
as cousas merecedoras de ser veladas ?" Mas, 
para que esse manto não seja deformador da 
realidade, é preciso que seja tecido pelo ar
tista, commovido diante da vida. E ' uma 
obra de interpretação. "O segredo da vida 
está no commoção" escreveu o Sr. Eduardo 
Ramos,_que sabe nella se encontrar a trans
figuração das apparencias, para nos apontar 
o segredo irremediável das cousas. A solução 
para o homem está na arte, para resolver a 
contingência, na fé para presentir a lmmor-
talídade. Neste livro do Sr. Eduardo Ramos, 
em que o artista é um pensador subtil, ha 
paginas de grande emoção e muitas que fa
zem meditar. A ironia ainda ê uma lição ma
ravilhosa, porventura a mais fecunda. 

Antônio Austregesilo: LIVRO D08 SEN
TIMENTOS — LÍV. Leite Ribeiro, editora — 
Rio, 1923.— O professor Antônio Austregesilo 
reuniu neste livro, que acaba de publicar, va
rias máximas e sentenças dedicadas aos que 
soffrem, para os quaes a sua piedade tem pa
lavras de conforto e de exaltação, pois seu 
esforço ê tornar a vida melhor. "Viver, escre
ve no prefacio, ê cultivar as energias espirl-
tuaes, para o homem superar os embaraços 
materiaes e moraes e chegar á conclusão de 
que em ultima analyse, dado o balanço abso
luto, a vida é bôa." A estrada, da purificação 
é o caminho a trilhar, ensina-nos o illustre 
professor, pelos que pretendem gosar o mun
do. Este livro é um livro de claro optimismo e 
de sinceridade, méritos indiscutíveis nos escri
ptores dos paizes novos como o Brasil. "Não 
ha mal permanente". Pa ra o Sr. Austregesilo 
a vida é um esforço para dominar o mal, ven
cendo pela alegria e pela confiança no destino, 
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toda* as provações, todas as dOres. Por Isso 
o homom deve lutar .« amar . "O homem que 
luta resume o exemplo de v l J » , u n l \ u r * ^ - „ P 
homem qu« H.n*. synthetlza a alma da Natu-
iez«\" K com •«*« conceito se encerra esse 
livro, de um professor do opUmlsmos. 

i-MH Mirla llonao: LOS ÚLTIMOS DIA8 DEI 
OINIRAL SONTANDER. Bogotá. — Trata-se db 
um Interessante estudo lido pelo autor peran-
t.. a Academia de Historia de Bogotá, era quo 
„v.x:i n flKura do grande general colombiano 
nue. con» Bolívar e Sucre, foram grandes 
heróes de sua pátria. Escripta com elegância, 
elevação e enthusiasmo. essa memória de 
exaltado i> itrtotismo, e um interessante do
cumento de historia e merece a attenção de 
t.xlos os americanos, que fremem com a glo
ria dos grandes predestinados das pátrias no
vas O illustre Presidento da Academia da 
Colômbia merece os melhores applausos pela 
sua publicação, digna do melhor apreço e que 
t-vo tão grande repercussão em todo o con
tinente. 

Lirroí a sahir cm França: 

— De Paul Bourget, um romance: La 
Geolr. 

— De Anatole France. uma nova obra. que 
s«rá publicada primeiro em revista: Sott* la 
rose, 

— Mirbeau tinha escripto a "628—E—8" 
O Sr. Dldler le Roulx vai publicar brevemente 
uma "629—E—9" 

— De André Salmon: Sitint-André, poe
ma; Archives du Club des onze, romance e 
Propôs á'atelier. notas sobre pintura. (Ja 
publicado por Crês.) 

— De Paul Reboux: Coíl». 
— De Renê Bazin: II était quatre petits 

tnfants. 
De René Boylesve: Rosallnãe. 

— De Edmond Jaloux: Le nom de 1'étoile 
est absinthr. 

— De Alexandre Arnoux, os últimos se
rão os primeiros: Petit lumicre et Voursé. 

O editor L. Veggia, de Buenos Aires aca
ba de publicar em brochura os discursos pro 
ntnctadòVpor S. Ex. o Ministro « « « " • P ' * » » * -
rio do Brasil na Argentina Dr. Pedro de To-
feSo. por oceasião dos festejos do Centenário 
do Brasil na republica platina, e em outras 
festas officiaes. _ „ . , 

Já conhecíamos estes discursos no Biasil 
por despachos telegraphicos t ransmi t t idospara 
aqui na oceasião em que foram proferidos. 
Poudemos ver que foram Inspirados pelo mais 
puro e nobre patriotismo, marcados ao cunho 
de uma personalidade forte, em que a cultura 
se allia com a ar te da palavra. Entre tantas 
paginas notáveis pela sua eloqüência vibran
te notamos este bello trecho sobre o patrio
tismo, no discurso á colônia brasileira de 7 
de Setembro: 

"Os que sustentam, que se deve substi
tuir a idéa de pátria pela de humanidade, ou 
não são sinceros ou sonham com uma utopia. 
E' tão difficil supprimlr as fronteiras da pá
tria, como destruir os laços de familia. 

Por oceasião da grande guerra, os mais 
ardentes propagandistas da famosa doutrina, 
quando viram Invadido o seu território at i
raram para longe o programmá do partido e 
impellidos por uma força irresistível, foram se 
collocar debaixo do seu pavilhão, pedindo ar
mas para a defeza da pátr ia . Isto quer di
zer que quando a pátria periga, ha uma ver
dadeira transmigração das almas indivlduaes 
para uma alma collectiva, que será a alma 
da pátria. E ' ella quem nos dirige nos comba
tes, quem nos fortalece a bravura e quem 
nos ensina a soffrer com paciência e a morrer 
heroicamente nos campos de ba ta lha ." 

Mais adiante, no mesmo discurso, o Sr. 
Pedro de Toledo, referindo-se a Portugal . 
"a nossa mãi-patr ia" disse: "Mas não sô 
isso ella nos deu: deu-nos o seu sangue hon
rado, que constitue a base do caracter brasi
leiro, o seu espirito de aventuras heróicas de 
que se formou a alma dos bandeirantes pau
listas, desbravadores do sertão e finalmente S 
leu-nos as suas tradições, que se ligam e sefj 
incorporam ã nossa historia." 

Os outros discursos de S. Ex . , notada-' ' 
mente o que foi pronunciado no banquete que 
lhe foi offerecido pela colônia portugueza de 
Buenos Aires, são igualmente ricos em idéas 
originaes e pensamentos esclarecidos, engas
tados em lances eloqüentes e harmoniosos. O 
Sr. Pedro de Toledo continua, mantendo 
bem alto, o velho prestigio da nossa diplo
macia . 

Explicando o fim dessas escolas, disso o 
coronel Buchelet: "Todos os nossos esforços 
tendem um fim: cumprir a nossa tarefa na 
obra Immensa por nôs iniciada ha Jâ três an
nos E ' esta, com offelto, a terceira vez que a 
iCscola. Superior de Intendencia e a Escola de 
Administração Militar se abrem para uma ter
ceira tu rma . 

Pela primeira vez se Inaugura o Curso 
Especial de Contadores. E é pela primeira vei 
aue comparece como autoridade o general In
tendente da Guerra, director da IntendenoU, 
da Guerra, o mais antigo official no posto 
mais elevado da primeira turma da Escola 
Superior da Intendencia que eu vejo a meu 
'ado Elle velo affirmar com a sua presença, 
uma fé constante no suecesso da parte que 
tomamos em commum na grande obra da 
íeorganização das forças de terra da Re
publica. Chefe do corpo e inspector geral dos 
novos quadros administrativos do Exercito, é 
elle a affirmação viva de que a Intendencia da 
Guerra nasceu bem e nasceu viável. H a sua 
nobre figura de officlnl profundamente patrio
ta e de funecionario militar «lustrado, benevo
lente e integro, personifica uma classe inteira 
fie officiaes e incarna todas as nossas espe-

Ainda que em attenção â sua pessoa e a 
tudo que ella representa, estas escolas devem 
tr-rmar possoal instruído technicamente e orien
tado intellectual e moralmente pelos nossos 
ensinamentos. Por outro lado as mesas exami
nadoras do concurso tomaram como devor de 
consciência fazer da competição real entre os 
numerosos candidatos, a melhor selecção. 

Aos olhos daquelles que não têm sob seus 
hombros a carga de responsabilidades que o 
futuro do Exercito nos impõe nas commlssOei 
do exame pareceram severas Entretanto, 
quando a benevolência se poude exercer ella 
ahi surgiu. E foi assim que a autoridade su
perior poude decidir que a Escola de Adminis
tração Militar receberia 23 alumnos ao Invés 
de 20 e o Curso Especial de Contadores 60 ao 
:nVéA.Íeor3a°'precizamos t rabalhar . Primeira-
mente para atravessar o ponto P ^ o s o <U> 
exame da selecção do quarto mez; depois para, 
Eahlr dignamente no f im.do curso Na salda 
da escola vos faltarão, sobretudo aos alumnos 
da Escola Superior de Intendencia e Escola de 
Administração militar, os estágios verdadeira 
mente práticos nas organizações P - ^ e c t a t a . • 
cuja execução está suspensa — momentânea 

^ U b ^ r l a s vossas f u n d e s « g » " * 
•difficuldâdes supplemen-tares, difficuldâdes 
que não acreditamos dever encarai-as aqu 1. 

Não íicareis desanimado por isto, pois os 
vossos corações de patriotas vos manterão 
firmes no caminho que vossos chefes ja per 
correram, armados de uma P ^ " ™ ^ J L ? 
uma fé que coisa alguma podia enfraquecer. 

Avante! Pelo trabalho! " 

Instituto da Ordem dos Advogados 

Na primeira sessão deste Instituto, o 
Dr. Levy Carneiro apresentou a seguinte in
dicação, que já foi approvada: 

"O Instituto dos Advogados com o in
tuito de enaltecer a memória gloriosa do 
seu antigo presidente effectivo e presidente 
honorário perpetuo. Ruy Barbosa, e a cul
tura juridica do paiz, de que elle foi a mais 
alta expressão, e os seus inexcediveis ser
viços á causa liberal, em mais de cincoenta 
anno? de vida publica — resolve: 

1» — mandar collocar-lhe o retrato na 
própria sala das sessões, onde actualmente se 
encontra apenas o de Teixeira de Freitas, 
inaugurando-o solemnemente no próximo dia 
13 de Maio; 

2» — effectnar, nesta data, sessão so
lemne commemorativa do grande brasileiro: 

3» autorizar a Directoria a constituir-
se em comr.r.ssJ.o especial, a qual fará in
corporar representantes de outras associa
ções e de todas as classes sociaes. afim de 
promover o levar.-.amento da sua estatua 
nes:a cidade; 

4» — organizar, r.a BiMiotheca, uma se-
rcão especial de obras, artigos, memórias ju-
cici;.es. e mais escriptos de sua lavra; 

5° — realizar um concurso sobre o thema 
*A influencia de Ruy Barbosa i*o direi to:" 
firando a Directoria autorizada a regulai-o e 
cabfrdo um prêmio â monoçraphia dassifi-
cr.í- em primeiro l«.i?ar" 

BOL&Tim, 

REVISTAS & 
)ORNAB6 

W/L MILITAR? 
As novas escolas de intendencia 

e administração 

Presentes, chefe do estado-maior do 
Exercito, chefe da missão militar franceza, 
representantes do 8 r . Ministro da Guerra e 
mais autoridades militares, teve, no princípio 
do mez passado, solemne inicio o anno lectivo 
das Escolas Superiores da Intendencia e Ad
ministração do Exercito. 

A sessão foi aberta e presidida pelo St. 
general Azeredo Coutinho, que deu a palavra 
ao Sr. coronel Buchalet, da missão militar 
franceza e director technico do ensino daquel
la s escolas. Depois, falou o Sr. general Abra-
lino Bandeira, director geral da Intendencia 
da Guerra, que discorreu sobre a funcção dos 
officiaes dos corpos d« intendentes de Guerra, 
? dminiatração e contadorer» 

L-AMERIQUE LATINE, de Pari». Convém u -
signalar neste interessante e * « « " $ £ £ 
semanário um artigo do Sr. H u * ° a * " ^ , 
lata, o eminente historiador uruguayo, sobre 
o Congresso da Imprensa latina; um Interes
sante estudo sobre o futuro da c a P " * £ 
Brasil do Sr . Louis Guilaine, ^ «£*%%* 
ctuélle por Gustave Manson; um Biliet a » 
sud-americaine de Max Daireaux e u m » ™ 
artigo do Sr . A. de Lapradelle, o c™*£» 
professor de Direito Internacional na *acu. 
dade de Direito de Paris, sobre Ruy ^ D o s a , 
que foi, diz o Sr . Lapradelle "desses homens 

cuja acção, a principio restringida á suaV* 
tria, pouco a pouco se estende ao seu çonu 
nente, em seguida ao mundo, porque alimen 
tada desde a infância pelas lettras » r e g*f 
latinas, e desenvolvida pela pratica das '"Jf"*" 
e das lettras exttangeirs, a sua sensibíliaoe w 
tellectual não deixa de aprofundar nelles ^ » 
sentido do universal e o culto do humano. 

8IMPLE REVUE, de Paris. Dirigida por oeoT-
ges Regnal. Esta revista que se diz de »Jào 
publica em seu numero de Outubro-Dezemoro 
passados um conto ligeiro de Hebbe, un»» 
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poesia de Ch. d'Eternod, um artigo de cri
tica poética de J . Vasslviére, um poema de 
L. Gendreau, chronicas da Condessa Lae-
titla, condessa L. e de Jean Sanit-Crépins. 
Merece especial menção o artigo de René VI-
rard sobre Murger, cujo centenário passou 
no anno findo. O Sr. Vlrard recorda com sau
dade e emoção a vida dolorosa do escriptor da 
bohemia de Paris, o seu obscuro nascimento, 
a sua mocidàde com o conde de Tolstoi, de 
quem era secretario por 40 francos por mez 
e as tristes attribulações de sua existência 
miserável e faminta, até o êxito que só chegou 
para elle quando o soffrimento e a doença 
lhe tinham tirado todo o enthusiasmo e a fé 
na a r te . 

LE8 PAVS DU DANUBE, de Budapest. Esta 
revista húngara, dirigida pelo Dr. Alexandre 
Krisztlcs, apresenta o seu numero de Dezem
bro de 1922 com o seguinte summario: Char
les Tojsseyre, Na Hungria, André Andor; O 
problema mundial do chomage; Dr. Adolpho 
Pechamy: A questão tchecoslovaca, que, diz 
o autor, não existe; Dr. Bela de Horvath: 
Uma Croácia independente; Alexandre Potlíi: 
O desenvolvimento da litteratura húngara e 
outros artigos de interesse danubiano. O fim 
desta revista é defender as aspirações da 
Hungria desmembrada. N'uma carta que nos 
dirigiu, o Sr. Bela de Horvath, administrador -
gerente, escreve: "Queremos demonstrar as 
inauditas injustiças causadas á Hungria pelo 
tratado de Trianon que arrancou ao nosso 
paiz millenarlo os 3|4 do seu território para 
dal-os aos povos semi-barbaros balkanicos, 
sob o dominio doa quaes se destruirá e se 
destróe a antiga cultura da Europa Central. 
O modo com que são tratados milhões dos 
nossos compatriotas é sem exemplo na his
toria mundial. E ' um attentado aos princí
pios wilsonianos contra os quaes se deve 
reagir ." Tendo por objectivo informar syn-
theticamente os seus leitores, a America 
Brasileira reproduz este appello de um pa
triota sem querer julgar o caso, pois não só 
nos faltam os indispensáveis elementos para 
assentar o nosso juizo, como achamos do 
nosso dever não nos solidariar com o nosso 
correspondente húngaro no que toca aos ata
ques que dirige contra nações que se têm 
mostrado amigas do Brasil. 

LA VIE UNIVER8ITAIRE, de Paris. Este ex-
cellente revista destinada aos estudantes de 
todos os paizes que se acham na Universida
de de Paris apresenta, em Março, um numero 
igual aos demais que tem publicado: claro, 
variado, interessante, completo. O numero 
comprehende os seguintes artigos: G. Dupont 
Ferrier: O velho bairro latino; John L . Ge-
rig: as relações inteílectuaes entre as Uni
versidades da França e ãa Columbia; Stepha-
ne Lascar: Maurice Long; J . Adam: o cul
tura physica não existe; Edme Tassy e P . 
Leris: os recursos ão trabalho intellectual e 
opiniões, informações, noticias diversas e 
igualmente proveitosas. 

REINE DE L-AMERIQUE LATINE, de Paris. 
Sempre interessante e de profícua leitura, 
esta revista amiga do Brasil apresentou um 
excellente numero de Março. Compõem este 
numero umas visões modernistas de Ramon 
Gomez de la Serna que intitula novas paiza-
gens imaginárias da America, um estudo so
bre a Perichole, segundo Prosper Mérimée e 
Richard Palma por Ventura Garcia Calderon 
em que o eminente escriptor peruano nos 
retrata Mérimée, apaixonado de exotismo e 
fervente das cousas hespanholas", procuran
do na volúpia os relâmpagos que sublinham 
os contornos das almas; "a alma de Ruben 

Dario, por Jean Cassou; um inquérito. Já 
iniciado no numero anterior, sobre a America 
e a felicidade da humanidade, que esperamos 
seja concluída afim de synthetisal-a para os 
nossos leitores; uns fragmentos do diário do 
um pintor em que Léon Gauthier descreve 
impressões da cordilheira e dos pampas. Se
gue-se a anthologia americana que compre
hende três traducções de autores latino-ame
ricanos: A estatua de sal de Leopoldo Lugo-
nes, Os êxtases da montanha de Júlio Herrera 
Reissig e poemas de Juana de Harbouru, cuja 
volúpia ardente e desesperada está superior
mente transporta em francez por Francis de 
Miomandre. Termina este numero um noti
ciário farto e variado. 

LE REVUE MONDIALE, d« Paris (Numero 
de Io de Março de 1923). 

Após um inquérito sobre o futuro do 
theatro em que não aprendemos grande 
cousa, o Sr. Claude Berton publica um es
tudo sobre os Estados Unidos em frente da 
Europa, o Sr. Lacaze Duthiers um sobre a 
renovação da esthetica. De Edouard de 
Keyser um romance: Les passionnés, estudos 
de Jacques Normand sobre Mounet Sully et 
Coquelin, duas glorias do palco francez; de 
Waldemar George sobre o Salão dos Indepen
dentes de Pariz; de Jean Esptein sobre a 
decoração no cinema, de Nicolas Segur sobre 
Ernest Renan e varias chronicas. 

A ÁGUIA, orgam da Renascença Portuguesa, 
do Porto, nos dá em seu numero de Janeiro 
(o ultimo por nós recebido) uma série de 
bellas paginas em prosa de Leonardo Coim
bra, Raul Brandão, Alberto Pimentel, A. A. 
Mendes Corrêa e Cláudio Bastos e versos de 
Luis Cardini: uma commovente e singela 
transposição do hymno de São Francisco de 
Assis; de Teixeira de Pascoais, um soneto al-
lucinante: Espectro e um harmonioso poema 
de Domingos Monteiro: Quando rompe a ma
nhã. Bibliographia interessante; um notável 
retrato de Antônio Carneiro. 

A ORDEM, 2» série. Ns. 6, 7 e 8. Janeiro a 
Março de 1923: Esta revista de cultura, que di
rige o escritor Sr. Jackson de Figueiredo, com 
orientação catholica, é uma das nossas mais 
estimaveis publicações, onde se debatem ques
tões de alta indagação philosophica, religio
sa social e critica, conseguindo, através de 
grandes esforços, manter uma linha de condu-
cta e um critério, honrosissimo para a nossa 
imprensa. Ainda neste ultimo fasciculo, que 
temos sob os olhos, encontramos artigos da 
melhor valia, subscriptos não só pelo seu di
rector, bem como pelos Srs. Alexandre Cor
rêa, Perillo Gomes, Durval de Moraes, Dona 
Amélia Rodrigues, Jonathas Serrano, Hamil
ton Nogueira, Mario Sette, Mario Serrano, 
Padre Manoel Tobias e outros, além de vários 
artigos de redacção e copioso noticiário. No 
meio da incontinencia dos nossos costumes, 
por entre uma imprensa que agora se povoa 
de revistinhas immoraes. A Orãem é um at
testado das forças da reacção, que vingarão 
por certo, para salvar o paiz desse remoinho 
de resíduos decadentes, que nos deu a hora 
inquieta do presente. 

MERCURE DE FRANCE, de Paris. O numero 
de Io de Março, apresenta-se rico em colla-
borações de valor. Convém notar: "Renan", 
excellente estudo de Gabriel Brunet; do 
Dr. Pierre Maurice, um artigo scientifico do
cumentado sobre o "Rejuvenescimento"; 
uma novella de «Claude Gével: "L'aveugle et 
la paralytique"; "Poemes", de R. R . Ber-
trand; "O enygrna de Jesus, por P . L . Cou-
choud; "Lekain", por Georges Lote; "Le ju-

gement des Buchettes", por P.»rre ViguV; 
um romance da autora Rach:'!-.-: "Le chatcau 
des deux Amante", e um vasto noticiário so
bre theatro, litteratura francez-i e extran
geira, sciências, geographia, arte, h torta, 
etc. 

LE MONDE NOUVEAU, de l 'in-, sob a dire
cção do Sr. Van der Vlught e do Sr. Gunta-
ve Louis Tautain. Esta revista alcançou ura 
dos primeiros logares entre as publicaçõe* 
congêneres do mundo intellectual. O seu nu
mero de 15 de Março não e- á abaixo dos ou
tros. Notamos um sério estudo de Henri Ba-
chelin sobre o romancista tão discutido hoje. 
Louis Dumur; um outro sobre o artista Cap-
piello, por TJgo Ojette; mais um de Hans Kohn 
eobre André Spire e um bello artigo de An
dré Lebey, sobre "Isis e Pallas"; um inqué
rito de Constant Bourquin; uma visão do 
"Declínio da sociedade burgueza", que cara
cteriza a actual phase histórica do mundo ci
vilizado, dois contos inéditos de Louis Per-
paud e a traducção franceza de um romance 
do celebre escriptor hollandez Louis Coupe-
rus: "O Cavallo Alado", originalmente pu
blicado em "hors texte", formato de livro. 
Um noticiário sobre a quinzena internacional 
(pois o "Monde Nouveau" é publicado todos 
cs quinze dias) completa este numero In
teressante. 

X J t f l ^ , 
A "Seara Nova" 

O grupo literário que fundou a revista 
"Seara Nova" —• publicação com intuitos de 
reconstruir a moral literária e social — acaba 
de dirigir ao paiz um manifesto que deno
minou "Appello á nação". E' um escripto 
bem feito, aparte das correntes políticas, par
tidos ou systemas oom que se encaram os 
problemas graves que agitam a nacionalida
de. Abre com uma resenha interessante das 
deficiências actuaes do Estado; tem pincela
das carregadas a avivar erros, e, apontando 
o passado gloroso luso, appella para o es
forço reorganizador e patrioLico da «?rey. A 
vida nacional — af firma — só pôde seguir 
bom caminho com um "governo n a i i i n a l ' , 
em pleno exercício das suas funeções, sendo-
lhes concedido o adiamento das secções par
lamentares. Cuidadosamente, em artigos e 
paragraphos, o "Appello â nação" traça o 
programmá governativo de reorganização na
cional. No capitulo de politica geral, como em 
todos os outros, o "Appello" apresenta idías 
claras. Algumas: ministério de salvação pu
blica, com faculdades excepcionaes; reorgani
zação da força publica, reducçao dos ministé
rios a oito e seguimento da actual politica 
externa. Quanto ás finanças, o "Appello" é 
pobre. Diz os erros passados, mas não apon
ta alvitres. Na politica orçamentai, è pela 
reducçao das despesas do Estado. Desenvolve 
ainda a politica fiscal, agraria, bancaria, cam
bial, e t c , etc. Todas estas idéas são excel-
lentes e não muito difficeis de exprimir. Com 

ROUPAS 
PARA HOMENS 

Sortimento composto de todos os artigos necessários á 
toilette masculina, desde o mais vulgar ao mais raro, 
do despendioso ao mais modesto. 

C O N S C I E N O I O ! 
F » R E : O O S D O 

A M A I O R E A M E L H O R C A S A D O B R A S I L . 
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multo m*>i>.««. trabalho e erudição do que o 
inanlfp» «ido pelo grupo quo dirige <> "Appel
l o ' , todoa os portuguezes, est.u» h-> muito 
convencidos do que são est.n Idéas aue cs 
pod«*m salvar. 

Mas se dizer c í.wil. renhisir é difficll. 
Se tributar, s, apresenta facilmente 10 espi
rito das populações das cidades, nas do cam
po Já a que.Htüo m u l i de figura. Todos os 
pi-OKruinmnü K-overnament:us são velhos np-
pellos ft nação. Não queremos dizer com isto 
que e.-tc seja uma eftpU fiel dos outros. O 
que apenas queremos significar é que muitos 
homens <iuc. fora do poder, blasonavam de 
"salvadores", apenas no governo, sen tou os 
effeitos dos mil erros coinmeitidos; qu i s ! um 
soculo de desregramentos. Para se conseguir 
melo methodo de bom caminho, são precisas 
lutar- titanlcas em que muitas vezes ficam 
^-miK ilh.ilos os que as promovem com r.cas 
Intenções. O "Appello á nação", que é a«3si-
gnado por Basilio Telles (fallecido ha dias), 
Leonardo Coimbra, Raul Proença, «Jamara 
Reis, Jayme Cortesão. Pina de Moraes, Au
gusto Casimiro, prova, no emtanto, que cs 
escriptores portuguezes se preoecupam com 
o prob'.ema de governar bem. 

Conferenoia sobre Camillo 

Na Associação dos Arqueólogos realizou 
om 16 de Marco passado uma interessante 
conferência sobre "Camillo atravez dos re
gistos parochiaes", o Sr. Paulo Ferreira, 
funcclonario do Registro Civil, que foi apre
sentado pelo Major Sr. Ferreira de Lima, 
que presidiu. O conferente, depois de affir
mar que Portugal foi o primeiro paiz da Eu
ropa que instituiu o registo parochlal catho-
llco (isso devido ao arcebispo D. Affonso, que 
o estabeleceu em 1536) refere-se longamente 
ao livro em que se encontrava exarado o 
assento de baptismo de Camillo Castello 
Branco e acerescenta: "Era este um dos li
vros do registo parochial da freguezia dos 
Martyres, de Lisboa, onde logo na capa, em
bora em caracteres quasi apagados, notei a 
Indicação, como refulgente setta em dlrectriz, 
de que adiante figurava o nome de Camillo. 
E como antes tivera lido, tanto em jornaes 
de que mal me recordava, como no interes
sante livro do Sr. Antônio Cabral — Camillo 
de Perfil — que a lápide do Largo do Carmo 
— referente á data do nascimento estava er
rada, embora modificada — tal opinião em 
um outro seu livro depois publicado — Ca
millo Dcsconhecião — foi com natural curio
sidade que 11 o assento de baptismo do qual 
se têm extrahido e publicado certidões, mas 
quasi sempre erradas. Li. porém, com es
panto, a data que no assento figura como 
sendo a do nascimento de Camillo — 16 de 
Maio, depois de verificar que o assento tem 
n data de 14 de Abril do mesmo anno, dia 
em que, effectivamente, fora baptisado. 

"Como era possivel que Camillo tivesse 
sido baptisado antes de nascer? Tratava-se, 
não havia duvida, dum grosseiro engano. 
Mas as duvidas nasceram e por toda a parte 
se formularam hypofheses sobre a data certa 
do nascimento. Teria Camillo nascido em 
Abril e sido baptisado em Maio, como seria 
lógico, ou nascera, porventura, em Maio, e 
fora baptisado, no mez seguinte? Publicara-
se é certo, o Romance do Romancista, do Sr. 
Alberto Pimentel. e alli se transcreveu a 
certidão de baptismo de Camillo, mas com 
tal precipitação ou propósito que não se fez 
caso do engano existente no livro de baptismo 
e se publicou a certidão como se Camillo ti
vera nascido em Março (como de facto nas
ceu). Isso mesmo se averipruou pelo primiti
vo assento inutilizado, ao qual se refere tam
bém o Sr. Alberto Pimentel. 

"Li attentameníe o primeiro assento de 
baptismo que havia sido inutilizado e do qual, 
portanto, se não tiravam certidões, tentando 
decifrar todas os seus dizeres. visto estar 
cheio de razuras. e borrões de tinta igual á 
empregada no registo. E uma pergunta sng-
geriu logo ao meu espirito: Porque fora inu
tilizado o primeiro assento bapüsmal de Ca
millo? Teria havido apenas a intenção de 
o:r.ltir o nome ãn. mãe — Jacintha Rosa — 
que r.o ultimo não vem mencionado, (e se
gundo affirmou o Sr. Ludovico de Menezes) 
por motivos ponderosoe respeitantes ás con
vença :s sociaes ou de familia? Eis aqui a 
pag-ir..-.. interessante de um romance cujo the-
rnk r.r.ica foi aproveitado pelo trágico escri
ptor portuguez. Com effeito. pela reconsti-
tuieão do primitivo assento e do seu confron
to com o segundo, parece que fora aquelle 
o único motivo da repetição. Após algrurn t ra
balho, co r-seeni essa reconstiuição e da sua 
irítura uma certeza resultou logo: "A data 
do «nascimento de Cf-rrulo, pois o equivoco do 
S^STUEÍD zsserto estava aclarado, seis sombra 

de duvida, no primeiro; Camillo nascera em 
16 de Março, e foi baptisado em 14 de Abril 
de 1825." .. . „„„_ 

Depois de esmiuçar com erudição o con 
tendo dos dois assumptos baptismnes o con
ferente analysa uma affirmação do Sr . Lu
dovico de Menezes — a de que " residindo os 
r, ies de Camillo, em 1S2.V numa casa da rua 
da Rosa, é licito concluir que Camillo deve 
ter nascido na fteguezia das MencPs >— 
e diz: 

••Esta singular e inesperada revelação 
veio avolumar mais ainda o mysterio do ba
ptismo de Camillo, pois vem desmentir os re
gistos parochiaes. Não seria absolutamente 
incrível o facto, aliás extravagante, de o pai 
de Camillo ir baptisar seu filho a uma fre-
guezia que não fosse aquella onde nasceu. 
O Sr. Ludovico de Menezes decerto tentará 
fazer a demonstração plena desse nebuloso e 
hypothetica acontecimento. Mas até lá, 
permittam-me que eu tenha a vaidade de 
sustentar a minha opinião contra tudo e 
contra todos. E esta duvida que eu agora le
vanto vem tanto mais a propósito quanto é 
certo que, segundo informações da Arcada, 
se pensou já em mudar o nome de frequezia 
de Sacramento para freguezia de Camillo 
Castello Branco, havendo chegado essa pre
tensão ao Ministério do Interior. 

" E ' mais um erro a juntar aos que exis
tem, a não ser que se justifique a pretensão 
no facto de Camillo ter lá morado. Repetin
do, accentuarei que Camillo, o glorioso autor 
desse formosíssimo poema que é o Amor ãe 
Perãição — nasceu na freguezia dos Marty
res. Assim o demonstram os documentos of
ficiaes e,se nos fosse dado t irar do assumpto 
razões de ordem sentimental e psychologica. 
en dizia que assim deve ser. O Destino que 
o predestinou para a Dõr e para o Martyrio, 
marcou-o desde o berço com o seu sello: Ca
millo — o grande Martyr da Vida, de cujo 
soffrimento só pôde libertar-se dando-se a 
morte, não podia pertencer a outra freguezia 
que não fosse a dos Martyres — talvez para 
conservar e justifcar através dos séculos — 
essa característica e expressiva denominação 
christã. 

E Já que é nosso desejo prestar ao glo
rioso mar tyr todo o culto de uma sentida 
admiração, venho repisar uma idéa que eu 
queria vér effectivada: é a da collocação de 
uma lápide na egreja dos Martyres, comme-
morando o nascimento e baptismo de Camillo, 
como se fez no atrio da entrada principal de 
Sé, com o padre Antônio Vieira. Alli diz-se 
que o grande orador nascera naquella fre
guezia sem indicar o logar do nascimento. 
E ' o que se deve fazer a respeito de Camillo, 
quer 6e venha a descobrir de facto, quer não, 
o logar certo em que nasceu. Assim, prestaria-
mos a nossa homenagem ao grande escriptor, 
sem receio que mais tarde nos víssemos na 
contingência de transferir a lápide como ha 
de sueceder naturalmente com a do largo 
do Carmo." 

A assistência, entre a qual se viam mui
tos camillianistas, applaudiu calorosamente o 
orador, que recebeu cumprimentos após ter
minar a sua interessante conferência. 

A Antologia Luso-Brasileira 

As quintas-feiras litterarias e elegantes 
do Theatro Nacional em prol da antholgoia 
luso-brasileira na Allemanha têm marcado 
um acontecimento notável em Lisboa. E ' de 
louvar esta bella iniciativa e a maneira gen-
tilissima como o publico tem correspondido 
aos nobres e patrióticos intuitos dos seus 
promotores. 

No salão de festas do Theatro Nacional 
reuniu-se uma assistência muito selecta, para 
ouvir a palavra elegante do Dr. Trindade 
Coelho, que fallou com notável brilho sobre 
"O cyclo poético de Junqueiro" . Homens de 
le-tras, artistas, estudantes e muitas senhoras 
encheram completamente a sala, que ouviu 
com religiosa attenção, durante uma hora, a 
interessantíssima conferência do illustre jor
nalista e escriptor. 

Fez a apresentação do conferente o Dr. 
Cardoso de Oliveira, illustre embaixador do 
Brasil, que tem prestado o seu melhor con
curso ã obra que se pretende levar a cabo 
de divulgação da "Anthologia Luso-Brasilei-
r a " na Allemanha. 

O insigne diplomata, que é ao mesmo 
tempo um poeta distinetissimo, traçou num 
breve discurso, de uma grande perfeição lit
teraria, um elogioso perfil do Dr. Trindade 
Coelho, referindo-se com palavras de louvor 
á sua obra jornalista ca e litteraria. Recor-
doti a personalidade interessantíssima de 
Trindade Coelho, pae, cuja perda representou 
uma grande perda para as lettras nacionaes. 

Fallou da preoccúpação constante que o 
autor de "O* meua amores" mostrava pela 

perfeição da forma, contando como mandou 
queimar a edição de uma obra sua, em qu* 
havia algumas paginas que lhe não agra
davam . 

Mas em Trindade Coelho essa preoeoupa-
ção truduzla-se numa duvida, que lhe ator
mentava o espirito: a duvida de que mais 
tarde, a sua obra não satisfizesse o espirito 
de seu filho. Disse depois, com notável 
brilho, como o Dr. Trindade Coelho é o legi
timo prlncipe-herdelro de uma riquíssima 
fortuna em virtude e em talento. As suas 
palavras foram sublinhadas com o mais calo
roso applauso da assistência. 

Subiu, depois, á tribuna o Dr. Trindade 
Coelho, que a sala inteira saudou com viva 
sympathia . O conferencista, ilopols do agra
decer ao Dr . Souza Costa a amabilldade do 
convite, disse que a sua conferência era pe
quena de mais para poder abranger a obra 
enorme de Junqueiro. Fallou das tendência» 
litterarias da sua geração de Coimbra, a que 
o Dr. Souza Costa pertenceu, afflrmando 
com sincera modéstia, que essa geração fallou 
na arte, nas le t t ras e na política. 

A conferência que vae dizer não é intei
ramente inédita, affirma, porque Já tevs oo-
casião de se referir, no Porto, á obra magis
tral do grande poeta. 

Todo o sentido pantelsta e lyrico da obra 
de Junqueiro passou na conferência sclntll-
lante do illustre escriptor, em phrases per
feitas, de uma grande beíleza litteraria e do 
mais puro lyrismo que em prosa se pôde 
conseguir. 

A sua analyse da obra genial do grande 
poeta incidiu particularmente sobre "Os 
Simples", a mais portugueza, a mais perfeita 
e a mais sentida das obras de Junqueiro. 0 
Dr. Trindade Coelho fallou depois sobre a 
simplicidade na arte, que é tão difficll conse
guir, recitando algumas quadras populares 
do mais perfeito sentido lyrico; são pequenas 
obras primas, de ingenuidade, algumas, e ou
t ras de uma ironia graciosa e modelar. 
Lembrou o lyrismo ingênuo e perfeito de 
João de Deus, e, fallando das satyras de 
Guerra Junqueiro, não esqueceu o nome glo
rioso de Gomes Leal . 

Dirigindo-se ao embaixador do Brasil, re
cordou também o nome que hoje se tornou 
querido e popular na grande Republica lrma: 
o de Catullo da Paixão Cearense. Deve-se a 
este extraordinário poeta a definição mais 
perfeita de saudade que existe em língua por
tugueza. 

O Sr . Trindade Coelho, e esta foi um 
das partes mais interessantes da sua confe
rência, referiu-se em seguida ao sentido mys
tico e religioso da obra de Junqueiro. Ha 
pouco tempo ainda, duma visita que fez ao 
poeta, e em que este lhe deu o mais caloro
so e amável incitamento á sua campanha Jor-
ralistica a favor do ensino religioso nas es
colas. Guerra Junqueiro declarou-lhe que 
uma escola sem Deus era o maior attentado 
que se podia commetter contra a liberdade ae 
consciência. O poeta sente-se cada vez mais 
apaixonado da idéa de Deus. 

Quando tem a sensação de que está.pró
ximo d'Elle nada o preoecupa, ao c0J J t rf l7° 
do que succede quando se sente longe da íaea 
de Deus: um grão de areia é o bastante para 
o abalar. O conferencista leu algumas pnra
ses lapidares de Junqueiro que a^assistência 
ouviu num recolhimento de Cathedral. 

Terminando, referiu-se em palavra» ds 
sentido e caloroso elogio ao desapparecimento 
de Ruy Barbosa, esse grande espirito que iw 
formou no culto disciplinado do direito. » 
como elle, orador, educou o seu « p l r l t o » 
obra monumental de Ruy Barbosa, não poffl» 
deixar passar a opportunidade < * u e J l n B f . ° " 
se referir á morte do eminente brasileiro, 
dada a circumstancia de estar P r e B e n í« ° 
illustre representante do Brasil em Lisnoa. 

Agradeceu a maneira gentilisslma como 
a assistência ouviu a sua conferência e ter
minou por entre os mais vivos applausos. 
sendo muito felicitado por amigos e admira 
dores. . 

LIVRARIA VICTORIA 
Comp» • vende livros «obr<» todo» ot •••nnipie»» 

Avilte, eaUlog» e •ne»rreg»-« <te 
conierraçio e reform» de bibliotheee» • 

R. A. VMOURINHO 
ESTABELECIDO DESDE 18W 

Rua General G a m t f t , 190 
Telephone, HorU 6211 
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Floriam 50,080.000 
., Floria» aa.6S0.ooo 

Fundado pe/a TZotterdamsche ftankvereeniging 
Zirnsterdom --ílptterdam — Tiaya 

Cujo capital realizado e reservas montam em florins a 114.000.000 

SUCCURSAL RO RIO OE JANEIRO 

11, RUA BUENOS AIRES, 13 
TELEPHONES: NORTE 5356, 5357 E 5358 

Crédit Foorier du Brésil et de FA mérique du Sod 
S O C I E D A D E ^ISTOlSJYaS/r.A. 

CAPITAL- FRS. 50.000.000 
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Acções Frs.So.oooeOOoeObrlgaçoes Î r®. 65.ooo.ooo 
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Empréstimo sobre primeira hypoiheca a curto e longo 
prazo, reembolsáveis a prazo fixo ou por 

amortisações semestraes 
com direito de reembolso antecipado. 
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Contas correntes garantidas por hypothecas 
e :«áe movimento. ^ 
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H1NBE1K0 P1BA CQííSTBlICÇÍh 
Abertura de credito para construcções de prédios 

atéi'5<f % do valor dos mesmos 
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Adiantamento sobfe títulos, mercadorias 
e warrants. 
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IM /̂VxVl CATÁLOGOS 

COLLECÇÃO "ÁUREA" 

i Paginas escolhidas dos maiores escriptores) 

Machado de Assis, por Alberto de Oliveira c Jorge Jobim, ene. 
í Os PncUis 2 volumes ene. 

t.oiints i -riisilcn ...v, Albcrln cíi- (>jiveir.'i e Jorge Jobim, ene. 
• ̂  "•:•'. </< í.tíiKui;, por A l í u r i ) <3<« Oliveira e Jorge Jobim, e n e 

Vt'Nr f/, .\/<"//.,/r, |»ur Mario <le Alenenr 

lUÜi JOTI JECA SC1ENT1F1CA 

l.e Hoii .1.. ihiiitioc.i >•" cs Crenças, ene. 
Ps;jv!'<'t-,(jia das Multidões, ene. 

: py.ycholagia dos Novos Tempos, ene. 
Psychologia Politica, e n e . . . 
A Revolução Franceza e a Psychologia das Revoluções, ene. 

Smiles - Ajuda-te, ene-
, - t> Caracter, ene. 
J - O Dever, ene . . . . 

—- A Economia, e n e . . . 
— O Poder da Vonludc, ene. 
- V/'cf« r> Trabalho, ene 

I .LITERATURA NACIONAL K ESTRANGEIRA, D1CCI0NARI0S, VOCARULARIOS, 
ESPIRITISMO, ETC. i 
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SEGUROS DE VIDA 

V i n t t - o ss^te- a n n o s d e o o n s t a a t e p r o g r e s s o 
Insultados obtidos durante o anno de 1922 « 1923 

NOVOS SEGUROS realisados em prêmios pagos. 

SEGUrí05 EM VIGOR em 31 de Março dz 1923 

RECEITA dz anno de 1922—1923 

SINISTROS. T 
fl SEGURADOS sobreviventes, em liquidação de 

ápices vencidas e resgatadas. ._*.. 

S03RQS P.OS SEGURADOS. 
EMFKEST^H R SEGUflflQDS, sob caução das suas 

gp Mi ces 
: n: a Comp'?n îa t?.\n DÍÍIO a segurados 
.^nzpciarios, sre >! de ri^ço de 1923: 
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105.791 Contos de #s 
350.000 Contos de réis y-j: 

23.790 Contos de i t ó 
3.493 Contos de ;èís 
£ 3 4 3 Contos|l 
1.166 Contos-dfe 
8.936 Contos de % 
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